
, 2 3 d c P e o e r e i r o d c 1 9 1 8 
ANO VII — N.° 683 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $20; na 2." pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25°,'u de desconto.) 

Redacção, administração e t ipograf ia-PATE0 DA iNQliiSIÇÍO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS .: : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se é.s quartas-feiras e sabados 

Os catolicos do diocese ile Coimbra 
r e a lei da Separação 

; Conforme prometemos na numero anterior, começamos 
hoje a publicar o texjto da representação que os catolicos da 
diocese de Coimbra dirigiram ao Chefè d'listado a proposito 
dà atitmciada feforma dá lei da Separação. É um notável do-
cUmèntó cjuè è^pfime, a b e b dizer, o programa minimo das 
justíssimas reclamações de todos os catolicos portugueses con-
tra a lei de 20 de Abril de 1911.-

Ex.ra<> Sr. Presidente da Repu-
blica é do Governo: Para verem 
inteiramente satisfeitas as suás aspi-
rações e votos, os catolicos dàdio 
cese de Coimbra não necessitariam 
invocar peranté V. Ex." se não o 
«regimen de liberdade e justiça»q u e 
o preambulo da nossa Constitui-
ção. politica aponta como égide 
dos superiores destinos da Patria. 
Malaventuradamente para nós, po-
rém, na hora eíh que estas pala-
vras se esculpiam no diploma fun-
damental .do regimen, já se havia 
cometido o atentado de 20 de 
Abril de 1911 que a Constituição 
não reparou, com receio de vêr 
mutilada uma obra prima no gé-
nero. _E, desde então, perdidos 
foram todos os instantes em que, 
ora nas suplicas, ora nos protes-
tos, os catolicos portugueses, re-
percutidos pela consciência da na 
ção inteira, instaram e reclamaram 
um regimen de liberdade e de jus-
tiça, que ihes permitisse orar sem 
temor, praticar o culto sem receio, 
educar religiosamente os filhos 
sem ameaças nem oposições. 

Os catoliços portugueses ape-
nas reclamavam então e voltam 
hoje a reclamar junto de V. Ex.* 
o minimo que reclamam todos os 
crentes: qué lhes permitissem 0 
seuDeus. Mas o seu Deus era-lhes 
evitado, arredado, dificultado — 
para não dizer que tantas vezes 
piipibido! Vj),.Víu> 

Iríeis da igreja, os catolicos 
portugueses não podiam, segundo 
ó diploma da Separação, organi-
zstr-se, istò è, sustentar o seu cu! 
to^senão por meio de corporações 
cujà natureza já fôra objecto de 
condenação pontifícia, quando da 
separação francesa. 

Ao estabelecer no decreto de 
20.de abril as bases da organisa 
ção dó culto publico —o legisla-
dor fê-lo portanto com a certeza 
absoluta, iniludivel, fatal, de que 
não era possível acomodar-se a 
essas fórmulas a organisação dos 
cultos entre nós. A Igreja não tem 
duas doutrinas: uma para alem ou-
tra para aqúem* Pyrinéos. Estabe-
lecendo e agravando os vícios de 
tima Organisação condenada sole-
nemente ainda não havia cinco anos 
antes, em França, — o legislador 
sabia, antecipadamente, que os pre-
ceitos estabelecidos, eram inada 
ptaveis á constituição, tradicional 
e inalteravel da Igreja católica. 

E inadaptaveis, perante a cons-
ciência dos catolicos, por um con-
junto de razões bera simples. A 
organica da religião católica esta-
belece a definição entre os pasto-
res e os dirigidos, aqueles os mi-
nistros do culto, estes os fieis. Ora 
o diploma da separação estabele 
cèu também uma distinção em que 
se inverte a situação referida. Os 
dirigentes, na vida cultual, são os 
fieis; os dirigidos são os ministros 

lita culto. 
" Assim, por intermedio de quem 
é que os catolicos podem susten 
tar o seu culto? Por intermedio do 
ministro dó culto? Não, só por 
intermedio das corporações dos 
fieis (artigos 17.°, 28.°, n.0' 4.° e 

Quem detem os bens, valores 
fc donativos destinados ao exerci 
do do culto e os administra, não 
io ministro do culto, mas sim a 
corporação (artigo 28.°, n.0' 4." e 
5.°). • . , 
, Quem organiza a tabela dos 

emolumentos de quaisquer actos 

Situais, não ê o ministro do cu! 

é a corporação (artigo 3ó.°), 
gucro Rç» conj a concessão das 

catedrais, igrejas e capelas desti-
nadas ao exercício do culto cato-
lico não é o ministro do culto, 
mas sim a corporação, que igual-
mente fica com a concessão dos 
objectos mobiliários que as guar-
necem. 

Em suma, o ministro do culto, 
o que passou a ser? O simples 
oficiante. De então em diante, no 
templo, em vez dêle ha outro se 
nhor, que é a corporação. O mi-
nistro do culto nunca mais será 
um dirigente, se não tiver sido, 
muitas vezes, um simples tolerado 
dentro do templo. 

Fieis da Igreja, os catolicos 
portugueses não podiam ser diri-
gidos, nas suas associações, pelos 
seus naturais pastores, os minis-
tros do culto. A isso se opunha 
o artigo 2ó.° do decreto referido. 
Os fieis deveriam ser dirigidos 
uns pelos outros, o que tanto vale 
dizer como permanecer sem di-
recção. 

Espectáculo singular o que 
oferecia esta sociedade — a Igreja 
—no âmbito de tal legislação! To-
das as sociedades úteis ou inúteis, 
recreativas ou sabias, se escolhem 
os seus dirigentes òu mentores en-
tre os que se devotaram, com fer-
vor ao apostolado dos fins para 
que elas se constituíram. Só á 
Igreja, nos núcleos das suas cor-
porações encarregadas do culto, 
era impedida de constituir com 
alguns dos seus ministros a dire 
cção dos organismos que iam rea-
lizar os seus fins! 

No regimen de liberdade e jus-
tiça que a Constituição define, ha-
via uma grande sociedade, a do? 
catolicos, que não podia eleger 
para seus dirigentes os ministros 
do seu culto, no regimen de liber-
dade e de justiça, de que a Cons-
tituição se reclama havia uma clas-
se, os ministros do culto catolico 
a quem era permitido casar, legar 
pensões á viuva e filhos, mas a 
quem não era licito dirigir os seus 
fieis, isto é, fazer parte das direc-
ções, administrações ou gerencias 
das corporações encarregadas dp 

Se- o legislador queria real-
mente tomar para base da orga-
nisação do culto determinados or-
ganismos reconhecidos pela iei ci-
vil, e se nada queria fazer que fos-
se considerado como um atentado 
á constituição tradicional ou inal-
teravel da Igreja, como Briand tão 
prudentemente se recomendava ao 
elaborar, talvez de boa fé, o seu 
projecto de separação — porque 
foi o Governo de 1911 adoptar 
uma organisação que estava con-
denada em França, e que em to 
da a parte permaneceria condena-
da enquanto esses organismos de 
novo creados não dessem garan 
tias á Igreja de que os direitoà 
desta não seriam violados? 

Tendo a lição da separação 
francesa, que lhe mostra ser a Igre-
ja católica paciente e poder espe-
rar, justamente porque é, eterna, 
porque não adoptou, ao menos, o 
legislador portugés o sistema bra 
sileiro, ou, quando menos ainda, 
o sistema norte-americano, em que 
os organismos encarregados de 
prover permanentemente ao sus-
tento do culto são constituídos sob 
a egide de um corpo directivo 
constituído pelo ministro do cul 
to, ou seu auxiliar, e por fieis de-
signados por ele? Se o Estado não 
quer fazer á Igreja a injuria de a 
obrigar a aceitar como dirigentes 
seus indivíduos que da Igreja não 
fazçrn parte, por que não adopta-

va esse sistema da lei norte-ame-
ricana para o culto catolico de 
1863, que encontraria exposta effl 
qualquer livro sobre direito dos 
cultos? E, por que persistia, com 
desprezo destas fórmulas de orga-
nisação, a aprovar os estatutos de 

^corporações para o exercício do 
culto catolico constituídas por in-
fiéis? 

Que essas corporações fossem 
dirigidas por ministros do culto, 
não o permitia o diploma da Se-
paração — e não eonsta que, nesse 
ponto, alguma vez fosse violada a 
lei. Mas também èra disposição da 
lei, constituía o artigo 16.° desse 
diploma a regra de que essas cor-
porações só podessem ser consti-
tuídas pelos fieis que livremente per-
tencessem á respectiva religião, e 
todavia, os catolicos portugueses 
não peftendem sequer relembrar 
os episodios repugnantes que se 
presencearam com a aprovação de 
estatutos de corporações que se 
diziam constituídas para o exercí-
cio do culto catolico e que eram 
compostas por indivíduos hostis a 
essa religião — se não a todas. 

Porquê? Porque os Governos 
que sucessivamente ocuparam as 
cadeiras chamadas do poder, sem 
repararem em que uma associação 
de homens de letras só com ho-
mens de letras pode formar-se, 
em que uma sociedade artística só 
com homens de arte pode consti-
tuir se, esqueciam-se que uma cor-
poração encarregada do culto ca-
tolicos só com fieis da religião ca-
tólica poderá organisar se. Refu-
giavam se na fórmula de que nin-
guém pode ser preguntado acerca 
da religião que professa — para 
deixar que tais corporações se 
constituíssem com elementos es-
tranhos e hostis a essa religião. 
Os defensores inabalaveis do de-
creto da Separação eratn os pri-
meiros a consentir em que ele fos-
se vioiado e violação repetida em 
cada dia que se aprovavam no-
vos estatutos de tais corporações. 

Se para a Igreja as corpora-
ções cultuais são condenáveis, vé-
se todavia que o Estado não pen-
sava assim e queria com elas as-
segurar a organização do culto. 
Mas se assim era, desde o mo 
mento em que o Estado se sepa-
rou da Igreja, e lhe são indiferen-
tes os seus fins —> não havia razão 
para as tratar por maneira diversa 
da por que trata as outras socie-
dades ou corporações a cujos fins 
é igualmente indiferente. 

Mas nãol Permitindo a todas 
as associações ou corporações 
perpetuas (cod. civ. art.0 35.°) ad-
quirir por titulo gratuito bens 
mobiliados ou imobiliários, em-
bora com a obrigação de os con-
verterem em fundos consolidados, 
o decreto da Separação foi crear 
um regimçn de odiosas restrições 
para as corporações cultuais que 
êle aliaz julgava óptimas para o 
seu pensamento separatista e que, 
embora condenadas por quem de 
direito, êle queria á viva força 
adoptar. Essas odiosas restrições 
consistem na proibição absoluta 
de essas corporações receberem 
por doações entre vivos ou por tes-
tamento quaisquer bens ou valores 
(art. 29.°), ou de receberem quais-
quer subvenções do Estado, do3 
corpos administrativos locais e de 
quaisquer estabelecimentos públi-
cos (art. 4.°) 

Santo Deus 1 — seja permitida 
a exclamação num pedido que ao 
Governo dirigimos na qualidade 
de catolicos de Coimbra! —nem 
parece que o legislador ande lem-
brado do que se tem feito aos 
bens dessas corporações através 
de todos os regimens, já no pas-
sado, já no actual. Na verdade, se 
são frequentes as incorporações n»s 
bens do Estado dos bens de tais 
corporações — que interesse tem o 
Estado em que elas não possam 
adquirir? Mais minguada do que 
nunca ficará a bolsa, que êle tem 
afagado ha hora inquieta das suas 
necessidades. 

Se o Estadú se separou da 

Igreja-e não tem que ver com a 
vida religiosa, por que não equi-
para, pura e simplesmente, ás agre-
miações particulares — as corpo-
rações do culto? Não diz o artigo 
2.° do decreto da Separação que 
a «partir da publicação do pre-
sente decreto. . . todas as igrejas 
ou confissões religiosas são igual-
mente auctorizadas, como legiti-
mas agremiações particulares»? 
Nesse caso, porque- não adoptar 
em relação a elas o mesmo regi-
men que em relação ás agremia-
ções particulares ? 

E porventura as agremiações 
particulares são obrigadas quando 
se constituem, a assumir um fim 
diferente daquele para que se 
constituem — como sucede ás cor-
porações cultuais que não podem 
constituir-se só para fins cultuais, 
e hão de assumir obrigatoriamente, 
fins de assistência e beneficencia 
(art.0 169.°, 32° e 38°), e hão de 
contribuir obrigatoriamente para 
esses fins com verbas que são exa-
geradíssimas (art. 32.° e especial 
38.°)? 

Porventura as agremiações par-
ticulares teem, segundo o nosso 
direito, obrigação de «remeter ás 
juntas de paroquia e ao Ministério 
da Justiça cópias dos seus orça-
mentos, inventários, contas de re-
ceita e despeza de cada ano, com-
paradas com as dos três anos an-
teriores, estatutos e suas reformas 
e outros documentos fundamen-
tais relativos á sua organisação e 
funcionamento», como ás corpo-
rações cultuais obriga o artigo 
23.°? Acaso todas as «legitimas agre-
miações particulares», que o de-
creto da Separação diz serem iam 
bem as corporações cultuais estão 
sujeitas á fiscalisação das juntas de 
freguesia, como o estão as corpo-
rações cultuais, por virtude do ar-
tigo 24.°? 

Por ultimo queremos assina-
lar uma odiosíssima restrição pos-
ta á capacidade dessas corporações 
pelos artigos 30.° e 31.° do decre-
to. Viu-se acima em que escassos, 
acanhadíssimos recursos é que ás 
associações para o culto poderão 
recolher receitas — tantas estão im-
pedidas de receber. Pois apesar 
dessas restrições, ainda os artigos 
30.° e 31.° determinam que os.edi-
fícios ou templos que de futuro fo-
rem adquiridos tou construídos pa-
ra reuniões cultuais, assim como 
os que até agora teem sido aplica-
dos ao culto publico de qualquer 
religião ou estivessem em cons-
trução com esse destino, não po-
dem ser alíènados, nem hipoteca-
dos, penhorados ou por qualquer 
forma desvalorisados sem conhe-
cimento do Ministério da justiça 
e, quanto aos primeiros, isto é, os 
obtidos com os magros recursos 
de que as corporações podem ain 
da, segundo o decreto, lançar mão, 
esses reverterão ao fim de 99 anos 
para o pleno domínio do Estado, 
sem indemnisaçâo alguma! 

É assombroso! O legislador 
proíbe que o Estado, os corpos 
administrativos ou estabelecimen-

t o s publiços subvencionem o cul-
to, mas lobrigando a hipótese de 
que com esmolas de fieis uma cor-
poração cultual que para ele é uma 
«legitima agremiação particular» 
consiga adquirir ou mandar cons-
truir um templo — o legislador de 
creta logo que a corporação o não 
possa alienar, nem hipotecar, nem 
penhorar e ao cabo de 99 anos 
— porquê? porquê? — chama-lhe 
seu! O edifício entra no seu ple-
no domínio. Verdade é que só ao 
cabo de 99 anos, bom Deus! O 
que é ter fé na duração indestru 
tivel das coisas! (Continua ) 

Hospitais da l í n M d a d s 
Sabemos que o administrador 

Uõs Hospitais da Universidade, 
sr. Dr. Luiz Viegas, chamou a 
atenção da Faculdade de Medici-
na para a exiguidade da dotação, 
nas circunstancias actuais e para a 
necessidade de solicitar superior-
mente a sua elevação de maneira 

a poder acudir-se á afluência de 
doentes que está sendo enorme, 
havendo nos últimos mêses uma 
media diaria de 8 internados (240 
entradas por mês ) e ficando ape-
sar disso muitos sem internamento. 

A Faculdade deliberou pedir 
ao sr. Presidente da Republica e 
do governo e ao sr. Ministro do 
Interior uma dotação condigna 
para poder elevar-se até 600 doen-
tes. 

A proposito, somos informa-
dos de que o custo das dietas e 
das drogas no Hospital da Uni-
versidade tem subido de tal ma-
neira que só a despeza de dieta 
execede já a taxa diaria de pensio-
nista de 3." classe em perto de $14 
ou sejam *$44 de custo quando 
antes da guerra andava ao pé de 
$22. 

O governo decerto atenderá 
as justíssimas reclamações da Fa-
culdade de Medicina; nem outra 
coisa se deve esperar visto tratar-
se de assunto hospitalar. 

MANIC0SII9 SENA 
A Faculdade de Medicina, em 

sessão de quinta-feira, e sob pro-
posta do professor sr. Dr. Santos 
Viegas, deliberou pedir ao gover-
no que nomeie uma comissão ad-
ministrativa das obras do Manico-
mio Sena, de maneira a iniciar-se 
com a maior brevidade os traba-
lhos daquele Manicornio,- o que 
reputa urgente para o seu ensino 
e para Coimbra. 

O respectivo projecto, na im-
portancia de 1:600 contos, apro-
ximadamente, já está aprovado, 
tendo o Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas dado um 
voto de louvor ao engenheiro que 
o elaborou, sr. D. Luís de Melo. 

Pró Algarve 
^ A Comissão Pró Algarve na 

sua ultima reunião resolveu mar-
car o dia 2 .do próximo mês de 
Março para a realisação da sua 
projectada festa de confraternisa-
ÇãO. ,.;;t. v <U- .,() 

Consistirá ela num explendi-
do banquete de 40 talheres que 
se efectuará no Coimbra-Hotel, 
um dos maiores e mais luxuosos 
da velha cidade universitária. 

Durante o jantar executará va-
riados trechos do seu selecto re-
portorio o Grupo Musical Fer-
reira Barros sob a competentíssi-
ma regencia do seu ilustre patro-
no e nosso presado amigo sr. te-
nente Barros, digno chefe da 
banda regimental de Infantaria 23, 
aqui aquartelada. 

Convém acentuar que este nos-
so amigo — um dos interpretes 
mais apaixonados e mais cons-
cienciosos da sublime arte de Mo-
zart— íS um algarvio que acolheu 
com indescritível ^entusiasmo a 
iniciativa dos estudantes seus com-
provincianos, a ponto de compor 
expressamente para a festa, num 
excesso de amor pelo seu querido 
Algarve, um encantador e mavio-
so hino consagrado àquela bela e 
linda província que, em breve, o 
conhecerá e apreciará devida-
mente. 

Ficou também resolvido que 
a Comissão no dia festivo vá 
cumprimentar o mais ilustre en-
tre os ilustres filhos do Algarve, 
o sábio catedratico da nossa Uni-
versidade, o venerando e talentoso 
lente de duas Faculdades — Scien-
cias e Letras —sr. Dr. Gonçalves 
Guimarães, que não só honra ape-
nas a província que lhe serviu de 
berço e a velha Universidade coim -
brã, mas o nosso País. 

Ha pouco mais de um ano a 
Universidade, num justo preito 
de homenagem ao seu grande ta-
lento, proclamou — o Doutor em 
Letras. 

O entusiasmo que reina por 
esta festa estende-se já a toda a 
Academia, e assim é que rapazes 
doutras províncias se reúnem" e 
procuram secundar a simpatica 
ideia, o que muito os honra e 
muito grato nos é registar, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Cumprimentos. O sr. gover-

nador civil. Dr. Brito Ca-
macho. Visita d séde da So-
ciedade. 

Como dissemos no nosso nu-
mero de quarta feira, tomaram 
posse no dia 19, os novos corpos 
gerentes desta importante e pres-
tigiosa agremiação, sendo o acto 
muito animado e decorrendo a 
cerimonia da investidura com de-
susado brilhantismo. 

A impressão dos numerosos 
socios que ao acto assistiram não 
podia ser melhor nem mais lison-
geira para todos os que nele in-
tervieram, abriíhantando-o. 

A nova direcção cumprimen-
tou, na quinta feira, a comissão 
administrativa do municipio e o 
sr. governador civil, e ontem o 
sr. general comandante da 5.a di-
visão militar. 

Tanto o sr. dr. Eusébio Barbo-
sa Tamagnini, que recebeu os 
representantes da Direcção no ga-
binete da presidencia, acompa-
nhado de todos os seus ilustres 
piegas, como o sr. capitão Sola-
no d'Almeida e o sr. general co-
mandante da 5.a divisão, não po-
diam ser nem mais amaveis, nem 
mais sinceros no oferecimento que 
fizeram da sua boa vontade em 
auxiliar a Sociedade em todas as 
iniciativas que * dependessem da 
sua valiosa cooperação. 

O sr. governador civil, capitão 
Solano d'Almeida, querendo de-
monstrar á Sociedade quanto sin-
ceramente simpatisa com os seus 
fins e tradições, gentilmente pediu 
ao sr. dr. Manuel Braga que o 
inscrevesse socio, facto este que 
deveras cativou a noya direcção. 

— O ilustre chefe da União Re-
publicana, depois da conferencia, 
pelas três e meia horas da tarde, 
honrará com a sua visita a Socie-
dade de Defeza e Propaganda, 
cuja direcção o receberá gentil-
mente na sala nobre da sua séde, 
oferecendp-lhe, nessa ocasião, uma 
impressionante e distinta recorda-
ção de Coimbra. Procedendo as-
sim, a direcção cumpre um inde-
clinável dever de cortezia e hos-
pitalidade, como o cumprirá sem-
pre que homens da sua alta cate-
goria social e intelectual queiram 
amavelmente honrá-la com as suas 
sempre estimáveis visitas, seja qual 
fôr a corrente de opinião que re-
presentem. É assim que a Socie-
dade prepara o ambiente que jul-
ga indispensável para poder agir 
eficazmente junto do poder cên-
tral, facilitando a realisação de cer-
tos melhoramentos e aspirações 
locais e regionais que, em grande 
parte, dependem da.boa vontade 
dos homens públicos da alta cate-
goria de s. ex.4. 

O lêma que se segue é este: 
a Sociedade não tem, nem faz po-
litica, mas não pode viver isolada 
dos políticos. 

Assim o exige a defeza dos al-
tos interesses e aspirações de Coim-
bra. 

Arnoldo Sacadura 
0. José Manoel de M i a 

ADVOGADOS 
Rua Dr. Pedro Róxa, 1. 

(Antiga rua Pátio da Inquisição) 

< Novos de Portugal» 
Vai fundar-se em Lisboa um 

jornal literário com o titulo acima, 
dirigido por alguns nomes da 
novíssima geração que tem con-
quistado um logar de destaque 
pela sua inteligência. 

Fazem parte da sua redacção 
os srs. Gonçalo Casimiro, Marques 
da Silva, Moura Guedes, Rui Go-
mesj Mário Beirão, etc., etc. 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Fevereiro d e ' 1 8 1 8 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. u m a bibllographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, ngo 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-

. pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com ajue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu irabalhor aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Simples (Os) - A 1 de Julho de 1904 
sahiu á luz, no Porto, o primei-
ro numero d'esta «publicação 
quinzenal», de que eram dire-
ctores e proprietários Arnaldo 
Lemos e Carlos Rodrigues. Oc-
cupava-se de «sciencia, litteratu-
ra e arte», tinha a redacção na 
rua de Passos Manuel, 215, e 
era impressa na mesma rua, 211 
a 219, na Imprensa Civilisação. 
Teve pouca vida, apezar de 
ser uma revista devéras interes-
sante; mas passou mais tarde a 
sahit- semanalmente, sob a direc-
ção de Corregedor da Fonseca, 
que conseguiu manter a publi-
cação á altura dos créditos con-
quistados, até 1906, sahindo em 
Abril o ultimo numero. Passou 
depois a denominar-se A Sema-
na Azul. 

Sscego do Lar'(0) —Appareceu, no 
Porto, a 5 de Agosto dc 1883, 
o primeiro numero d'esta «pu-
blicação litteraria, noticiosa e 
recreativa», dirigida por Arman-
do de Castro. Tinha a redacção 
na rua do Almada, 381, e cada 
numero constava de 4 paginas, 
a trez columnas. Teve uma exis-
tência muito limitada. 

Saclaes — Esta revista mensal, de 
que apenas conheço o n.° 1, sa-
hido em Março de 1900, «dedi-
cada ao proletariado intellectual 
e ao das officinas», teve por di-
rector João do Minho (pseudo-
nymo), tinha a sua redacção na 
rua da Alegria, 834, e era im-
pressa na Typographia Univer-
sal, da travessa de Cedofeita, 54 
e 56. Constava de 16 paginas, 
incluindo as quatro que serviam 
de capa, no formato 2 2 X 1 4 . É 
possivel que publicasse mais al-
gum numero além do primeiro, 
mas não foram muitos, com cer-
teza. 

Saerafes — D'este «semanario litte 
rario e humorístico», appareci-
do, nó Porto, a 2 de Fevereiro 
de 1884, foram redactores Oli-
veira Passos e A. Azevedo, ten-
do' a redacção na Fuá da Nova 
Alfandega, 70, 2.°, e imprimin-
dd-se na Typographia de O. & 

'" M; Sarmento, da rUa dos Ingle 
;-zeSi 62, 1.°. Constava cada nu-

mero de 4 paginas, a trez co-
lumnas,com prosas- e versos vá-
rios; Teve curta vida. 

'So1 (0) — Assim se denominou um 
•J-- periodico de pequeno formato, 

30 X 20, cujo primeiro numero 
' sahiu, no Porto, a 12 de Dezem-

bro de 1826, destinando-se a 
«dardejar seus raios luminosos, 
e abrazar sem respeito e con-
templações o monte de parvoí-
ces do Imparcialque era ou-
tro periodico, ou como quem 
diz: outro official do mesmo offi-
cio. Defendia a causa constitu-
cional, e era impresso na Im-
prensa do Gandra, á rua de San-
to Antonio. No alto da primeira 
pagina estampava uma vinheta 
representando o sol, em gravu-
ra bastante nítida. No seu. n.° 7, 
sahido a 18 de Março de 1827, 
essa gravura appareceu velada 
com um borrão negro, prove-
niente de uma pasta de cêra dei-
tada no cliché, dizendo-se no ar-
tigo editorial que «o sol se acha 
enlutado pelo infausto aconteci 
mento da prematura morte de 
S. M. I. e R. a Senhora D. Ma 
ria Carolina Jozefe Leopoldina, 
Arquiduqueza Imperatriz Rai-
nha, Esposa do nosso Grande 
D. Pedro IV». Aquella lembran-
ça de enlutar o sol da gravura 
para fazer a phrase do artigo, é 
das coisas mais originaes do jor-
nalismo da nossa terra! 

Com mais ou menos regula 
ridade, sahindo por vezes sup 
plementos em vez de números 
completos, O Sol publicou-se 
até Maio de 1828. A collecção 
completa é muito apreciada, por 
que não é vulgar no mercado. 

Sol PcrtusnsR (0) — Assim se denomi-
nou um periodico cujo primeiro 
numero foi publicado aos 20 de 
Agosto de 1833. O editor pro-
mettia fazer annunciar na Chro-
nica os dias em que se publi 
cassem os números seguintes, 
ou quaesquer supplementos, 
mas não tivemos noticia de que 

. sahisse mais numero algum, 
além do que fica mencionado 

Este jornal não vem citado 
em nenhum dos dois opusculos, 
que acerca de jornaes portugue-
zes publicou o finado e erudito 
bibliophilo A. X. da Silva Pe-
reira. 

Sol Nado — Teve este titulo um pe-
queno periodico «bi-mensario 
de litteratura, sciencia e arte», 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 15 de Julho de 
1917, tendo por directores Ar-
mando Pimentel e Alvaro da 
Silva e Sousa. O cabeçalho era 
illustrado, embora com desenho 

• bastante incorrecto, representan-
do um terreno - montanhoso, 
pôr detraz do qual sé prefêÂdia 
simular o romper do sóR- Era 
manifestamente, um jornal de 
p r i n ci pi ante s. Im primi u -SV11 a ty 
pographia Martins? :da rua dos 
Martyres da Liberdade* e tinha a 
redacção na rua do MónteSelIo 
12. Não conhecemos mais nu 
mero algum, 

si pi Segue. 
ALBERTO BESSA 

e, 

Tifo M t m í i c o 
A epidemia do tifo exantema 

ico continua alastrando no Porto 
segundo o parecer do sr. dr. 

Aicardo Jorge, é natural que só 
sara Abril possa principiar a de-
clinar. 

Deram-se já alguns casos em 
Espinho, Ovar, Aveiro e outras 
erras. 

Em Coimbra não ha casa pró-
pria para recebcr doentes desta 
enfermidade, se vier aqui a rnani-
festar-se. Torna se necessário e ur-
gente construir um hospital bar-
racão comò no Porto, situado em 
local isoiado e afastado da cidade. 

A Faculdade de Medicina re-
solveu chamar a atenção do go-
verno e das autoridades compe-
tentes para a possibilidade da in-
vasão da epidemia cie tifo exante-
mático, visto que. a Faculdade-não 
tem hoje ao seu dispor casa algu-
ma onde possa ínstalar-se qual-
quer hospital de isolamento e não 
ser possivel receber doentes des-
sa naturesa nos Hospitais da Uni-
versidade, situados no centro da 
cidade e sem condições para o 
rigorpso isolamento que é indis 
•pensavèl, riem leitos disponíveis, 
pois que estes hospitais, que são 
de assistência e v d e ensino, tem 
hoje 517 doentes internados. 

Também a Camara Municipal 
tomou já as seguintes delibera-
ções sobre o caso: 

Pedir a convocação urgente da 
Junta Distrital de Higiene, para tra-
tar da questão da salubridade mu-
nicipal; 

Convidar o delegado e sub-
delegado de saúde do concelho, 
médicos municipais, Faculdade de 
Medicina e a Associação dos Mé-
dicos do Centro para urna reunião 
na próxima segundarfeira; 

Pedir ao sr. sub delegado de 

saúde que continue nas visitas sa-
nitárias domiciliarias; 

Pedir ao comissário de policia 
que reprima o mais possivel a 
mendicidade pelas portas; 

Intensificar a limpeza da cida-
de e povoações rurais; 

Começar com a 4avagem das 
ruas da cidade, principiando pelos 
bairros de gente menos abastada; 

Fechar as retretes do cimo da 
Rua Martins de Carvalho; e 

Ordenar aos professores pri-
mários que os alunos apareçam 
de cabelo cortado. 

Não é verdade que se tenha 
manifestado em Coimbra algum 
caso de tifo exantemático. 

Foi nomeada porteiro da Escola de 
Farmacia, Mariana de Oliveira Figueiredo. 

• < 

Todos os alistados da instrução mili-
tar prepaHatoria pertencentes ao núcleo 
da Universidade, devem comparecer no 
proximo domingo, no quartel de infanta-
ria 23, sob petia de serem presos. 

Pela Direcção Gera! de Assistência 
foi enviada á Comisssão Distrital desta 
cidade a quantia de 5:431$26 que lhè 
coube em distribuição. 

Seguiu para a Figueira da Foz onde 
está pronunciado por vários crimes de 
furto, José Lopes Viana,, dali, e que foi 
preso em Alfarelos pelo administrador do 
concelho de Soure t cOhduzido para es-
ta cidade com outros gatunos. 

f t l e i d a s e p a r a ç ã o 
Sabendo-se que o sr. ministro 

da justiça, assim que assumiu a 
gerencia da sua pasta manifestou 
desejos de reformar a lei de se-
paração do. Estado das Igrejas, 
que tão profundamente veio ferir 
os sentimentos religiosos da gran-
díssima população do país, que é 
católica, uma comissão de senho-
ras desta cidade foi entregar ao 
sr. governador civil uma repre-
sentação dirigida a governo pe-
dindo que se faça essa reforma 
e que nela se atenda aos justos 
clamores dos catolicos. 

Esse documento, excelentemen-
te elaborado e cheio de razão, prin-
cipiamos hoje a transcreve-lo, pois 
bem merece ficar sendo do conheci-
mento publico. A lei de separação, 
já ninguém hoje o duvida, foi a 
causa principal da funda desinteli-
gencia 'que se criou na familia 
portuguesa, 

O grande poeta Guerra Jun-
queiro ainda ha pouco dizia para 
A Lucta: «A reforma, em ditadu-
ra, da lei da separação, eis aí um 
acto oportuno e capital, de alcan-
ce enorme. As atrocidades barba-
ras da lei divorciaram da Repu-
blica todas as almas crentes e pie 
dosas. Na lei não ha mais do que 
arestas, ha guerras e colmilhos. 
E, enquanto não lhos quebrem, 
não pode nem deve, haver paz 
em Portugal. Com boas intenções 
unicamente vai se para o ceu, mas 
não se governa o mundo.» 

Não pode haver melhor auto-
ridade, 

f QQHTRA a 
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alilola 
Instantaneamente 

f H.FCnai.BLOTntRE toei 
9, Rua Osmbasl», Parla, f 

Distrito criminal 
Os escrivães de direito desta 

comarca, srs. Gualdino Manuel da 
Rocha Calisto, Joaquim Alves de 
Faria e João Marques Perdigão 
Júnior, constituídos em comissão 
delegada dos seus colegas, foram 
a Lisboa solicitar do sr. ministro 
da justiça a creação' nesta cidade 
de um distrito criminal e que não 
seja feita a divisão da comarca. 

General Jaime de Castro 

O sr. dr. Custodio Pessa, me-
dico assistente do general sr. Jai-
me de Castro, fez ante-ontem o 
exame radiograíico á fractura que 
este ilustre oficial sofreu, verifican 
do-se que ela se encontra ligada, 

O sr. general Jaime de Castro 
deve abandonar o leito no fim do 
corrente mês. 

O sr. dr. Custodio Pessa tem 
sido incansave) çotp o enfermo, 

Tomou posse de tesoureiro da Fazen^ 
da Publica da Pampilhosa, o sr. Francis-
co Luiz Nunes, que estava fóra do qua-
dro. 

A Casa da Moeda vai fornecer cédu-
las de 10 centavos para facilitar os trocos 
neste distrito. 

O sr. Germano Augusto Marques, 
praticante de finanças, foi; tomar posse dò 
lQgar de escrivão de direito da comarca 
de S. Tia^o de Cacem. -
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Em toda» as pharmacias ou no Depósito Beral, J. PELISANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte to iarraci lo 2 f r a s c o s . 

Foot -ba l l 

ú contra 
Realisanvsé, hoje e ámanhã, pe-

;las Í5 horas, dois- qesafios de foot-
ball•• paralnauguração do campo 
da Qulritaf de Sàhta ;Cruz. / I 

Para que â" festa revista Um 
certo luzimento, a Associação Aca-
d e m i a convidou o Imperib Lis-
boa Club, magnifico teàm da ca^ 
pitai; que este ano, nos tespfecti-
voS desafios da tãça tem eviden-
ciado uma forma esplendida. 

Os jogadores chegaram ontem 
tèndo uma recepção colorosa por 
parte dos gportsmen coriimbricen-

ív$ oa.M 
Damos a seguir a constituição 

dos dois teams, sem nos alongar-
mos em esnsideraçães porque a 
falta de espaço nos não permite: 

Do Império: A. Paiva Simões, 
João Duarte,* A. Gato, Henrique 
Silva, J. Pereira, Arnaldo Cruz, 
Julio Costa,. Virgilio Santos, Car-
los Canuto, Joaquim Belford e 
Emilio Gonçalves. 

Da A, A.: R, Nunes'Vieira, 
Magalhães Bastos, Botelho, Fon : 
seca, Borja Santos, Castro, Afon-
so Guimarães, Esquivel, Lemos,. 
Renato Costa e Almendra. 

Preços dos logares: cadeiras 
250; peões 120. 

Faculdade de Direito 
A Faculdade de Direito, em 

sua sessão de 19 do corrente, 
conferiu o grau de doutor aos 
professores ordinários srs. Anto-
nio Faria Carneiro Pacheco e Ma-
nuel Paulo Merêa. 

O sr. dr. Caeiro da Mata as 
sistiu pela primeira vez, depois da 
sua doença, ao constlho da Facul-
dade; por isso, o director, sr. dr. 
Alberto dos Reis, propoz que na 
acta se consignasse um voto de 
congratulação .da Faculdade por 
ser restabelecido e, restituído ao 
exercício, dss suas funções este 
ilustre professor 

fe?-se a distribuição dos cur-

sos do ségundo semestre, caben-
do ào sr. dr. Caéiro da Mata, o 
curso de Prócésso Penal; ao sr, 
dn Carneiro Pacheco o curso de 
Economia- Social;- ao sr.' dr. Do 
mingos Vital o curso de Direito 
Constitucional comparado e ao 
sr. dr. Magalhães Colaço o curso 
de Confissões Religiosas. 

t l o s b r a n c o ? $ 
Â Madrilena, 

^gl h -1 uiuuuuui li jpdica gra-
Jà tis a quem o pedir de pa-

lavra ÒU' por carta a ma-
neira de acabar pom eles 
sem que nenhuma pessoa 
mesmo que sefô da maiòr 
intimidade dê por isso. 

Rua do Diário de No-
ticias, 41, r[C. L I S B O A . 

0 Instituto 
Recebemos o numero de De 

zeníbro desta bela revista que com 
pletou o 64.° ano de publicação 

Dentre os artigos destacamos 
o do sr. dr. Costa Lobo e o do 
prpf. dr. Prompt, de Turim. 

O sumario completo é o se 
guinte: Explicação física da atra-
ção universal, por Costa Lobo, 
Sur la duplicatioh du entre et les 
oracles de la Pythie, pelo dr, 
Trompt; Fausto de Goethe, por 
Gustavo Ramos; Memorias ar-
queologico-historicas do distrito de 
Bragança, por Francisco Manue 
Alves; Correspondência do Conde 
de Castelmelhor, por Edgar Pres 
lage; Documentos sobre varias in-
dustrias portuguesas, por Sousa 
Viterbo. 

A* ODEHTES E BOAS...! 
no Grémio Operário * 

O Grémio Operário, deu, no 
ultimo domingo, a reprise da sua 
revista Quentes e boas...! origi-
nal do sr. Ernesto Donato e feita, 
expressamente, sobre o joelho, pa-
ra aquela simpatica colectividade 
conimbricense. O Grémio Operá-
rio fica ali mesmo perto do Club 
dos Lentes e teir, tradições expleri-
-didas que os seus associadas con-
seguem manter com ,decidida e 
inabalavel dedicação. E tão difícil, 
nestes tempos, em Coimbra, en-
cOntrar-se uma agremiação seme-
hante, que, a primeira impressão 
que recebemos ao transpor o ' l i 
miar da sua porta, àquela hora da, 
noite, duma noite admiravel dé 
uar,..foi dás mais gràtas e também: 

das mais cort§oladoras. » 
A sala respirava Um ar de fes-

ta familiar. Figuras dè mulher co-
locavam nas paredes claras man-
chas bizarras dum colorido inten-
so. Havia sorrisos, gargalhadas, 

desem-
o seu 

Mes-

dNTONIO LEITÃO 
fô d v o g a d o ' ! 

RUA da S o t i a , 33, 1.° a n d a r , 

estes pequenos nadas da vida que 
fazem esquecer, admiravelmente, 
as lutas brutais deste mundo cruel. 
Em todas as fisionomias dos seus 
associados notava se aquele traço 
característico das pessoas que que-
rem agradar e conseguir realisar 
nalgumas horas rápidas da noite, 
uma festa simpatiea, instrutiva, bri-
lhante, sem que a bolsa tenha de 
ser demasiadamente . . . sacrifica-
da. Conseguiram-no plenamente. 

A arte popular, em todos os 
tempos e em todas as idades, tem 
sido sempre o melhor factor da 
educação espiritual. Quando os re-
sultados obtidos não'fossem ou-
tros, só esse fim grandioso seria 
estimulo para incitamentos maio-
res, para empreendimentos mais 
vastos. -

O grupo dramatico do Grémio 
Operário tem algumas figuras de 
indiscutível habilidade, que já vi-
mos pisar, mais duma vez, as ta-
boas da ribalta. E nota-se, com 
consolação o afirmo, que ha um 
certo progresso, um certo estudo 
a incuicar-se em todas as suas ma-
nifestações artísticas. Tem para is-
so uma vontade de ferro encarna-
da na figura de Mário Temido. Eu 
posso afirmar, naturalmente, quê 
ele é, sem duvida, o pa i carinho 
so daquele grupo d'amadores. 

M a s . . . subiu o pano. Na sala 
ressoam os primeiros sinais duma 
campainha. . . d'alarme. 

Aquilo sim, é verdadeiramen-
te nacional. Fez-me recordar, va-
gamente, ao meu espirito, os pri 
mitivos teatros do Bairro Alto, de 
gloriosas tradições, onde se ma-
nifestaram as nossas primeiras vo-
cações teatrais, 

A hôra vai um pouco adeânta-
da. Faz-se um silencio religioso na 
sa]a. Tudo espera o desenrolar da 
charge. É um côro de sábios. A 
scena passa-se no Olimpo. O au 
torquiz-nos mostrar o que era um 
mundo lunar, onde se não discu 
t e . . . politica. Aí vem o 'cor te jo 
curioso das estrelas. Algu mas avan 
çam até á boca do proscénio e can-
tam. A canção dá estrela vesperti 
na é suave, e Maria de Sousa tem 
uma voz timbrada e agfadavel. En-
fim. Passa se o^r imei ro acto bem. 

No Zé da Cioga, Francisco Cae-
tano tem Uma creação feliz. Abusa, 
ás vezes, um pouco do seu à von 
tade. É ainda o mesmo cantor dou-
tros tempos. O fado eleva-se, so-
be e à sua voz, magnificamente 
timbrada, desenvolvida á solta sem 
uma educação que a aproveitaria 
esplendidamente, fazras delicias do 
timpano dos espectadores. 

Oscar Amorim bem. Alvaro 
betn, com um pouco de energia 
de mais para a sua avançada ida-
de d e . . . sábio. Córos muito re-
gularmente ensaiados. 

O segundo acto é fraco, muito 
fraco mesmo, e constitue uma 
charge com graça a alguns tipos 
mais característicos da linda terra 
d a s . . . arrufadas. 

O terceiro acto é o melhor. 
Aí os artistas estão um pouco 
mais naturalmente. É muito lindo 
o dueto O fuso e a dubadoira. He-
lena Araujo e Augusto Diniz di-
zem com muita naturalidade. Fran-
cisco Caetano tem, na Canção das 
sinas, um admiravel motivo para 
evidenciar claramente os seus re-
cursos de cantor. Que magnifico 
timbre. E é que tive imensa pena, 
do meulogar de jornalista indígena, 
que aquele rapaz se perdesse na 
labuta diaria da sua vida retirada 
d'artista. Já ouvi cantar o mesmo 
a alguns profissionais. A diferetiçi 
está só na e iuc íção da voz. O 
mais recursos, harmonia, senti-
mento^alma, suavidade, inteligên-
cia na dicção, não lhe escasseiam. 

Matviría Cêrca, no papel de 
Coimbra, colocada a um lado d* 

seeha, a ; 
penhou, 'eoftécieht 
•ogar. 

O rapaz das cautelas, , 
sar^tem uma linda vost; » 
nomia interessante dé gojj 
naturalidade e graça. 4 

Possue arevisfáa&«uás4 
cias? Sem duvida.netfhur 
mo outra coisa não era de o p e -
rar, dadas a contextatfj&peciaiias 
obras desta natureza,-'aS condições 
exíguas da scena, ás dificuldades 
dóStóros , dos efeitos de luz, das 
mudanças rapidas de scenario. 

O que é facto, o que é digno 
de nota e o que se deve frisar com 
especialidade, é que o grupo con-
seguiti . vencer a pi.âipr. parte, das 
contrariedades que surgem, não 
só devido ás coçdiçõest, do jr%io 
mas também á sióráçío ' e m / q u e 
se encontram quaãf todos d*Ar-
tistas, roubando, do seu horário 
habitual de .trabalho intenso e ex-
tenuante, algumas horas disponí-
veis que souberam' aproveitar, ex-
plendidàirtente, num:recr«ió espi-
ritual que. só tonifica a alma « que 
viram passar, depoijs, çprn o me-
lhor êxito, entre a admiração e o 
estimulo dos espectadores. ; 

O elenco feminino era compos-
to da seguinte maneira: Malvíha 
Cêrca, Maria de Lourdes, - M a r i a 
de Sousa, Alda Martins, Maria Ma-
galhães e Helena Araujo. Todas 
estas artistas, ainda muitíssimo no-
vas, se houveram de tnanéifk !a 
concorrer para o bom desempe-
nho da curiosa revista. 

A musica era coordenada por 
Mário de Carvalho, mostrando 
gosto, delicadeza, conhecimentos 
naquela selecção. 

Era violinista o distinto artista 
Adriano Rodrigues da Ressurrei-
ção, que toda a cidade conhece 
e aplaude e que, em todas as isúas 
manifestações de arte, evidencia 
sempre maravilhosas aptidões de 
musico, tomado no mais rigoroso 
sentido da palavra, musico onde 
predomina a consciência da exe-
cução, beleza, suavidade e gosto. 

Todos os artistas bem, muitís-
simo bem mesmo. Para amadores 
já é exigir muito. En f im . . . foi 
uma festa briljtwtnte, uma noite ad-
miravelmente passada, entre rapa-
zes amigos, lionestos, trabalhado-
res, com quem a gente se cruza 
amiudadas vejes. 

Daqui mais uma vez os incita-
mos a trabalhar, a estudar, para 
sua educação espiritual, para edu-
cação estetica dos sentidos,' que 
falta, infelizmente, á mór parte da 
gente portuguesa. ' 

Aí estio as notas da' festa, co-
lhidas, apressadamente, e escrita» 
sobre a impressão de momento. Se 
alguma falta cometemos, sobrele-
vem-na. 1 

' Em nome' dá Gazeta ^ 
á amabilidade do convite e a gen-
tileza dp iogaT. ' J ' ; " r 

É me grato coristátàr o sègtiin-
te: um grupo d'ámadores tem'um 
pouco mais de consideração pela j 
imprensa do que as eniprezas tea-
trais. , ' J í Í - f v ? j" fy, | 

Desceu o pano/ Aplausbs vi-
brantes ao autor, ensaiador, ao 
ponto, ao scenografo, etc., étcí. Le-
vanto a gola do meu sobretudo j 
porque está frio, cá fóra, ao luar 
dormente e suave daquela noite ] 
que nos deu quasi as mesmas im-
pressões de beleza das maravilho-
sas noites da primavera que já cap-
ta hinos de gloria nós salgueirais 
distantes. 7 * ... * : 

M Á R I O VIEIRA 

A AGUA 00 cHiiSOHfl 
Corrrendo na cidade a noticia 

pouco agradavel de que jt agua 
de consumo na zona do bairro | 
baixo era suspeita, somos autori-
sados a afirmar que, segundo oj 
resultado das ultimas analises, to-
da a agua é pura, sendo a <Ja 
zona do bairro baixo considerada] 
puríssima. 

Apressamos-nos em dar estai 
noticia ao publico para que esteja 
tranquilo e tenha confiança na 
agua que lhe é fornecida-
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'JVERSARIOS 
1Fez anos na 

•ia José dos W vfe - & 

DIDOS DE CASAMENTO 
Foi pedida em casamento em Torres 
as, pela sr.' D. Maria Augusta de 
alhâes Barros A. Queiroz, para 

sr. dr.JogLde Abreu de Ma-
>ra- $õtkffiho,"iligno 'deitai' 

'puBIttá, cfsr." t). Maria B&-* 
Leite de Ribeiro Pereira Bretts 

'im, gentil filha da sr." Hermínia--
'Pereira Bretts Jardim e do desemtrUr-

7or Antonio Leite Pereira Jardim, já 
tecido. . 

; ^—VetoQrUb-. Antonio Jorge Marçal, 
Juiz na Figueira da foz, foi pedida pa-

ra sew*filhdfí*o sf^dr. nntonfrjorge 

Em todos os paizes téem sido provadas pelos Médicos, 
as Mios e os doentes, as qoalidíl'%3 j*irativas-e nutri* 
tivas d'este tonico tão fortel^c^d^ny • fi - i 

Peça-se a genuína 

•Àtnrçal, administrador do concelho e 
^a&teadQ tm Montemsrso-Velho, a sr.' 

B. y§arta Ceies& Matias, estremosa fi-
lha do. sr. Joaquim Matias Sobrinho, 
comeniant^eiigen.t£,bancaria na M<Vf 

CASAMENTOS* 
rr n&flgáefa da- IfoTt^rhlisd^Se ha 

êias*â-kasarà«ntè do posso amigo sr. 
Henrique Campos de Almeida, com a 
sr.' D. Amélia Monteiro Neto, 
j Depois do açio religioso, que foi tes-

temurthado pelos- pais dos noivos, foi 
servido um lunch em casa da,noiva. 

Desejamor-lhes uma proloflgadçi tua 
de mel. 

PARTIDAS&CHÇQ&DAS 
Está ém^toimbrá, vindo 'da França, 

o tenente sr. Augusto Casimiro. 
— Também no dia 28 deve cl 

esta cidade o sr. tenente-coronel João 
de Brito Pimenta d'Almeidlf.' ' " 

—Está em Lisboa o sr. Joaquim 
Qamès da Silva Gaio. / "l . '> . 

' Dr. Brito Camacho 
Chega amanhã a esta cidade,-

a fim de realisar a sua anunciada 
• conferenriá sobre Direito consti-

iaciònai e direito revolucionário, o 
fúsr. dr. Brito-Camacho, a qual se 

realisa no Teatro Avenida, pelas 
14 horas. 

Os seus amigos políticos ofe-
recem : lhe um banquete que se rea-
lisa no Coimbra-Hotel. 

Capela da Penitenciaria 
Parece qqé se pensa em man-

dar apear a capela da antiga Pe-
jHt^çhr tQhoje Cadeia Nacional. 

Já dentro do actuai regimen 
poijitrco.e depois ,de decretada a 
lei aa separação" dò Estado da Igre-

. ja ali foram celebradas missas du-
- rarrte alguns mezes, a pedido de 

muitos presos, sendo qúase todos 
os que ali se achavam que iam as-
sistir a esse acto. 

feita a reforma da lei da sepa-
ttção que vem restabelecer aos ca-
tolicos os direitos que essa lei lhes 
tiçou, menos se justifica a extinção 
d* capela, que constitue um todo 
harmónico no local em que se 
acha. 

Bernj^ode ser quç a liberdade 
de cultos Venha um da a permi-
tir que ali se celèbre missa para 
0$ presos què a quizerenr oyvir, 
ç1 assim virá a fazer falta a capela 
<jue se pretendí fazer desaparecer. 

Conferencias pedagógicas 
Na escola feminina de Santa 

sGruz"feuneuf-se í&énhã .os. pro-
fessores primarjos desta cidade, a 

rfim de acordar nos asslírítosá tra-
tar e de quem os tratará nas con-

. ierençias- pedagógicas que breve-
; mente éè vão realisar nesta cidade. 

I . l a n t í l a k à o t t r ^ í 
. JEm meadost -dt> proximo mês 

reàflsa o grtipo^rámatico efe Can-
tina Escoly, mjm dps teatrqsdes; 
ta cidade, urh" espectáculo de be-
neficio para a -Cantina, sdbirrifo á 
scena as peças Intrigas no bairro, 

1 opereta* Às armas peíá França!..., 
scena dramatica, de Brito Aranha, 
e Um quarto d'hora em Rilhafo-

' les, comedia. 
Fará uma conferencia o acade-

' mico sí.' Fernandes Martins sob o 
tema: A educàçãO'infantil e a Rer 
publica. „,:. 

Nes$e dU serádistribuida-um 
jafttaf âfÍOCr fcreánÇas 'das escòlas. 

Para esta festa serão convida-
das as autoridades. 

«Revista Industrial» z 
Começou a publicar-se nesta 

cidade a revista Quinzenal Revista 
Industrial, que tem por director o 

,sr. Adriano Vieira Coelho e secre-
tario da redacção o sr. dr. Raul 

; Brito, 
r; ;-Desejamos-lhe muitas prospe-
- ridades. 

Questões coloniais 
Amanhã, ás òito horas e meia 
noite, haverá, no salão do Ins 

Ttuto de, Coimbra, uma conferen-
cia sobre questões coloniais, rea-
lisada pelo ilustre professor dá Es-
col? Naval sr. José Francisco da 
$ilirá, 

.OIUV&VÍ WHim OWA 

muisao 
OTT 

' prorada corob »endo a malhor contra 

Tuberculosa, Escrófulas, 
Tosses, -
Anemia, 

Raquitismo, 
o Fraqueza. 

Ao 5.° ano jurídico 
Convidam-se, os alunos do 

actual 5-.° ano jurídico areubir no 
Pateo da Universidade, na próxi-
ma quinta-feira, dia 28, pelas 15 e 
meia horas, para ser tirada a fo-
tografia do curso, pelo hábil artis-
ta sr. Gabriel Tinoco. 

s Pelò Cerniterio da Conchada 
já ha dias nos referimos ao es-

tado vergonhoso e perigoso em 
que fomos encontrar o deposito 
mortuário no Cemitério da Con-
chada, e voltamos hoje"a pedir 
providencias, porque não pode 
manter-se em semilhante estado 
essa casa, pelo perigo dali entrar, 
visto o pessitno cheiro que ali se 
exala e pelo respeitp,que deve 
haver pelos mortos. ' 

5 Parece uma casá abandonada 
e completamente esquecida, e tanto 
nos impressionou o que ali vimos. 
Ha muitos caixões arrombados, 
vertendo um liquido infecto.' Al-
guém deve ter a responsabilidade 
de mandar proceder a essas repa-
rações para que isto se não con 
serve em semilhante estado. 

Chamamos a atenção do sr. dr. 
João Jacob, que tem a seu cargo 
o pelouro da higiene, em que tem 
manifestado grande solicitude. . . -. • ^^ ̂  ̂ ^ - -. > • 

A sr.a D. Maria da-Luz Báí-tlo-
so da Veiga Leal Gonçalyes. ofe-
receu aos caçadores desta cidade 
5 casais de perdizes que foram 
soltos, para a sua propagação. 

Camara Mumoipal 
A comissão administrativa da 

Camara enquanto não melhorar 
as finanças municipais vai desistir 
da execução imèdiatâ cte alguns 
prbjéctados melfioramerftos da ci-
dade, sendo forçada também a sus 
pender algumas obras já iniciadas,' 
Hmitando-se apenas ..ás pequenas 
reparações e èoncertós ifiadiaveis. 

Como já informamos, a referi-
da comissão vai reVnodeíar o seu 
quadro e adoptar outras medidas 
'de caiacter económico. < 

"CÒnstando á Associação dos 
Gazomistas e Artes Anexas de' 
Coimbra que a Camara tenciona 
reduzir os salarios do pessoal do 
gaz, aquela ^)lectividade resolveu 
d<Sde já mtéressar.»se:pelQ assun 
to, iniciando já trabalhos nesse.sert-
tido. > ' \.> • "y -

FARMACIAS 
Entra dmanhã de serviço o 1° turno, 

constituído pelas farmacias seguintes 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

Preces peia paz 
Amanhã, pelas 2 horas da tar-

de, realisam-se na igreja de Santa 
Clara preces pela, paz. -1 

Uma senhora, por intensão das 
tropas portuguesas que operam na 
França, manda celebrar no altar 
da Rainha Santa, uma missa, 110 
dia 26 do corrente, ás 12 horas. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. Cristi-

rta Carvalho Cantante, esposa do sr. Joa-
quim Cantante, recebedor proposto des-
te concelho. O cadaver da saudosa se-
nhora foi trasladado para Montemór-o-
Velho. 

— Também se finou a sr.a D. Maria 
Isabel Paredes, estremosa esposa do nos-
so prezado amigo sr. .Eugénio Baptista, 
e'mpreg :do na estação telegrafo-postal de 
Coimbra. A infeliz senhora cantava ape-

.-,K o^rg gfj ^ OD&fl 
— Em Santa Clara, faleceu o sr. An-

tonio da Costa I%iedâ, oíicial de deli-
gencias da administração do concelho. 

A's famílias enlutadas apresentamos 
as nossas sentidas condolências, 

Curai as uossas palpitações 
com as PHuías Pink 
Sãq as palpitações o indicio 

de uma fadiga do coração. Quan-
do se está muito fatigado, escor-
rega-se, tropeça-se; as palpitações 
são os passos em falso, os trope-
ções do coração. 

Por isso mesmo, as palpitações 
do coração são um dos simtomas 
mais frequentes da anemia, da 
clorose das meninas novas, da 
anemia, da crescença da neuraste-
nia: e em todas estas doenças, 
como se sabe, a fraqueza do doen-
te é característica. 

Portanto, se o leitor tiver pal-
pitações, pode dizer com absoluta 
certeza: <Estou fraco e debilita-
do». Torna-se, nesse caso, ne-
cessário um tratamento regenera-
dor do sangue re nós recomenda-
mos-lhe o tratamento das Pilulas 
Pink. As Piiulas Pink teem. cu-
rado inúmeros casos de anemia, 
de clorose, de anemia da crescen-
ça, e isto pelo facto de darem, a 
cada pilula que se toma, um pou-
co de sangue rico e puro. Dando 
ao organismo esse sangue novo, 
esse sangue rico, asseguram a 
nutrição perfeita de todos os or-
gãos. O estado de fadiga desapa-
re<je«e o equitibrío da saúde não 
tarda" Sff estabelecer-se. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4&400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
njnsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na igreja de Santo Antonio 
celebra-se amanhã e em todos os 
domingos da quaresma, a devo-
ção do Lausperenne, fazendo-se a 
encerração ás 4. horas da tarde. 

O reverendo Manuel Estrela 
Ferraz, zeloso pároco desta fregue-
sia, faz em todos os domingos 
conferencias religiosas* : 

. Como noticiámos, é amanhã 
que se realisa na Sé Catedral a 
primeira das conferencias quares-
mais que o sábio orador sagrado 
sr. cónego José Duarte Dias de 
Andrade se propõe realisar na-
quele templo. 

A conferencia principia ás 11 
e^meia horas. 

tpmmmmm——i^———— 

M E K G A D U S 
- De CtUMBftA (uedUa dl 13',)i) 

Feijão vermelho 1$80Q 
» branco. . 1 |800 
» amarelo. .1: ' 1$600 
» rajado .. 1$600 
» frade 15400 

Tr igo branco. 2$500 
» tremês 2$500 

Milho branco tf 500 
» amarelo 1$500 

Grão de bico graúdo 25000 
Azeite, o decalitro 5 |800 
Batatas 1 |050 

Libras, 93900. Ouro, 105 % 

Perdeu-sc 
Um soldado de cavalaria da 

Guarda Republicana, deixou per-
der uma manta de cilha do cava 
lo que conduzia. 

Pede-se a pessoa que a achou 
o favor de a entregar no quartel 
onde será gratificada. 

Agracfi mento 
Manuel Rodrigues d'A!meida, 

morador em Formozeiha, vem por 
esje meio agradecer aos Ex.mos Srs. 
Drs. Bissaia B.rrrpto e Barros Lo-
pes o zelo e carinho que lhe dis-
pensaram a seu filho Ramiro, du-
rante 0 seu internato no Hospital 
da Universidade de Coimbra. 

M I N I S T É R I O D O T R A B A L H O 

Direcção Geral da Àgricultiira 
Direcção f jps^crviços Florez 

2 . a S E C Ç Ã O 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 16 do pro-
ximo mez de Março na Secretaria"da 2.a Secção dos Serviços 
Florestais, na Rua Numero Dez, porta ó, em Coimbra se pro-
cederá á venda em hasta publica da erva que nasce esponta-
neamente nos talhões da mata do Chonpàl. 

As condições para ésta arrematação acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na Se-
cretaria da referida Secção e na casa da guarda da mesma 
Mata do Choupal. 

_ Lisboa, 21 de Fevereiro de 1918. 
' Pelo Director dos Serviçosr Florestais, 

Julio Mário Viana. 

"Ixloçd F e n i o s a l o p , , 
Companhia de seguros 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D £ — Largo do Carmo, IS, l.° 

U S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

AyBOGiss nas principais localidades do m 
^ ^ ^ " ^eSur(>s 0 reseguros d e 

P r 8 d i o s d e habitação e es-
m j ^ ^ ^ à t ' À j U u / . I s i h u l e n í m o n t a c nnmawíoií J\ labeíeoimentas osmsrciais, 

'fidusiriais, a§rieol«s, pe-
eusrios, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

Scguors coníra o risco dc in-
cêndio , guerra, s u b i e v a ç ã o , g r e -
ves e íumuí los populares , e, em 
geral, t odos aque le s que pode-
rem afectar a propriedade . 

regional em Coimbra: 
ferre i ra £r forsseca 

RUA DO CORVO, 34 

v i 

w?m 

ttm ^mm-^m^m. 1,1 

M o t a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
^ Largo de Sansão 
eartorio: No 1.° andar, 
- lado direito e aberto 

desde" as 10 até de-
~,jpois das 16 -horas. 

T e l e í ó n l o 2 4 9 
Residência: No 2° an 

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ò n l o 2 7 8 

Álvaro de Mattos 
Re" ornou a sua clínica 

Consultas no Hospital. I às 3. 
Resití&iccia: R. sis Tomar, 5. JeJef. 51 

, Caselli k = 

Comercio, m p o r í a c s o 
e Exportação de m a -

deiras d e p i n h o s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA :R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

iican» ,„,„ ífone-C. 1734. 

LISBOA, tele \ g r a m a s > MstUl. 

[fone, 622. COIMBRA, tete grama, Kosible. 

e i D i - r j ^ L » 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra, faz saber 
que abre concurso, por espaço de 
30 dias, contados desde a segun-
da publicação deste edital no Diá-
rio do Governo, para o provimen-
to do lugar de cantoneiro da via-
ção municipal ao norte do Mon^ 
dego, no.Cantão n.® ÍÓ, Coimbra 
a Coselhas, ramal de Val de. Fi-
gueiras e Alto de S. João aos To-
vins, na extensão de 2.781 metros, 
com o vencimento diário de $34. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, na Secretaria da Camara, 
dentro do referido praso, os seus 
documentos em harmonia com o 
regulamento provisorio para o 
serviço de cantoneiros de 1885, 
que são: 

1.° —Certidão de idade por 
onde prove não ter mais de 30 
anos; 

2.° — Atestado de bom com-
portamento; 

3.° — Atestado que mostre não 
padecer de moléstia permanente 
ou contagiosa; 

4.° —Saber ler e escrever; 
5.° —Atestado de pratica e 

aptidão para o serviço de estra-
das. 

Os concorrentes deverão ser 
iuspecionados pelo Delegado de 
Saúde deste concelho, devendo 
os requerimentos serem feitos c 
assinados pelos proprios, na pre-
sença do Chefe da Secretaria da 
Camara Municipal. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2l de Fevereiro de 1918. 

O presidente, 
Dr. Euzebio Tamagnini. 

A. de C a r v a l h o L a c a s 
A D V O G A D O 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 ° . 

Grandes males 
OJDepuratol (registado em 14 

paísosjj, soberano remedio do mais 
éxtfac>rdinarib consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de si-
filis, p o r t a i s gravas quç sejam e 
sem rece o de* contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 
- Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma exíração incalcuíavel e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir.. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurafivos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os Incomo-
dos,, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
na.3 viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; suhstitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inciusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

A N U N C I O 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra, faz publi-
'co que, na Secretaria da Camara 
se encontra uma argola e um brin-
co douro, encontrados pelo pes-
soal da limpeza, que se entregará 
a quem provar pertencer-lhe. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 20 de Fevereiro de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Euzebio Tàmagnini. 

COSTAS H O T T P i 
. M é d i c o ' 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.' 
TELEFONE 534 ' 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Monlarrols, 69. 

Aos mestres dobras 
S ^ g í b é empreiteiros 

Recebem-se propostas em car-
ta fechada até ao dia 3 de Março 
proximo para a construcção dum 
grupo de casas na quinta do Éx.mo 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Qlive\ira. 
A planta, detalhes, condições 

e medições, encontram-se na Far-
macio Donoto,, todos os dias úteis 
das 8 às 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

CALABRE DE FERRO. Na 

rua da Sofia, 141, compra-
se já usado, um calabre de ferro, 
para regas com a respectiva soda. 

"3ESMPPEGADO DE ESCRI-
^ TORIO. Oferece-se com 
pratica. Carta a esta redacção com 
as iniciais B. S. 

Q8RA BE TODA A UTILIDADE: 

Gaia de e lect r ic idade 
para os cursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais e educativosi 

(Curso complementar de scien-
cias dos liceus), pelo Dr. J. Duar-
te Carrilho, 1 vol. com muitas gra-
vuras e quadros $60. 

Á venda em todas as livrarias. 
Editores: Raul Guimarãis Ôt-Cç^ 
mandita, Braga, 



GAZETA DE COIMBRÃ, de 23 de Fevereiro delQiê 

) TV" ' . '.íl O ' ..OdV 
Companhia Geral de Seguros Minerva 

Capital 500.000$00 
Séde em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8 é Delegações, Lisboa e 

A g e n c i a s nas ppirtcipais localidades cio 

ií iV.: 

\ srtVna isrtwl 
J. -Vinfilní. "votf 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- & é- é- * 

ARRENDA-SE no Quintal do 
Prior, ao fundo da rua Di-

reita, um rés-do-chão, e um pri-
fheiro andar, também se arrenda 
na estrada de Lisboa 2 rés-do-
chão e 4 primeiros andares, tam-
bém se arrendam ao cimo da 
volta das calçadas> 2 rés-do-chão 
com 3 divisões, para 1$5Q0 por 
mês, todos estes prédios são no-
vos. 

Quem pretender de qualquer 
deles, trata-se com seu dono, Joa-
quim Alendes Coimbra, rua Eduar-
do Coelho n.° 5õ a 50. 

BARBEARIA. Tomou de tres-
passe a Barbearia Popular 

ao Calhajbé, o sr. Aurelio Domin-
gos Patrício, que espera mereter 
o auxilio que os Ex.raos frequenta-
dores despensavam ao seu'antigo 
proprietário. 

CASA. Vende se um prédio de 
casas, novas e construídas, 

com bom quintal e agua canalisa-
da, sifã na rua de Montes Claros, 
letra V. Para tratar com João Al-
ves Barata, 12, rua Eduardo Coe-
lho, 14. 

COMPRA-SE Uma casa até 3 
contos de reis. 

Dirigir carta a este jornal com 
as iniciais A. C. C. 

CONTINUO para club, saben-
do ler e escrever e dando 

abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. 

ESCADA DE CARACOL 

Com 2 metros e 90 de al-
tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 

Ver e tratar, rua Visconde da 
Luz n.° 75, Coimbra. 

ISCRITURAÇÃO e calculo 
comercial. Fazem-se escri-

tas por partidas simples ou por 
partidas dobradas, assim como se 
leccionam estas matérias rapida-
mente ou segundo o programa 
das escolas elementares de comer-
cio, garantindo-se o resultado que 
diversos alunos estão obtendo na 
vida pratica. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 

J ^ A M P R E I A S . Vendem-se-
Procurar no Quiosque da 

Avenida a qualquer hora. 
Encarregado da venda Alfredo 

d'01iveira. 

fAQUINA a vapor. Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na riia da Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

"ERCEARTA E VINHOS* 
Trespassa-se um estabele-

cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estará tes-
ta dele. Para vêr e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

"OBÍLIA de sala. Vende-se 
em pau santo da Índia, to-

da lavrada em alto relevo, de gran-
de valor artístico, antiga, estofo em 
seda encarnada e que se compõe 
de 2 grandes espelhos, 2 sofás, 4 
cadeiras de braços, 12 cadeiras, 1 
meza de centro, 2 etagéres, 1 ar-
mario biblioteca, 5 galerias com 
sanefas e 2 jarrões grandes da ín-
dia com respectivas peanhas. 

Esta mobilia foi de Antonio Ro-
drigues Pinto. Pôde ser vista na 
Quinta do Bordalo, proximo des-
ta cidade. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo, Rua da Sofia, 121, 
Coimbra, com quem se trata. 

)IANO horizontal, para estu-
do, vende-se um. 

Arcod'Almedina,31. Coimbra. 

• •REGISTRADORA compra-
** se usada. Carta a este jor-
nal a A. D. 

f l l R A B A L H A D O R E S . Preci 
* sam-se 4 para uma fábrica, 

e um de idade que possa servir 
para guarda. Paga-se bem. 

Nesta redacção se dis. 

IERRENO para edificações. 
Vendem-se 3.000 metros de 

terreno em Montes Claros, pro-
prio para edificações. > r. 

Dirigir ao sr. Abílio Augusto 
Vieira, em Celas. 

'ENDA de propriedade. Ven-
de-se uma morada de casas 

com rez do chão e um andy, com 
uma explendida quinta que tem 
boas arvores de fruto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em fren-
te ao Colégio Moderno. 

Recebe propostas o sr. dr. Cu-
nha Vaz, na Quinta dos Sardões. 

"Sgjf ENDEM-SE duas grandes de 
w ferro de 2 m 70. Nesta re-ferro de 2, 

dacção se diz. 

*1TENDA de prédio. Vende se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olímpio Nico 
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. 

"WPENDE-SE um fogão grande 
•• proprio para hotel. Infor-

ma-se na Cervejario Central, i 
Praça Oito de Maio. • 

iNDE-SE na rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 11-A, uma 

cama de ferro, e um bidet, que 
podem ser vistos todos os dias 
das 13 ás 17 horas. M. A. C. 

Estola Normal Primaria 
M EXAMES DE ADMISSÃO 

Abriram já as aul^s do curso 
dc habilitação, do professor João 
Pires da Silva, da Escola anexa á 
Normal desta cidade, no 

INTERNATO ESCOLAR, 
Rua Venâncio Rodrigues, n.° 9 
(Quinta de Santa Cruz). 

Continua aberta a matrícula. 

"TTENDA de pinheiros. Vende, 
V se um grande pinheiral que 

dá muito bôa madeira e grande 
porção de lenha, no sitio de Jero-
mêlo, limite da vila de Ançã. Pa-
ra indicação do$ limites e condi-
ções da venda dirigir-se ao reve-
rendo José da Costa e Silva, arci-
preste e prior de Ançã. 

T T E N D E M - S E 
V ralintos e al 

Porção de eu-
caliptos e alguns carvalhos. 

Tudo dá boa madeira. 
Quem pretender pode dirigir-

se a J. M. R. Camelo — Ançã. 

'ENDE-SE uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

flRREMATAÇAQ 
* (2.° publicação^ . . . 

No dia 24 do corrente mez de 
Fevereiro pelas 12 horas no Tea-
tro Sousa Bastos, desta cidade, -se 
ha de proceder pela segunda vez 
á arrematação em hasta publica, 
dos bens arrolados pelo processo 
de falência de Luiz Lomas, ern-
prezario que. foi do referido Tea-
tro, e que riãò obtiveram lançador 
na í.â praça, os quais são çonsti-
tujdo^iPpr:., 

Vários artigos de escritório, 
carvões e tampadas electricas, um 
barril e duas latas com oleo, tabo-
letas e um tecto de pano, e vão á 
praça por metade do seu valor. 

Os ditos bens acham-se des-
critos no arrolamento constante 
do referido processo, que corre 
seus termos pelo cartorio do es 
crivão do 5.° oficio João Marques 
Perdig io Júnior, e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer álem 
do preço porque vão a praça. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos para assis-
tirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz cie Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 
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John M. Sumner & C. 
SUCESSORES 

A INDUSTRIAL AfiRICOLA 

a 

DE 

Baptista, Filho Sc C. 
E s c r i t o r i o 

Avenida da Liberdade, 29 s 37 
Telefone n.° 184 .. 

Endereço telegráfico 

S U M N E H G 

O f i c i n a s 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electripas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e çolonias • -
•" • Fundição de FERRO e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KE1GHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , -

Enfardadeiras a vapor e a gado 1 1 1 Ceifeiras e gadanheiras j j P l a n ò , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
—r e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAQflRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, linmdores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarrazas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pieadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e oivil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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Direcção Geral da Agricultura 
•••'•• • • > • o v 

Direcção dos Serviços Florestais 
2 a 

í C.A..' 

Ml . 
.Ai-ijwa^.-Q 

Mata 

A N U N C I O 

c. t . c. 

.VÓ ' * 
. o 
JlUl 

3 E — J C l l — T T V V 

-Faz-se publico que pelas treze horas do diabete do pro-
ximo mez de Março na Secretaria da 2.a Secção dos Serviços 
Florestais, na Rita Numero Dez, porta em Coimbra se pro-
cederá ao arrendamento, em hasta publica, dòè terrenos para 
agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. ; 

As condições para esta arrematação achàm-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na Se-
cretaria da referida Secção e na casa da guarda da mesma 
Mata do Choupal. M 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1918. 
Pelo Director dos Serviços Flòreítais, 

Julio Mário Viana. 

A LEIRIENSE 
Depósito de madeiras e lenhas 

R. da SoOa (antiga alquilaria Sores), Coimbra 
Vende, por janto e a retalho, madeiras ç 
lenhas, de todas as dimensões, por preços 

. rasoáveis -

4 4 A Colonial 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 3 

C f i P I T f t L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguroscontra foso, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

s 

8c e . * | 
(Casa Havaneza) ^ 

m 

Avenida Sá da Bandeira, ti.0 4b6 
E m f r e n t e a o T e a t r o / f v c r r i d t f 

T i Ê L E F O N é 6 0 3 : . . . , 

Jòsé Lourenço dos Santos participai a 
qcialqcier fre^ciez qcie faz serviço de aoto-
moY?el, sempre por menos de qaalquèr Ga-
rate, sendo o melhor automóvel de Coimbra. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 

Direcção Geral da Agricultura 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS 

2." S e c ç ã o 
D O C M O U P r t L 

A N U N C I O 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 7 do proximo 

mês de Março na Secretaria da 2.a Secção dos Serviços Flo-
restais, na rua n.° 10, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, de toda a laranja existente nos poma-
res da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias jiteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Secção, na séde da 3. a Zona no Bus-
saco e na casa de guarda da referida mala do Choupal. 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1918. 
Pelo Director dos Serviço» Florestais, 

Julio Mário Viannu, 
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Publica-s® ás quartas-feiras e sabáçlos 

Os católicos da 
msis Typ .ohsloní 

fi todos èstes maleár «ram-ain 
da assim apenas os relativos áíôf-> 
ma pòfs^ue os catcfllcoí portug.ue 
ses podiam '«ssociar>se' pàmi-súb^ 
vewèiònai: o s e r culto. fossem só 
estei todos osAnateí'do idiplOmâ 
da Separação! í-,f. 

< Para realisar © culttf, pafâ pro • 
ver ao seu sustentámeiíto, existia 
anteriormente á Separação umpa-
trimonio eclesiástico, cujo* vàlbr 
podia «alcular^se érH». l«: Mas1 de-
sistimos de o avaliar: 0 Estado sa-
be,- melhor do qúe nós, catolicosj 
r que soma -ascende o valor do 
pitrlmonio que- foi incorporado 
no $èu. " '••' . s.rj 

Excluídos os imóveis e való-
réi pertencentes ás antigas còrpo : 
rações* Administrativas tudo ó 
mais foi incorporado, isto é decla-
liado propriedade do Estàdó* ou 
dos í»rpo;s'administrativos. Assim' 
Sttdedeu cor t tás catedrais, igrejas 
e capeias, bens mobiliários qtie até 
á Separação tinham sido ou se des-
tittavárrtrà séV èpíicatios âo culto 
publico da religião católica e á 
sustentação dos seus; ministros, e 

P r e g a -
dos e serventuários dela (art. Õ2.°), 
iriehiindo-se nesfafórmula que é 
tudo quanto ha de mais genérico 
of titlilos daf divida publica (art. 
tâ.% os foros, censòs, pensões,' 
quinhões, rendas ebiftròs direitos 
e prestações tjiífe redaíssèm sôbre 
bens i m dbi li ari b sd ert ei£ç i ros (art. 
71.°), òs paços èpi^cdpals,' òs pres-
bitérios e< os,seminários (art. 98.°), 
as quintas, quintais,jcêrcas, passais 
e outros'terrenos rústicos, anexos 
ou .a io «áwresidçncias- episcopais 
pM$iifais*»fatt"*lOtftf tbiiàos5 "és 
béiié wíôibiliarios e j^biliaiiois das 
tnltníS," cábítioS, "sfés,colegiadas, 
fábricas, p^ | f i ) l f g r | j a s fe deínais 
corporações de caracter religioso 
ou cilUtfaFfca;í"494.^eJaté«òs que 
çepresentas^ejn, no todo ou em 
parte, o .resjultado; de subscrições, 
^Kais, íáC-112?). , No fim desta 
çnum^raçap perguntar-se-á talvez 
DÒç p e n á y p o legislador, de es-
tar, com um ião longo circunló 

' qjiio? Ele poderia ter.'díto q mes-
mo mais simplesmente, áfe, Com 
VÚ̂ a só palajvra: "Çydàl . 

Tudo quanto era propriedade 
llrásrj bem' de termi jM^ das;igrejas 
« miais organismos, tudo, foi de-
clarado propriedade do Estado.ou 
djqs^ cofposL administrativos. Não 
quiz áténder-sé, nem sequer pen-
sou atender-se á vontade sagradá 
d^tarttos que, cheios de' piedade, 
doafam p^ra a soustnrçãoi acaba-
mento~ou sustentação desses esta-
beleqtnentos^ OH' á vcmtades^ra-
da^cbis vivõs que rebfeiosamefíte 
«oncorreram para os mesmbs fias. 
Náoíjaiz saber-.se; sequer, de quem 
fôxao terreno sôbrequeesses temn 
p t t í s .haviam sido edificados,, não 
quiz saber-se por que concurso de 

• doações particulares, esmolas de 
prelados, ofertas - de' sacerdotes, 
óbtilos dós crentes eles foram ele-
vados é mantidos." : 

; Neste capitulo, Excelência, bem 
ftòílèmos nós os catbtíctts' dé Qqim ; 
bra erguer y m p o u c ò á n o s s a "voz 
flè mendigos para recordar' a V, 
Ex.â que o Seminarió desta Cida 
do, incorporado também^ nos ter-
Uios. do artigo £ 2 . V 4 ó diploma 
d)»! Sejparaçãq, jç.. cedido depois ge-
nerosamente ppr.çinco anos que já 
vaopassados, foi edi^cado <?m ter 
reoo comprado peia bolsa "parti: 

oOTafvdo bispo>0, Miguel deAnun-
gjaslo i . sua custa «aiíicado a par-

de 1.748, e construklos os cor-
laterais ido edifício, bem como, 

os, tabuleiros que servem de re-
creio, por administração particular 
e. « expensas do falecido Bi spo-
Cosde.de Coimbra, o sr. D. Ma-
nuel fCocreia. de Bastos Pina. < ú 

,sWem. um centavo, íamos a; di-
air j j w i i u m ceitil, ovEstádo dis-
pndeu com p Seminarfo ^«e lif»-

fie Coimbra 
S e p a r a ç ã o 

je é propriedade sua e pelo qual 
cobra renda aos catolicos qye nele 
querem ver feita a formação sa-
ç^rdçtal dos ministros do seu "cul 
to. Que importa hoje o respeito» 
pelas liberalidades dos mortos. O 
Estado taO ánèioso em tributar os 
viVos, foi em 1911 duma crudelis-
sima sofreguidão em expoliar os 
mortos. Porque os mortos foram 
então, sem receio de exagero, ex-
{foliadôs! ^ 

Declarados propriedade do Es-
tado, Òs edifícios e os moveis que 
os guarneciam, em tantos casos 
devidos exclusivamente á piedade 
dos fieis, o Estado è os corpos ad 
niinístràtivos podiam ceder magna-
rtimamente o seu uso, na medida 
do estriçtamente necessário (art. 
89°)', ás corporações qtfe se en 
cart-egàssem do culto. Mas a sua 
generosidade era tal que impunha 
a estas todas as despezas com a 
suá conservação, com a'sua guar 
da e com os respectivos seguros 
contra incêndios (art. 93.°, num. 
4o e art. 107.°), sendo as corpo-
rações responsáveis também por 
qualquer acção ou omissão que os 
possa desvalorisar, danificar, inu-
tilisar ou perder, o que inclusiva-
mente provocaria o 'f im da con 
cessão (art. 93.°, num. 2.°). A bi 
sarra generosidade do Estado nã 
forma por que concedia á Igreja 
0á bet is . . . que desta tomára. 

E note-se que mesmo estas ge-
nerosidades eram só em relação ao 
estrictamentè necessário (art. 89.°), 
porque os edifícios, e paços, e pres-
biteHòs e seminários, e terrenos 
rústicos a eles anexos ou pão, não 
áplicados nos termos dó artigo 
89.°, — isto é, que não fosse estri-
çtamente ' necessário, tudo isso o 
poderia destinar o Governo a «fins 
de interesse social directamente 
ou peloque produzissem... E pro-
dúziràrfi, produziram, não rios rés-
te duvida! 

' Eis o que o "Estado nos dava 
pêlo decreto dà Separação, para a 
celebração do culto. 

(Continua.) 

VIDA DE COIMBRA , 

Defesa e Propaganda 
Visita do sr. dr. Bfito Cama-

cho. A Relação. 0 caminho 
'•" de ferro de Arganil. Otrian-

i .': gulê dé-turismo Coimbra-
Penacova-Luso. •• 

Como dissemos no nosso nu-
mero anterior, a Sociedade de De-
feza e Propaganda recebeu domin 
go, pelas 4 horas da tarde, a Visita 
do sr. dr. Brito Camacho, que era 
âcómpanhado !de muitos amigos 
de destaque, entre eles o sr. José 
Barbosa e os srs. drs. Antonio Pi-
fes; José Rodrigues d'01iveira, Ju-
lio, Machado, Arnaldo Sacadura, 
©tç. -íifflk^op • 

Em nome da direcção, apre-
sentou os cumprimentos a s. ex.4 

o sr. dr. Manuel Braga, que segui-
damente, e depois duma larga e 
lúcida exposição de factos, infor-
mou o sr. dr. Brito Camacho dos 
fins da Sociedade, sua natureza e 
actual desenvolvi mento, bem assim 
dás principais aspirações da cida-
de e sua região, salientando a cria-
ção do Tribunal da Relação, a cons-
trução do caminho de ferro Coim-
bra-Arganil-Covilhã e o acabamen-
to da estrada que liga Penacova a 
Luso> para que o celebre triangu 
lo de turismo —Coimbra-Penaco-
va-Luso — seja, dentro de breve 
tempo, um facto. 

0 .6r . dr. Brito Camacho, res-
pondendo, afirmou categoricamen 
te que o sr. ministro da Justiça cria 
rá, em Coimbra, o Tribunal da Re-
lação, seja qual fôr o tempo que 
esteja no. governo; que a constru 
ção do caminho de ferro de Arga 
nil tem o, seu decidido apoio, pois 
já quando foi ministro do fomen^ 
to muito se interessou pela sua 
èon&uçãQj finalmcntej opi-

nião que se deve instar pelo rapi-
|do acabamento da^estrada de Pe-
nacova ao ^uso, por isso muito 
interessar ap desenvolvimento do 
turismo nacional. 

Tanto s. ex.a, como o sr. dr. 
Manuel Braga, foram muito cum-
primentados e saudados por gran-
de numero de socios que enchiam 
a sala de recepção e corredores. 

Em seguida, numa outra sala, 
a direcção ofereceu a s. ex." uma 
taça de champagnè e uma distinta 
e impressionante recoplação de 
Coimbra, que o sr dr. Brito Ca 
macho muito agradeceu, declaran-
do-se inteiramente ao dispor da 
Sociedade sempre que; em Lisboa, 
tenha de tratar da defeza dos in-
teresses de Coimbra e sua região. 

Os srs. José Barbosa e dr. Jo-
sé Rodrigues d'01iveira também 
brindaram ao futuro e prosperida-

d e s da Sociedade. 
Assim terminou a honrosa vi-

sita de s. ex.a, que a direcção ama-
velmente aproveitou para mais uma 
vez formularas legitimas aspirações 
desta cidade, cujo engrandecimen-
to constitue a sua única preocupa-
ção. 

3s colonias portusuesns 
Uma interessante conferencia 

no Instituto de'Coimbra 
No Instituto desta cidade realisou, no 

passado domingo, a sua anunciada con-
ferenâsa sobre o estado actual das colo-
nias portuguesas o ilustre professor da 
Escola Naval e distinto oficial da nossa 
marinha de guerra sr. João Francisco da 
Silva. 

O ilustradissimo oficial tratou o as-
sunto com verdadeira elevação, pondo 
bem em destaque o estado das nossas 
colonias, sobretudo das de Africa, que 
são para a metropole uma importante fon-
te de receita. Reíere-se aos progressos da 
colonisaçâo'africana e repele a afirmação, 
tantas vezes feita, de que Portugal não 
pode ter um tão intenso domínio colo-
nial. Para provar que esta afirmação é er-
ráda compara -a area metropolitana de al-
guns paizea com a sua area colonial, en-
contrando em muitos deJes uma despro-
porção muito maior do que eui Portugal. 

O conferente fala depois da nossa pro-
víncia de Moçambique acefituando que o 
seu estado é hoje muito delicado e que 
para debelar ò perigo que ameaça o nos-
so domínio da costa oriental, necessário 
ss torna ter sempre á frente daquela co-
lonia um homem de reconhecido valor e 
prestigio não só entre nós como também 
e principalmente entre os povos da União 
Sul-Afncana dos quais depende em gran-
de parte toda a politica daquela região. 
S. ex." espraia-se sobre a boa colocação 
dos nossos portos de Lçurenço Marques 
e Beira que servem importantes regiões 
mteriorés, afirmando estar aqui um dos 
principais aspectos dá questão colonial. 

Refere-se ao aeqrdo anglo-alemão de 
1913 -14 que não chegou a realisar-se mas 
que representa para nós um aviso. His-
toria a creação do Estado Independente 
do Congo, fazendo o elogio do rei Leo-
poldo da Bélgica, E a. proposito refere-
se ás tentativas de fundação dum estado 
aíricano independente, á custa das colo-
nias portuguesas e francesas aludindo á 
proposta do inglês Handerson que tão 
pouco ttinpo agitou dum modo especial 
a imprensa, de todo o mundo. 

Passando a falar de Angola toca a 
questão da nossa emigração que se faz 
sem direcção certa, ací contrario do que 
se faz em outros paizes, citando para 
exemplo a Italia. Afirma a possível cana-
lisação da nossa emigração para esta co-
lonia a fim de povoar as regiões mais 
adaptaveis, valorisando-a extraordinaria-
mente. Alude por fim ao estado de An-
gola pela conquista do sudoeste africano 
e pela provável alteração da carta de Afri-
ca depois da guerra. 

.: A selecta assembleia que enchia o sa-
lao do Instituto fez ao conferente uma 
saudação carinhosa. 

Agradecemos o convite que nos foi 
endereçado. ' 

E f e m e r i d e s d e C o i m b r a 
EM 1917 

21 de Fevereiro— Sai desta cidade o 
primeiro batalhão de infantaria 23, 
para tomar parte na expedição a 
França. v 

22—Com igual destino parte de Coim-
bra o 2." batalhão de infantaria, 35. 

23-iAtira-se d linha do electrico, ao 
Castelo, tendo morte instantanea, 
Francisco Xavier Correia, desta ci-
dade. 

25— Realisa-se a primeira conferencia 
quaresmal, na Sé, pelo sr. abade de 
Anta. 

28— Veio a esta cidade o sr. dr. Afon-
so Costa, então ministro das finan-

• (as, visitar o zr. dr. Daniel de Ma-
, tos, $ut. si encontrava enfermo. 

Carta aberta ao Ex.™ Siv Ministro 
da Justiça 

Uma epidemia terrível que se 
manifestou ria capital do norte exige 
que se ponham em prática quanto 
antes todas as possíveis medidas 
de saneament® e beneficiação e que 
se esteja preparado para receber 
esse Cruel inimigo, se porventura 
tivermos a infelicidade dele aqui 
dar entrada. 

Por parte das autoridades sa-
nitarias, Faculdade de Medicina e 
Camara Municipal foi já dado o 
grito d'alarme e iniciadas medidas 
de higiene, instantemente reclarnà-
das. Existe, porem, no centro prin-
cipal da cidade um verdadeiro fo-
co de infecção, um medonho e 
perigoso, estabelecimento de cor-
recção, què é tudo quanto pode 
haver de menos proprio para re-
sidencia de gente viva. Referimo-
nos á Cadeia de Santa Cruz, que 
ha muito devia ter desaparecido 
pelas suas péssimas condições de 
higiene, segurança, limpeza e si-
tuação. 

. Dutna nota oficiosa da Comis-
são administrativa municipal trans-
crevemos os seguintes períodos 
para que V. Ex.a melhor fique in-
formado do que é essa prisão on-
de não é fácil haver reforma nem 
beneficiamento possíveis: 

Dentro do edifício existem carradas 
de detritos de varias especies, em putre-
facção, que emitem um cheiro pestilen-
cial. 

As enxergas, cobertores e roupas dos 
presos estão, cheias de piolhos, não se 
lhes podendo tocar sem que se fique lo-
go coberto dos referidos-parasítas. 

Os pavimentos das celas estão cheios 
de buracos e as paredes cobertas d t p o r -
carias e desenhos variados.1 

Ausência dc portas interiores nas ja-
nelas de alguns dos quartos, de modo 
que o vento e a chuva neles teem entra-
da franca. 

Ha muito tempo que devia ter 

sido feita 'â transferencia dos prê-
sòs da Cadeia de Santa Cruz para 
a Cadeia Nacional (antiga Peni-
tenciariá), que tem acomodações, 
em boas condições higiénicas, pa-
ra 500 reclusos, e sem queeles.este-
jam á vista do publico, inspirando 
dó e Compaixão a quem passa, co-
mo acontece com os presos da Ca-
deia de Santa Cruz, que se mostram 
por entre as grades das prisões, 
dirigindo frases ào publico,' que 
nem sempre primam pela decen-
cia e pela moral. 

A mudança dos presos da Ca-
.deia de Santa Cruz para a Cadeia 
Nacional impõe-se como medida 
urgente, inadiavel e humanitaria. 
Não podem nem devem permane-
cer nesse antro por m îis tempo 
eisses desgraçados que serão dos 
primeiros a serem victimas do ter-
rível flagelo que grassa dutna for-
ma assustadora no Porto e que 
dentro de poucos dias nos pode 
entrar em casa. 

A V. Ex.a, sr. Ministro da Jus-
tiça, dirigimos a nossa súplica para 
que ordene a imediata remoção 
dos presos da Cadeia de Santa 
Cruz desta cidade para a Cadeia 
Nacional, em magnificas condições 
para receber presos d'ambos os 
sexos, convenientemente separa-
dos. Actualmente ha nesta cadeia 
uns 100 reclusos, e como a média 
dos presos da Cadeia de Santa 
Cruz regula por 50, sabido é que 
eles facilmente podem ser instala-
dos na Cadeia Nacional. E assim 
V. Ex.* prestará a Coimbra um 
grande beneficio e àqueles infelizes 
uma meritória obra de humani-
dade e caridade. r 

Ai fica o nosso apêlo e oxalá 
que ele colha os frutos deseja-
dos. 

O tifo exantemático 
M e d i d a s p r o f i l á t i c a s 
Na segunda feira reuniram-se 

a Faculdade de Medicina, médicos 
municipais, delegado e sub-dele-
gado de saúde, a convite da Ca-
mara Municipal, reconhecendo se 
a necessidade de mandar proce-
der ás visitas sánitarias domicilá-. 
resj dé conseguir um hospital de 
isolamento; um posto de desinfe-
ção pessoal; mandar imprimir ins-
truções sobre a meneira de. com-
bater e evitar a epidemia; mandar 
proceder á limpesa nas povoações 
rurais, pedindo para isso a inter-
venção da Ouarda Republicana; 
en viar instruções aos "professores 
primários para mandarem prbce-
der á limpeza e desinfecção das 
casas das escolas; impedir a entra-
da de creaturas mal vestidas nos 
electricos e proceder diariamente 
á desinfecção destes'. 

—JA Junta Distrital de Higiene 
reuniu-se ontem deliberando pe-
dir ao governo a construção de 
um hospital barracão para isola-
mento de doentes militares e ci-
vis, e a de um tíalneario para des-
piolhamento e higiéne da popula-
ção. 

O sr. Dr. Serras e Silva ficou 
encarregado de elaborar a repre-
sentação a dirigir ao governo. 

Ficou constituída uma comis-
são composta dos srs. inspector 
de saúde, delegado de saúde e di-
rector das obras publicas para es-
tudar local para aquelas constru-
ções. '4ir >2 > i£| oa 

O sr. Dr. Serras e Silva decla-
rou que os habitantes de Coim-
bra não devem ter grandes receios 
da epidemia, pois as naturais con-
dições higiénicas desta cidade são 
magnificas e que aqui não existem 
focos de infecção como sticede no 
Porto. 

— A's 15 horas de hoje deve 
formar em parada o regimento de 
infantaria 23, para ser passada re-
vista sanitaria. Nessa ocasiSo o 

distinto medico do mesmo regi-
mento sr. dr Armando Leal Gorí 
çalves, prelecionará sobre higiene. 

— No quartel de infantaria 35 
em Santa Clara, deve proceder-se 
amanhã á desinfecção de todas as 
casernas. 

— O sr. dr. Sfebr.stião de Car-
valho, que tem a seu cargo o pe-
louro da instrução e assistência, 
mandou caiar e lavar o Asilo dos 
Cegps e Aleijados em Celas, e 
cortar o cabelo a todos os asi-
lados. , 

— Os passageiros procedentes 
do Porto são sujeitos a uma ins-
pecção sanitaria na Delegação de 
Sande, no edifício do Governo 
Civil; ás 16 horas. 

— No edifício dos correios foi 
instalada umávCábirie para desin-
fecção das malas de correio vin-
das do norte. 

Festas da Rainha Santa Isabel 
Consta-r.Os que uma grande 

comissão de comerciantes e pes-
soas de outras classes pensa em 
dirigir-se á Sociedade de Defeza 
e Propaganda, para que esta im-
portante agremiação tome a ini-
ciativa de promover as tradicio-
nais festas da cidade, que, para to 
dòs os verdadeiros conimbricen-
ses e amigos de Coimbra,— são 
as festas em honra da Rainha San-
ta Isabel. 

' Igualmente nos consta, de boa 
fonte, que, consultada favoravel-
mente .a assembleia geral dos seus 
associados, a Sociedade com a 
maior satisfação tomará essa ini-
ciativa. 

M é d i c o 
R e t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultes das 12 ás 15 
RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 

'...'>•.., TELEFONE 534 

R E S É R C Í A : R i » Oriental d » t t e t í r r í l o , E l . 

D r . B r i t o C a m ã c S i d 
A sua conferencia. ViéHk & 

Universiclkde . 
Como noticiámos, o sr. dr: 

Brito Camacho visitou no domin-, 
go esta cidade e realisou,a,.sua 
Conferencia no Teatro Avenida, 
que era: esperada com um certo 
interesse e por isso a concorençia 
foi enorme, enchendo completa-
mente aquele teatro. 

A conferencia , 
Quando o sr. dr. Brito Cama-' 

cho assomou o palco foi recebido 
com uma salva de palmas, fazen-
do a sua apresentação o ilustre 
clinico desta cidade- e chefe' do 
partido unionista local, sr, dr. Jo-
sé Rodrigues de Oliveira, que-poz 
em destaque a obra do sr. dr. 
Camacho como ministro do fo-
mento no governo provisorio e 
o elogiou calorosamente como 
jornalista. O sr. dr. José Rodri-
gues foi muito ovacionado. 1 

O sr. dr. Brito Camacho ini-
ciou então a sua conferencia so-
bre Direito constitucional e direito 
revolucionário, tema que desen-
volveu com grande competencia 
e profundo conhecimento. 

Começou s. ex.a por se referir 
á Faculdade de Direito, declaran-
do ter muito praser em vir a esta 
cidade onde existe a mais antiga 
das Faculdades de Direito, a ve-
lha e hoje rejuvenescida Faculdar 
de de Direito da Universidade dé 
Coimbra. 

E com igual praser constatava 
que ela é hoje não só uma escola 
de aplicação, mas também uma 
oficina scientifica dirigida por mes-
tres ilustres. 

Em seguida falou sobre cons-
titucionalismo nos últimos tempos 
da monarquia, atacando-o pelos 
defeitos do funcionamento. 

Discorreu sobre a obra legis-
lativa do governo provisorio e 
falou do direito do povo, da re-
volução e legitimidade dos po-
deres saidos. dela, dizendo que ò 
governo saido da revolução de 5 
de Dezembro se prepõe efectivar 
outros objectivos alem dos que 
serviram para a organisar, que 
eram a dissolução parlamentar e 
eliminação do monopolio do de-
mocratismo parlamentar. 

Falou dos regimens parlamen-, 
tares e presidencialistas,, atacando 
os últimos e defendendo òs pri-
meiros, para os quais propõe cor,-
reçãò de funcionamento, popdd 
em destaque o principio da disso-
lução, cujas vantagens demonstra.. 

Referiu-se aos defeitos do su-
frágio directo pira a eleição, do 
presidente, dizendo que se o elei-
torado era inconsciente para aíes-
colha dos seus (representantes no 
parlamento, muito mais o era pa-
ra a eleição presidencial.. 

Falando ainda dos objectivos 
da revolução de 5 de Dezembro, 
diz que eles não eram a supressão 
do partido democrático, mas ape-
nas a eleminação do democratis-
mò governativo, visto que aquele 
partido tem direito a viver e deve 
viver como representante de uma 
corrente de opinião e afirmaçõès 
de princípios, embora errados, 
dentro do qual se encorfíram ho-
mens inteligentes, sabedofeS e de 
vontades honestas. , , , ' ' * , 

Referindo-se á futura» Consti-
tuição, diz que ela não pode ser 
feita por um governo saído d^ re-
volução, mas sómente pelos rèpre-
sentantes legítimos da vqntade. na-
cional e isso alem de outros mo-
tivos, porque as constituições-d|?T 
vem representar a sequencia lógi-
ca das ideias e tradfcões nacionais 
e os homens què tiveram a nobre • 
coragem de fazer trma revolução 
nao adquirem por éssè façfo^ só 
por ele. a qualidade- de-legi&kdo-
res. 

Citando uma frase, de Victor 
Hugo, terminou por dizer que o 
18 brumário foi possivel, porque 
antes estava Arcole e adiante Aus-
terlitz, n ã o sendo possivel h o j r 
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resuscitár Napoliâo grande nem 
Napoleão pequeno. 

O sr. dr. Brito Camacho, que 
falou durante hora e meia, defen-
deu energicamente os princípios 
da dissolução que a revolução de 
5 de Dezembro fez em poucas 
horas e o que em anos se não 
conseguiu. 

Finda a sua conferencia, que 
foi coroada com uma salva de 
palmas, o sr. dr. Brito Camacho 
dirigiu-se para a Sociedade de 
Defesa onde foi recebido pela Di-
recção e cujo relato noutro logar 
publicamos. 

O banquete 
Pelas 20 horas realisou-se no 

Coimbra Hotel o banquete ofere-
cido ao sr. dr. Brito Camacho, 
pelos, seus amigos políticos, ao 
qual assistiram 50 convivas, ou-
vindo-se durante o jantar um ma-
gnifico sexteto. 

Os brindes foram iniciados 
pelo sr. dr. Arnaldo Sacadura, 
que saudou o sr. df. Camacho 
em nome do Centro Distrital de 
Coimbra. Seguiu-se o sr. dr. Alí-
pio Barbosa Coimbra, que leu um 
bem elaborado documento sobre 
fomento nacional e engrandeceu 
a obra do seu chefe politico. 

O sr. dr. José Barbosa, corro-
borando as afirmações feitas na 
conferencia pelo sr. dr. Brito Ca-
macho, afirmou que entre o Po-
der e a< União Republicana não 
existem divergências, como se pro-
pala; pois ali se encontram trez 
dos mais ilustres unionistas. 

Brindaram ainda, pelo sr. dr. 
Brito Camacho, os srs. dr. José 
Rodrigues de Oliveira e capitão 
Guçfra, este pelos unionistas de 
Braga. 

Foram enviados telegramas de 
saudação aos srs. Presidente da 
Republica e, ministros d.a justiça 
das finanças e marinha. 

V i s i t a A OriiVersida.de 
Na segunda-feira, o sr. dr. Bri-

to Camacho, convidado pelo ilus-
tre director da Faculdade de Di-
reito, sr. dr. José Alberto dos Reis, 
a visitar as dependencias da Facul-
dade, dirigiu-se para a Univèrsi-
dade, acompanhado do ' s r . José 
Barbosa e doutros seus amigos 
pessoais e políticos. Foi para ali 
pouco depois das 3 horas. 

Receberam-no e acompanha-
ram-no na sua visita o director da 
Fatuidade sr. dr. Alberto dos Reis 
e outros professores. 

S. ex.a percorreu todas as sa-
las das aulas, demorando-se na vi-
sita ao Instituto Jurídico e á redac-
ção do Boletim da Faculdade de 
Direito, sendo-lhe minuòiosamen-
te descritás~a organisação actual 
dos estudos jurídicos, o regimen 
dos trabalhos práticos e a colabo-
ração com a magistratura portu 
guesa por intermedio do Boletim, 
onde são publicadas e anotadas as 
suas decisões. 

O sr. dr. Brito Camacho, que 
se deteve em todas aà secções do 
Instituto Jurídico damirando à sua 
riquíssima biblioteca, declarou por 
varias vezes que, embora tivesse 
já conhecimento dos notáveis pro 
gressos introduzidos no ensino de 
Direito, pela Faculdade, não ocul-
tava a sua surpreza por ver até que 
ponto iam essas transformações, 
confessando que eram para um es-
tado de coisas muito diferente as 
suas apreciações de outr'ora. 

Ao despedir-se, agradeceu ao 
sr. dr. Alberto cft>s Reis e a todos 
Os professores que o acompanha-
ram as atenções com que o rece-
beram, signififcàndo a todos a gran-
de satisfação qiie experimentara 
com a visita á Faculdade de Direi-
to da Universidade de Coimbra. 

O sr. dr. Camacho visitou os 
hospitais da Universidade, gabine-
tes dè microbiologia,' bactereolo-
gia, estabelecimento balniar, Mu-
sêu, Faculdade de Letras, fazendo 
a tudo as mais elogiosas referen-
cias. 

REMÉDIO FRANCES 

(< ̂ I M Si 
tm Ma» at pharmaclar ou no dopotno geral ! 

| J. 9IUBÂHT, IS, rua doa Sapateiro», Lhbna. 
fraaeo da parta aanpraada X transi * , 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Completou 1 ano na segunda feira, 
a menina Cecília Joana d'Almeida Ga-
vazzi, filhinha do nosso amigo sr. Car-
los Gavazzi, 1." sargento de cavalaria 8. 

Para assistir d festa do 1." aniver-
sario da interessante creança, vieram a 
esta cidade a sua tia, sr." D. Agueda 
Borges Gavazzi e sua prima a menina 
Julieta Gavazzi. 

(Jm violento incêndio 
No Calhabé fica destruído um 

prédio. Prejuizos importantes 
Na madrugada de segunda-feira foi a 

cidade alarmada com repetidos toques de 
incêndio, reclamando os respectivos so-
corros para a Arregaça, terminus da li-
nha electrica, onde se alinham alguns 
prédios de Nnoderna cpnstrução, perten-
centes aos herdéiros do falecido arcedia-
go Simões Dias. 

O incêndio, que rompeu violento, des-
truiu toda uma habitação daquele renque 
de prédios, devorando com as suas lavas 
todo o mobiliário ali existente, deixando 
apenas erguidas'as paredes que obsta-
ram á propagação do incêndio aos pré-
dios contíguos. • / 

Na extinção do incendia, em que tra-
balharam as duas corporações d,e bom-
beiros, assinalaram-se actôs de verdadei-
ra aflição, tendo a criada Lucinda Ferrei-
ra de fugir para o telhado, donde se sal-
vou com o auxilio do poste do electrico, 
descendo por êle até. ao solo. 

Houve alguns feridos, que foram pen-
sados nas ambulancias. 

O prédio pertencia ao sr. dr. José de 
Figueiredo, escrivão de direito em Lis-
boa, sendo arrendatario o sr. Êlisio Si-
mões Dias, que teve importantes prejui-
zos. ' ' tft 

Notas 
O serviço da policia foi feito sob a 

hábil competência do chefe Louro. 
Durante o dia foi mujjo Visitado o lo-

cal do sinistro, trabalhando os bombei-
ros municipais no rescaldo até ás 16 ho-
ras, hofa a que dali retirou^ material. 

Entre os feridos, embòfa sem gravi-
dade, conta-se o aspirante a alferes-me-
dico, sr. Morna. 

Os feridos foram pensados pelos en-
fermeiros da Cruz Vermelha, José Dias 
Júnior e Alfredo Machado.^ 

CiSAPJÕS 
de abysssmiâ 

Sem Opio nem Morphina. 
Muito efflcazes contra a 

^Catarrho, Oppressaoj 
35 Anno» de Bom Exlto. 

Medalhas Ouro a Prata. 
H. FERRÉ, BLOTTIÈRE JC" 

e,Ru»Dombaslo 
* P A R I S 

PELA POLICIA 
Empenhados em elevar o corpo de 

policia de Coimbra a um estado digno e 
proprio da nossa terra, teem sido de um 
zêlo e duma actividade grande, os srs. 
tenente Adelino da Costa Kego, comissá-
rio de policia, e Eurieo Campos, inspe-
ctor, que teem por isso direito á simpa-
tia que nos mejecem todos aquêles que 
dedicam o seu esforço ao engrandeci-
mento moral ou material de Coimbra. 

Assim, por iniciativa daqueles funcio-
nários, acaba de ser criado um posto Ue 
policia administrativa, cujos fins são: 

Fiscalizar a venda e preços das subsis-
tências; fiscalização dos generos alimen-
tícios; repressão da mendiciuade das ruas: 
fiscalisação dos regulamentos policiais e 
posturas municipais. 

— Durante a noite estarão de serviço 
permanente, uo comissariado, alternada-
mente, comisaario e inspector, a quem 
são comunicadas momento a momento 
as ocorrências que se forem dando du-
rante a noite. 

— Nenhum dos prêsos poderá dar en-
trada nos calabouços do Governo Civil 
sem ordem supefior. 

-^-Fòi louvado o -guarda n." 65, da 
2." esquadra,: que soube impedir que não 
fossem danificados alguns caiidreiros da 
iluminação publica. 

Venda de batata 
No Pateo da Inquisição, na 

casa Camara, começa hoje a ser 
vendida batata ap publico, ao 
preço de 65 reis o quilo. 

Esta batata achava-se armaze-
nada nesta cidade e foi oferecida 
para a venda pelo seu proprietá-
rio, que não é desta cidade. 

90^ • <sa>SM 

O julgamento dos supostos autores 
do roubo do tesouro da Sé- realiza-se no 
segundo trimestre do corrente ano. O 
julgamento deve durar, provavelmente, 

Por meio de arrombamento, conse-
guiu fugir da cadeia de Poiares, o deser-
tor Carlos Duarte. 

incorporação de recrutas 
A incorporação dos recrutas 

de infantaria 23 que se devia fa/ 
zer nos dias de 1 a 5 de Março, 
só se efectua no dia 5 de Abril. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Perante uma selecta assistência em 
que predominavam bastantes professores 
Ja Universidade, estudantes e senhoras 
da melhor sociedade coimbrã, realisou no 
domingo, na Sé Catedral, a sua primeira 
conferencia o sábio orador, sr. coriêgo 
José Duarte Dias de Andrade, que bri-
lhantemente se ocupou da Justiça indi-
vidual e social á face do Envagelho. 

O ilustre conferente foi ouvido com 
profundo respeito, sendo bastante apre-
ciado Q %cv «Untlfico trabalhe. 

Quantas mães aflitas G anciosas!!... 
Ha um grande numero de 

mães de familia, que vivem na 
anciedade. Essas ternas mamãs 
consagraram todas as suas forças, 
todosos seus cuidados e carinhos 
todo o seu tempo, á incessante 
tarefa de fazerem chegar as suas 
filhas e os seus rapazes á edade 
de 13, 14 e 15 anos, e a doença, 
sem se importar com tantos tra-
balhos e canceiras, vem atacar es-
sas creanças estremecidas, amea-
çando-lhes cruelmente a existen-
cial 

A cloro-anemia faz, como se 
sabe, terríveis estragos. A essas 
mães que vivem cheias de ancie-
dade, restituirão as Pilulas Pink a 
tranquilidade, realisando a cura 
de seus filhos. As Pilulas Pink 
alentam e fortalecem as creanças, 
na edade da puberdade, da for-
mação d? crescença. Alentam-as 
e fortalecem-as, dando-lhes san-
do-lhes sangue rico. e puro, que 
se espalha por. todas as veras, por 
todos os pequenos vasos do cor-
po, e vai levar a todos os cantos 
e recantos do organismo, a força, 
a saúde, a vida!. . . 

As Pilulas Pink curam a ane-
mia, a 'Clorose, a neurastenia, a 
frrquesa gerai, as doenças e dòres 
de estomago, o reumatismo, as 
enxaquecas, as nevralgias, a dan-
ça de São Vito. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.*, Farmácia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

NOTA OFICIOSA 

O b r a s da cidade 
A comissão administrativa do Muni-

cípio de Coimbra,tem de desistir da exe-
cução imediata dé alguns projectados me-
lhoramentos da cidade, e é forçada a sus-
penderalgumas obras já iniciadas, restrin-
gindo-se ás pequenas reparações e con-
certos inadiaveis, enquanto não melhorar 
a dificil situação económica e financeira 
em que se debate o Município. 

A parte do orçamento municipal refe-
rente a obras na cidade representa uma 
grosseira mistificação. 

Para as obras mais necessarias a rea-
lisar as verbas inscritas em despeza já 
seriam deficientes se ainda estivessem dis-
poníveis, mas na realidade algumas delas 
encontram-se reduzidas a importâncias 
diminutas por se acharem desfalcadas por 
débitos a empreiteiros e fornecedores da 
gerencia anterior. 

Bastará, para esclarecer èste facto bem 
edificante, citar a verba inscrita no orça-
mento para construção, reparação e con-
servação de avenidas, ruas, passeios, lar-
gos da cidade e canos de esgoto, e a que 
se refere á conservação e reparação do 
edifício dos Paços do Concelho e mobi-
liário: A primeira é apenas de 1.200$00, 
mas esta importancia ainda fica, na reali-
dade, reduzida a um saldo de 349$78 por 
lhe corresponder um débito atrasauo a 
empreiteiros e fornecedores de 678$Q4. 
A segunda é de 200$00, mas tendo de se 
pagar as importâncias de 195$00 da mo-
bília para o gabinete do chefe da secreta-

ria. mandada fazer pela ultima gerencia, 
é de 3U$59 para materiais em divida, vem 
a corresponder-ihe um saldo ntgativo de 
22$59U 

Para que a comissão possa remediar 
os prejuizos resultantes da sucessão for-
çada das obras da cidade, terá de recor-
rer a medidas extremas de economia re-
duzindo o seu pessoal, modificando as 
tabelas dos Ordenados » salarios e remo-
delando os quadros. 

Para que se obtenha o, esperado re-
sultado é indispensável um certo tempo 
a que terá de corresponder uma forçada 
paralisação de -muitos melhoramentos jul-
gados necessários. 

Tristes pronuncios 
Na segunda feira desapareceu por 

completo, em toda a cidade, a farinha de 
trigo e rniHio, havendo bastantes protes-
tos da parte daqueles que teem numerosa 
prole a sustentar, que assim-ficaram pri-
vados do seu primeiro alimento. 

O pó*o dós súburbios, que na cidade 
se abastece, clamava que lhe vendessem 
farinha, conseguindo a j.olicia que um 
comerciante do bairro alto vendesse uma 
porção de farinha que possuía, o que ioi 
feito ao preço ue 1^80 o alqueire. 

Ontem faltou broa no mercado. 

Foi submetido a uma junta medica, 
sendo julgado apto para o serviço, e sr. 
Francisco de Almeida e Sousa, secreta-
rio de finanças em Penacova. 

Na Quinta Nova do Cidral realizou-
se, no domingo, um jantar de eonfrater-
nisação dos caçadores desta cidade. 

São avisados os alunos da Faculdade 
de Medicina (Nova Reforma) que termi-
narem no presente semestre a inscrição 
para serem admitidos a exame, de que o 
praso para a entrega dos requerimentos 
para exáme na próxima época de Março, 
se efectua de 10 a 19 des3e mês. 

O sr. Bispo-Coiute conferiu, nó do-
mingo na capela do Seminário, ordens a 
sete seminaristas, três sub-diaconos e um 
diácono. 

No proximo numero, cró-
nica desportiva, de Mário Ma 
«todo» 

Voltam os assaltos 
Na noite de segunda-feira foi 

assaltado o armazém do nosso 
amigo sr. José Marques Caldeira, 
na Rua da Moeda, donde os as-
saltantes levaram 15 sacas de cas-
tanha sêca e grande porção de ca-
fé, cujos prejuisos ascendem a 
200$00. A castanha pertencia tam-
bém ao sr. Adelino Amado Fili-
pe. A intervenção da autoridade 
impediu que os assaltantes causas 
sem mais prejuizos. Foram efe-
ctuadas diversas prisões. 

Ontem, como cçnstasse que se 
dariam novos assaltos, as ruas da 
cidade foram fortemente patrulha-
da por um esquadrão de cavala-
ria 8, cavalaria e infantaria da Guar-
da Republicana, não se dando, po-
rem, qualquer incidente. , 

Na noite de segunda para ter-
ça feira, foi assaltada a residencia 
do sr. José Maria Francisco, nos 
Malheiros, freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, donde os assal-
tantes, aproveitando a ausência do 
dono da casa, levaram diversos 
cereais, roupas, 89$00, etc. 

O Orfeon Académico realiza breve-
mente um espectáculo nesta cidade. 

Terminou a sindicancia á Misericordi 
de Montemór-o-Vèlho, cujos sindicantes 
foram os srs. José Maria Antunes e Ma-
nuel Miranda Cardoso. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. João Mar-

ques Eloi, que foi comerciante na Figuei-
ra da Foz. 

— Num quarto particular do Hospi-
tal faleceu o sr. Antonio Augusto dos 
Santos, considerado comerciante desta ci-
dade. .. 

— Finou-se a sr." D. Maria da Nati-
vidade Mendes Garcia, esposa do alferes 
do 2.° grupo da Administração Militar, 
sr. Francisco Paulo Lage: 

— hm Santo Antonio dos Olivais fa-
leceu a sr.a isabel Ventura, peixeira do 
Mercado D. Pedro V. Era esposa do sr. 
Antonio Augusto Aires de Gouveia e, ir-
mã do sr. Benjamim Ventura. 

As nossas condolências ás famílias en-
lutadas. 

Certidão 
Artur de Freitas Campos, no-

tário publico na comarca de Coim-
bra. 

Certifico que em meu poder 
e eartorio existe um livro para 
actos e contractos inter-vivos, com 
o numero trinta e seis e nó qual 
a folhas^ dezasete, verso, se vê e 
mostra a escritura do teor se-
guinte: 

Constituição de .sociedade 
que fazem Joaquim de Sousa 
Barbosa, Antonino da Costa 
Pessoa e Caetano de Melo e 
Silva, todos desta cidade. 

No dia 9 de Fevereiro de mil 
novecentos e dezoito, em Coim 
bra e no meu eartorio, no edifício 
dos Paços Municipais, perante 
mim notário publico Artur de 
Freitas Campos, compareceram 
como outorgantes os Senhores 
oaquim de Sousa Barbosa, sol 

teiro. Antonino da Costa Pessoa, 
solteiro e Caetano de Melo e Sil-
va, solteiro, maiores, todos co-
merciantes, residentes nesta cida 
de, outorgantes meus conhecidos 
e das testemunhas idóneas ao 
doante nomeadas e no fim assina 
das as quais também são do meu 
conhecimento do que dou fé: 

E perante mim e estas por 
eles outorgantes foi dito: 

Que pela presente escritura, 
constitue entre si uma sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada, que será regida pelas clau-
sulas e condições dos artigos se-
guintes: ' 

P r i m e i r o . Esta sociedade 
adotará a denominação de Pes-
soa & Silva, Limitada, e fica 
com a sua séde em Coimbra, no 
Largo Miguel Bombarda, numero 
sete e nove, podendo crear as su 
cursais que a gerencia julgar con-
venientes. 

Segundo. O seu objecto é 
a exploração do comercio de mer 
cearias e qualquer outro artigo 
que a gerencia resolva explorar. 

Terceiro. A sua duração é 
por tempo indeterminado e o seu 
começo contar se ha da data desta 
escritura em deante. 
' Quarto. O capital so*cial é 

de oito mil escudos, e correspon 
de ás quotas que os socios subs 
creveram e são as seguintes: Joa 
quim de Sousa Barbosa, quatro 
rriil escudos; Antonino da Costa 
Pessoa, dois mil escudos; e Cae 
tano de Melo e Silva, dois mif 
escudos. 

Quinto. Pará o desenvolvi-
mento do comercio da» sociedade 
poderá cr capita! lociil ter *u« 

i 
mentado, uma e mais vezes, de-
vendo, porém, a respectiva subs-
crição ser oferecida, em primeiro 
logar, aos socios* cujas-quotas se-
jam inferiores e queiram subscre-
ver. 

Sexto. Não haverá presta-
ções suplementares. A sociedade, 
porém, poderá receber dos seus 
socios as quantias com que uns 
e outros quizerem suprir as ne-
cessidades da Caixa Social e que 
lhes serão lançadas a credito de 
contas especiais, para as restituí-
rem nos termos e condições que 
se convencionarem. 

Sétimo. A sociedade poderá 
amortizar as quotas dos socios 
que não queiram continuar asso-
ciados e que assim o comuniquem 
á gerencia, com a anticipação, pe-
lo menos, de trez mezes.- Se a so-
ciedade não fizer a amortização, 
esses socios poderão Ceder as 
suas quotas, devendo, porém, ofe-
rece-las á opção dos outros socios, 
qualquer dos mais terá direito de 
as adquirir. E se mais de Um so-
cio pretender uma quota esta per-
tencerá aquele que a sorte desi-

Oitavo. E' obrigatória para 
a Sociedade a amortização das 
quotas dòs socios falecidos, quan-
do os herdeiros destes não qUèi-
ram exercer em comum os direi-
tos que os socios falecidos tinham 
dentro da sociedade. 

Nono. Em qualquer caso de 
amortização, esta será feita pela 
importancia que o soèio haja des-
embolsado, acrescida da corres-
pondente parte dos lucros liqui-
dados até á data da saída do socio, 
no balanço anual. 

Paragrafo único. No caso 
de haver prejuíso caber-lhe-ha a 
responsabilidade correspondente 
á sua quota. ' 

Decimo. A sociedade será 
representada em juíso e fóra dele, 
activa e passivamente, por uma 
gerencia composta dos socios An-
tonino da Costa Pessoa è Caetano 
de Melo e Silva. 

Decimo primeiro. A geren 
cia da sociedade fica a cargo dos 
referidos Antonino da Costa Pes-
soa e Caetano de Melo e Silva, 
os quais ficam investidos de todos 
os poderes necessários para o bom 
andamento dos negocios sociais 
e dispensados de caução, poderão 
obrigar a sociedade, assinando a 
tirma, mas não poderão assinar 
em nome da sociedade, letras d^ 
úvor, fianças ou outros documen-
tos de responsabilidade a que a 
sociedade seja extrenha, e a sua 
letribUição mensal consistirá erh 
trinta e seis escudos, a cada um, 
e uma gratificação anual, também 
a cada um, de cem escudos. Esta 
gratificação só terá logar s e os 

lucros nâo forem inferiores a oito 
por cento do capital social. 

Decimo segundo. A escritu-
ração será feita sob o responsabi-
lidade dos gerentes, andará sem-
pre regularmente arrumada ç, sem-
pre que o socio extranho á ge-
rencia o queira, lhe será facultada 
para a examinar, podendo incum-
oir desse exame uma pessoa da 
sua confiança e que a gerencia re-
conheça com competencia e ho-
nestidade para tal. Neste caso avi-
sará directamente a gerencia com 
antecedencia de oito dias. x 

Decimo terceiro. A geren-
cia é obrigada a fornecer mensal-
mente ao socio .não gerente, um 
balancete^ por onde claramente se 
mostre a importancia das trans-
acções efectuadas no mez anterior 
e o estado geral da; sociedade. 

Decimo quarto. A assem-
bleia-geral reunir-se-ha sempre 
que fôr convocada pela gerência 
e nos mais casos previstos na lei, 
E a convocação far-se-ha unica-
mente por cartas registadas com 
a antecedencia de oito dias, salvo 
se houver de se tratar de fusão 
ou transformação da sociedade, 
aumento, reintegração ou redução 
de capital, pois que nesse caso re 
guiará o paragrafo primeiro do 
artigo quarenta e um da lei de 
onze de Abril de mil novecentos 
e um. 

Decimo quinto. Nenhum so-
cio poderá estabelecer-se por Si 
ou por interposta pessoa, a nJo 
ser com comercio de artigos a 
que esta sociedade se não dedi-
que; mas ainda neste ultimo caso 
carecerá de autorisação da assem 
bleia geral que fará registar essa 
autorisação no seu livro de actas. 

Decimo sextos Os anos so 
ciais serão os anos civis. 

Decimo « étimo. O balanço 
geral, com o relatorio da gerência, 
será apresentado á assembleia ge-
ral dos socios, durante o mez de 
Janeiro de cada ano. 

Decimo oi tavo. Os lucros, 
liquido» de todas as despela» e 

encargos sociais» irtdnsivé os or-
denados de que trata 0 artigo de-
cimo prftneíro e a gratificação a 
que se refere o mesmo irtigo, 
qua»{& tenha logar, serio f 
dos p e ^ s socios lia propôrç 
seu activq. , 4 ' f -SL 

Decimo nono. <>socio qufe 
nSo queira no fim do ano levan-
tar os lucros que lhe ^ m p ç t i r ^ , 
poderá deixa los em <ofre para 
Capitalisação. • y 

Vigessimo. Em & % o mais 
omisso regularão a$ disposições 
da citada lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um e mais le* 
gislação aplicavel. 

Assim o disseram e outorga-
ram .e vào assinar com as. teste-
munhas presentes José Fernandes 
Tavares, casado e Antrinijio d'AJ* 
meida Mariano, so l t f fe , maiót: 
ambos empregados judiciais, rè-
sidentes em Coimbra, que vão as-
sinar depois de lida em voz alta 
perante todos, pqr mim referido 
notário. 

1; Leva selos no-valor de tsove 
escudos. 
* Joaquim de Sousa "Barboía. 
Antonino da Cosia Pessoa. Cae-
tano. de Melo e Silva/ José Fer-
nandes 'Tayat&s. lAftto&ujo d'Ai-, 
meida Mariano. 1 • 

Era testemunho — sinal ,publi-
co -r-.de verdade. ••• 

O notário, Artur de Freitas 
Campos. , M,-

Tem colados e inutilisados sê-
los fiscais no valor total ide oove 
escudos e um cçntavo e indus-
triais no valor total de vinte e 
dois centavos e cinco decimas. W 
quanto contem a escritura que fi-
ca transcrita. 

Para constar e por ser verda-
de passo a presente certidão que 
assino. • iái« 

-Coimbra, vinte de Fevereiro* 
de mil novecentos e dezoito. E eu, 
Artur de Freitas Campos, notário 
a subscrevi e assino. Em testemu-
nho (segue o sinal) de verdade, 
O notário, Artur de Freitas Cam' 
pos. *, , • . 

Ma de propriedade 
Vende-se uma quinta denopiir 

nada a Quinta dos Covões, pró-' 
ximo ao lugar da Povoa, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, que. 
foi de Alipio Augusto dos Santos: 

Quem pretender dirijà-se 4 
rua do Visconde da Luz n.d 60, 
onde se dão esclarecimentos. 

O Liquidatário, 

João Vilaça da Silva: ^ 

Cooperativa dos Empresa-
dos Públicos tío flistrl-
c tode Coimbra 

i 2 í a C o n v o c a ç ã o 
Previnem-se os Ex."0' Socios 

de que no dia 3 de MarçO proxi-
mo, pelas 13 horas, terá logar na 
sala do Monte-Pio Martins dé 
Carvalho, Pateo da Inquisição, a 
assembleiaJjeral desta Cooperati-' 
vá, para a apreciação do Relatorio 
è contas da gerencia de 1917, 
funcionando com qualquer nume-
ro de socios. 1 

' Será aplicada a multa de ;10 
centavos ao socio que faltar a es-1 

ta 2/ convocação. • i - ' sifib 
0 Coimbrèt, 16 de Fevereiro dé 
1918. : ' :; vV!U.r' 

O Presidente da Assembleia Geral,̂  
Dr. Guilherme Alves Moreira. i> 

• n . 1 r. 

CADELA podenga. Desapare-
ceu: da Quinta Nova dcbGib 

drai, dando^se alviçaras a quem 
tndicar>'o.seu paradeiro. ÉiamaW 
la com-uma malha de pêfct bcaift 
co em Volta do pescoço, orelha 
quebrada e ponta-do rabo branca. 

BUNHEIRO. ,Empresta-se sot> 
hipoteca até 4:QOO$00, nes-, 

ta cidade, e nesta redacção se diz, 

H f l P A R Ç A N O . Oferece se corfl 
1 ano de prática,,tem exa-

me de instrução primaria. Nééií 
redacção fit diz. 

' O A R T E I R A Déia Universid^ 
ET de de Co-mbrèf. Diagnosti^ 
cos de gravidez. Partos. TratameftY 
tos uterinos. Maria Costa, R. Cas-
tro Matoso, 3. , f qo r 

. —.—• : ..!...'< " I iíi .,1 íinYiS 
í f l E R R E N o S P A R A CONS* 
* TRUÇOES. Vendem fce í 

lotes de tèrreno em otlmo locií 
muito saudavel, proximo do 
"tricô e rom magnificas vistam 
Fácil construção por não haver 
necessidade de aterros nem de$» 
aterros, e a natureza do terreno 
não exigir alicerces profundos, n 

Dão-se informações na mer-
car ia do sr. Sefco, na Pnrça tfc| 
RejpubÇc»/' stfanvi 

* 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s s -

Os catolicos da diocese de Coimbra 
e t.-lei tia SgBttracfio t fxmí • • 

yOdi • ••• 
COOlí m 

quanto aos - ministros dò 
cwfto? 
' Quanto a esses, a sua,Situação 
ào diploma de 20 de AbriJ d« 
V91J é. .tudo quanto ha de mais 
ifrejg^tlaF e deseonforme ao "regi-1 

men de saeparáção que o. legisla-
dor pertendey^estabelecer. 

N ã ' ^ è r d a S F u m a vez que o 
Êstado se separava" dà Igreja ,é :ie\ 
Çòloéavá estranho aos seus fins, o 
legislador não podia continuar a 
wef rieles o que até aí vira r futt-
éioh^rios seus, embora ministrqs 
da Igreja também, mas tinha que 
continuar a ver aqueles que êles 
furtdarnentalmente não deixaram 
ç̂ e Sèr, embora separada do Esta-
do á Igreja: isto é, ministros de 
um v culto que não é-oficial, que 
Bãõ é culto do Estàdo, mas que 
perante o diploma da separação é ; 

culto autorizado, como iegiti-' 
ma-agremiação particular (art. 2.°). ' > 

'SPòis o legislador nada disto te-
ve ̂ m-atenção /' * ** — 

A f i r m a n ^ q^e a.:fe<»gião cató-
lica, apostolica, romana deixava de 
sér i rél^iSò~ :dê'Estado(airt. I o ) , 
0 tegisíadõ¥ continuou ' í c o n si de 
ra los, pára 'rttiitos -efátos, çòmp 
fUrtcíbriariòs-séfts, «forno-Sé'o sim-
plés exètcrdô dW- culto catolico, 
desa fcbmpahH^ do exét^iaòf de 
qUâisquer^outra^ftitiçòe?, còriíi 
rtOasSé^riíèt' éntre nôs o exéftlcto 
dfeUrftà Mr í^aò^ubl i» . E,'assim, 
ttó'àHl-48.9 ^sujèitólí^^ttiinistròs 
dd culto 'a penalidades- que esfá 
vam na legislação pre separatista 
nó dòSiirtiò daqiial o ministro do 
culto ;pòdià considerar se também 
céftfo?Wfteíòftário^pu^bHèo': exigi u 
rtàMnínféífiáÈs db culto-a qualidade 
de àidadãó português, no art. 94.° 
para que podessem tomar parte 
principal ou acessoriamente em 
cerirnoríias cultdais que se reali 
zâssem nos fedifieios apontãdbs no 
art. 89.° sujeitou os«minisiros do 
culto a penas disciplinares, de proi-
ÊrQfc.de,'.residência (art. 146.°) 
quando, faltarem a' qualquer das 

t Op/igaçõe^ ou desobedecer a algu-
' ihàs das"'prescrições contidas, nas 

restantes disposições do presente 
| decreto corri forfa dê lei ou nos ou-
v tros diploma» eitt vigor. A falta de 

cumprimento de uma qualquer 
disposição de um qualquer diplo-
ti\a s em vigor pode provocar a 
aplicação de penas disciplinares de 
proibição de residencia a indivi . 
duos que p e l ^ a ç t o de serem mi-
nistros do culto nem por isso são 
/to/e-funcionarios ptiblicote, ou, me-
lhor, f que justamente por serem 

\ ministros do ' culto não são, hoje 
em dia, funcionários públicos. E 
podiam, todavia, segundo o de-

| creio da Separação, sofrer penas 
| disciplinares, que o Governo lhes 

impunha sem a observancia de 
quaisquer formalidades, de quais 
quer formalidades, "de quaisquer 
régras de defeza ou audiência pre 
Via — ex informata consciência. E, 
pára findar em ridículo, o mes-
mo diploma proibiu ainda aos 
ministros de qualquer religião 
(art. 17Õ.°> Q USO de hábitos tala-

r f . t i t * i v s a s t j ^ c i 
1 MaS se, por esta forma, o le-

1 gislador persistia em querer con-
siderar os ministros do culto co< 
mo funcionários do Estado quan-

I do acabava de separar-se da Igre-
ja católica, por outro lado, o au-

[tor d8 decreto de 20 Abril clara-
f mentè mostrava qué ò seu intuito 

era o de simular desconhecer que. 
o ministro do culto catolico, mes 
mo depois da separação, conti 
nuava a s e r . . . ministro do culto, 
e, o que o legislador parecia não 
desejar, ministro do culto católico. 

> oÇfrgL® qçe é admirável é que, 
: tendo dito no art. 236.° § 2.-9 do 
, C(ffiJo{)6nàl 'aquele.que, arrogan-
fdo^l*a qualidade de ministro de 
uma religião, exercer publicamen-

,|ç qiMlqué?*delí ^actt* én ititmi 

rel:gÍ|o, que sómente podem ser 
praticados "pêlos; seus. .ministros, 
para ísso. devidamente autoriza-
dos-» e mostrando o autor do de?, 
crèto dé 20 de Abril t çm varias 
passagens^ não ignorar- que os 
ministros dç culto catolico jazera 
paçte de uma determi,nada:hierar-
quia eclesiástica, e que, por quem 
de direito, pòdêm ser suspensos 
•ou privados" do eVétcitiode fun-
ções-Eclesiásticas- fatfigOS 149.°, 
15ô.°- e 154.®),- t mostrando nlo 
ignorar tàmbem que na constitui-
ção da Igreja: católica ~ ha Uma 
cúria romana, e ha prelados, as-
sim como outras entidades que 
teem funções dirigentes na respe 
cliva religião (art. 181.°), isto é, 
mostrando o legislador nalgumas 
passagens, que conhece a existên-
cia da Igreja, tal como ela é, com 
a sua hierarquia estabelecida de 
tal forma que só é fiel ou só são 
fieis, os que estiveçgm em ligação 
com um ministro? do culto que 
por seu turno esteja em.comunhão 

icorn o §eu bispo, e este, por 
seu turno, efm comunhão èoin o 
Pontífice- Romano, ,,0 decreto: de 
20 de Abril constantemente .viola 
este preceito e esta observação 
fundamental, imaginando por um' 
lado que pode continuar a exer-
cer actos,do çiiúp o ministro^ue, 
•por virtude de infracções cometi-
das; haja sido, em forma regular, 
vâBperfSo ou destituído dó exercí-
cio das suas funções, e, por outro 
lado, privado de exercer funções 
cultuais determinados ministros do 
culto que, perante a Igreja, são e 
não podem deixar de ser reputa-
dos verdadeiros ministros do culto. 

É assim que, pelo art. 149.° 
embora haja a suspensão ou per-
ia de exercícios das funções ecle-

siásticas imposta sein intervenção 
do Estado, continuará a ser abo-
nada a pensão a esse ministro do 
culto, a não ser que êle haja pra-
ticado qualquer facto que ocasio-
ne prejuízo para o Estado ou para 
a sociedade, e, determina muitô 
especialmente o art. 150:° qut a 
pensão não será negada, nem sus-
pensa. reduzida ou extinta se a 
privação do exercício de funções 
eclesiásticas houver sido deterfni-
nada pelo façto do ministro da re-
ligião ter contraído ou contrair o seu 
casamentoIE essa pensão que o Es-
tado não nega, não suspende, nem 
reduz, nem extingue ao ministro do 
culto que casar, é, ásua morte, con 
cedida á viuva do pensionista, aos 
seus filhos menores, legítimos ou 
i legít imos. . . (art. 152.°). Foi de 
certo para decretar estas e outras 
jocosas disposições que o legisla 
dor estabeleceu no art. 15.° uma 
pena grave,.para os ministros do 
culto que, arrôgando-se a quali-
dade de ministros de uma religião, 
exercessem publicamente qualquer 
dos actos da mesma religião que 
sómente podem ser praticados pe-
los seus ministros, e que simulou 
conhecer a existencia da cúria ro-
mana, dos prelados e de outras 
entidades com funções dirigentes! 

Queremos referir-nos por ul-
timo, Senhor Presidente, a tres 
pontos: o ensino1 religioso, o be-
neplácito e o Padroado do Oriente. 

Aquele, só o permite o diplo 
ma no lar e no templo (art. 37.°) 
e quando o tenha permitido nos 
seminários, bastará dizer que o 

.mesmo legislador que imaginava 
ter feito a separação, dispunha no 
artigo 184.° que continuariam em 
vigor as disposições da legislação 
vigente acerca da intervenção do 
Estado no funcionamento dos se-
minários, nomeação e aprovação 
dos sens professores e emprega 
dos, e aprovação dos livros de 
texto adoptados nas suas aulas! 

O mesmo legi^lador dispunha 
"que* aqueles :que - qàiseslem se* 

guir ou.ainda não tivessem con-
cluido-os seus estudos^de teolo-
gia nos seminários cursassem ou 
viessem cursar aihda nos liceus; 
e q u e o Governo haveria de fazer 
um diptòma especial com a remo-
delação <}òs estudos das discipli-
nas preparatórias para o curso de 
teologia^ e, por ultimo, que .o 
Governo fizesse verificar, por p ro-
f e s s a r e s ^ sua escolha, o funcio-
namento dos seminários, o regi-
men escolar e o «istema das pro-
vas finais Uíartfe 184.° e :187>°) 

Esta?, disposições feitas para 
estabelecer o regimen dé separa-^ 
ção,' não merecem critica, ma$ 
apenas transcrição ou resumo, e 
eis o qué filemos. 

O penúltimo ponto a que que-
remos referir-nos é o beneplácito.. 
Mas não insistiremos demasiada-
mente nele, porque é mais do 
que flagrante a discórdia qué existe 
entre a Constituição que no arti-
go 3.°, n.° 13 declara a expressão 
do pensamento completamente li-
vre, sem dependencia de censura 
ou autorisação previa e o artigo 
181.° que proibe, sob as penas do 
artigo 138.° do Codigo penal, que 
se publiquem em quaisquer loga% 
res pubHeos, ou se publiquem pe-
los jornais ou separadamente quais-
quer bulas, pastorais ou outras 
determinações da cúria romana, 
dos prelados ou outras entidades 
com funções dirigentes! Beneplá-
cito em regimen de separação, e 
beneplácito perante uma consti-
tuição que não admite censura 
nem autorisação previa para a ex-
pressão do pensamento que de-
clara completamente livre! 

(Continua.) 

Palácio da Justiça 
„ A Comissão Administrativa da 

Junta Geral, na sua ultima sessão, 
quando ainda se não sabia que já 
se achava assinado o decreto crian 
do a Relação em Coimbra, apro-
vou â seguinte proposta do sr. dr. 
Pedro de Menezes Parreira. 

Proponho que esta Comissão Admi-
nistrativa represente ao governo pedindo 
a creação imediata nesta cidade do Tri-
bunal da Relação, por ser esta medida de 
grande interesse para o centro do País. 

Não existe em Coimbra um edifício 
verdadeiramente adequado para nele se 

abelecerem aquele Tribunal e a Pro-
curadoria da Republica; sendo contudo 
certo haver casas onde provisoriamente 
possam funcionar. 

Nestas circunstancias, proponho que 
se peça ao governo, que no diploma 
que criar o Tribunal da Relação, se in-
clua autorisação para construção de um 
edifício para nele se instalarem devida-
mente os serviços judiciais, ficando tam-
bém autorizada a contrair o emprés-
timo, para isso necessário, sendo os ju-
ros e amortisação satisfeitos por um adi-
cional ás contribuições recebidas neste 
distrito pelo Estado, ou por qualquer 
outra receita que a Junta venha a ter. 

Se vierem a ser transferidos os 
presos da Cadeia de Santa Cruz 
para a Cadeia Nacional, como te 
mos essa esperança, não deve ser 
outro o local para esse edifício, 
que poderá ficar com comodida 
des para ali instalar todos os ser-
viços da justiça — tribunal da Re-
lação e tribunal judicial e respe-
ctivos cortorios — a que se deverá 
chamar Palacio da Justiça. 

O edifício da Cadeia de Santa 
Cruz pertenceu a Junta Geral, pas-
sando a ser propriedade do Esta-
do sem que a isso tivesse direito. 
Pode portanto passar á posse do 
seu antigo proprietário, que é a 
Junta Geral. 

A situação é das melhores, po-
dendo o rròvo edifício ter mais 
fundo do que tem e estabelecendo 
uma escadaria de comunicação, 
entre a cadeia e a torre de Santa 
Cruz, para encurtar distancias en-
tre o bairro de Montarrolo e a 
rua Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des, para os quizerem ir ao mer-
cado ou ao Correio. 

A Faculdade de Sciencias propoz pa-
ra assistente definitivo da t .a secção da 
mesma Faculdade, o gr. dr. Joio Pereira 
da Silva Dias, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O tifo exantemático: um ofi-

, . . cio ao sr. governador civil. 
No edifício da séde da So-

• ' cíedade: um pfacard lumi* 
noio. Novos sócios. : ' 

Ao Ex.mq Sr. Governador Civil do dis-
trito de Çoimbra. — Sr. — A Socie-
dade de Defeza e Propaganda, de Coim-
bra, pela suá direcção, não pode ficar iri-
direrentè, -mercê dbs seus fins; perante oJ 

grandioso movimente que as-atttoridade« 
locais de Coimbra acaÍJím de iniciar, no 
sentido de impedir que o tifo exantema-
itico, que tão doíOtosos 'fttragos tem fei-
to na capital 4o nprte, estenda até nós a 
sua perniciosa acção. E a s s i m se permite 
soiiçitar ? atenção de V- Epc.a. para a ,Ca -
aíia' Civii, bnde a instalação dos 'p resos 
não pode ser mfaiS insaftibre, não sendo 
tat;cadeiarjnais.-que um Vèrdadeir» fóco 
dç epidemias que, a bem da saúde pu-
blica, cumpre.exterminar. A remoção dos 
presos para a Cadeia Nacional represen-
ta, nesta hora angustiosamente grave, um 
acto de nobre humanidade, e por Isso a 
autoridade que tomar tal iniciativa não 
pode ficar esquecida á gratidão de Coim-
bra. 

E assim a direcção, lenibrando-a a V. 
Ex." mai3 r.ão cumpre que um dever. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 1918. — 
Pela airecção, Manuel Braga. 

— A direcção da Sociedade 
pensa em levar á prática, dentro 
do corrente mês, a colocação, em 
uma janela do primeiro andar do 
edifício da sua séde, dum grande 
e luxuoso' placard luminoso de 
2 ,30X1,10, em cristal, encimado 
pelo escudo social. Destina-se es-
te placard á transmissão, para in-
formação do grande publico, de 
noticias sensacionais, enviadas pela 
agencia Havas e outnos correspon-
dentes; bem como á anúncios de 
casas comerciais e industriais, de-
vendo organisar se, para este efei-
to, uma tabela de preços. Vários 
e importantes casas comerciais já 
manifestaram empenho em se ins-
crever como anunciantes. 

É este um apreciavel melhora-
mento para Coimbra, melhoramen-
to que4 sem duvida, porá, na vida 
local, uma nota distinta e deveras 
interessante, que, por certo, o gran-
de publico terá ocasião de gostosa-
mente apreciar, louvando tão pres-
timosa iniciativa. 

Outros assuntos se estão estu-
dando, de importante alcance pa-
ra a vida e prestigio da Socieda-
de, e que brevemente tornaremos 
públicos, para conhecimento de 
todos os seus verdadeiros ami-
gos. 

De fantasias não tratamos; só 
nos preocupa o que é pratico, util 
e adaptavel ao nosso meio. 

— Brevemente começaremos a 
publicar os nomes dos socios que 
ultimamente se teem inscrito, cujo 
numero é já animador. 

Conferencias pedagógicas 
Realisam-se nesta cidade, nos 

dias 25 e 26 do corrente, em qua-
tro sessões, as conferencias peda-
gógicas determinadas pelo minis-
tro dé instrução.' 

Os assuntos escolhidos e os 
conferentes sãõ os seguintes: 

O énsino da agricultura na es-
cola primaria, pelo professor do 
Sebal Grande, sr. José Simões de 
Paiva. 

Leitura e escrita iniciada. Mé-
todos 'e processos, pelo professor 
da freguezia de Castelo Viegas, sr. 
José Maria dos Santos. 

Aceios escolares e sua utilida-
de, p?lo professor da Sé Nova, 
sr. Alberto Cardoso Delgado. 

Trabalhos manuais e suas van-
tagens sob o ponto de vista educa-
tivo, pelo professor de Santa Cla-
ra, sr. Carlos Alberto Pinto de 
Abreu. 

Processioiogia das sciencias na-
turais na escola primaria, pelo 
professor de S.- Bartolomeu, sr. 
Domingos José Ribeiro. 

Uso• do critério métrico, pelo 
professor de Santa Cruz, sr. Joa-
quim da Silva Costa e Nora. 

Desenho livre ou da imagina-
ção e suas vantagens sob o ponto 
de vista educativo, pelo professor 
de Santa Cruz, sr. José Augusto 
da Silva. 

Higiene escolar, pelo professor 

de S. Bartolomeu, sr. José da 
Costa Neto. - ' ?<> 

Ensino regional e suas vanta-
gens, pelo professor da Sé Nova, 
sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

A disciplina na escola, pela 
professora de Almedina, sr.* D. 
Maria José Margarido. • " 

Assistência escolar, pelai pro-
fessor da Sé Nova, sr. Octávio das 
.Neves Pereira de Moúra. v"!-

A arte' e • decoração na escola 
primaria,pela professora de Sarttá! 
Glaf»r sr.". D. MariS José A t o a s -
tes Aguiar, vto; 03 si .OlfugA 

A educação moral na-escola 
primaria,' pela professOra-da esco-
la DO; Calhabé, SPJVD. Maria- Ar -
bina Pires Ferraz. 

Protecção ás' aves e sua utili-
dade, pelo professor da S. Barto-
lomeu, sr. Henrique Abílio Fer-
nandes. 

Horários e programas, pelo 
professorda Marmeleira, sr. José 
d'Almeida Santos Costa. 

O ensino de lavores na escola 
primaria, pela professora da Sè 
Nova, sr.a D. Josefina Augusta 
Domingues. . 

Obrigatoriedade do ensino, pe-
lo professor de Trouxemil, sr. José 
Maria da Silva.?' 

Educação extra-escolar, pelo 
professor de Condeixa", sr. Joa-
quim de Oliveira Cardoso. 

Estética na escola e sentimento • 
pelo. belo, pela professora- de S. 
Martinho do Bispo, ãr.R D. Victo-
ria Henriqueta Borges. 

D. Nuno Alvares Pereira 
A Universidade de Coimbra 

faz sa representar na cerimonia da 
trasladação para os Jeronimos, dos 
restos mortais de D. Nuno Alva-
res Pereira, o Santo Condestavel, 
pelo sr. Dr. Lobo d'Avila Lima. 

Cooperativa dos Empregada 
.'l Públicos •rj 

Reune-se ámarfhã a- assembleia 
geral desta Cooperativa pafà apro-
vação do relatorio e contas dà ge-
rencia finda: * A .'fòãi 

' Esta Cooperativa teve o apuro 
de 70.583S39 e de lucros líquidos 
5.113$78,5, que serão divididos 
da.seguinte forma: 5 por cento-
para juro dc capital; 6,4 por cen-
to p.ira bónus deconsumo, 245§00 
para gratificações e 1$56,8 pafS ro 
fundo eventual. • 

J A Faculdade de Medicina pro-
poz para professor oadinarjo o 
sr. Dr. Feliciano Augusto da 
Cunha Guimarães. 

Mendicidade . ^ ' ^ j p 
Tem aumentado extraordma* 

riamente em Coimbra a rnendici* 
cidade. Por toda a parte se ;vêcm 
mendigos estendendo a mão á ca-
ridade publica. 

Socorrer os desgraçados é jus-
to e humanitario, mas a autoridá-
.de deve obstar a que se exerçam 
abusos evitando que peçam os 
que não precisàm e que importu-
nem o publico com as suas su-
plicas. Sií ít!*3; 

I Arnoldo Sacadura ; 

9. José l i ioã i de Noronha 
n P V O G A D O S 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1. 
(Antiga rua Pátio da Inquisição) 

Crónica Sporllva 
O I m p c r i o L i s b o a C l u b contra 

a A s s o c i a ç ã o A c a d é m i c a 

Já eu julgava que o foot-ball 
em Coimbra tinha cristalisado por 
completo. Que o tempo não vai 
bom para canceiras, sabia-se cá; 
mas que os Clubs da cidade tives-
sem paralisado todas as iniciativas 
dignas de registo, era fenomeno 
que, pelo desenrolar sereno dos 
acontecimentos, só mais tarde se 
viria a produzir, inevitavelmente. 
Mas, enfim . . . 

A Associação Académica, que 
tem uma historia brilhante de lu-
tas e de victorias, quiz revolucio-
nar ó meio com um acontecimen-
to invulgar. Já tinha posto de par-
te a minha pena de jornalista spor-
tivo, descrente absolutamente no 
esforço destes rapazes d'hoje que 
eu julgava mortos para as luctas 
acesas duma mocidade forte. 

Raiou, finalmente, um novo sol. 
Se a sua claridade será intensa-
mente Brilhante isso depende da 
limpidez do nosso azul. 

Mas se a iniciativa da Associa-
ção Académica, que eu registo com 
o máximo prazer e com o mais vi-
vo entusiasmo, sem saber a quem 
dirigir os protestos mais sinceros 
da minha admiração, é digna de 
aplausos incondicionais e vibran-
tes, quentes e grandiosos, não po-
de escapar-se da leitura da critica 
implacavel, mas serena, a sua pre 
paração para uma lucta em que 
se empenhavam o seu nome e o 
seu passado cheio de tradições 
gloriosas. 

A vinda do Império Lisboa 
Club á classica cidade dos douto-
res, constituiu um acontecimento 
já largo, que foi repercutir se, 
sem duvida, no meio sportivo 
português. Toda a gente espe-
r o u . . . anciosa por conhecer o 
desenlace final. E' que o team da 
A. A. creou, á sua volta, pela 
inergia, decisão, e sciencia dos 
seus homens negros, uma reputa-

ção que tinha absoluta necessida-
de de manter quando, como ago-
ra, se abalançou a trazer a esta 
cidade um onze já regularmente 
constituído, conhecedor das luctas 
da association, treinados, decidi-
dos a vencer, empenhados em doy 
minar completamente o teám nd-
versario. 

Não constituíram os números 
de goals feitos uma'desproporção 
abismal que, aos olhos dos estra-
nhos, evidenciasse uma evidente 
superioridade de adversario, mas 
aqueles que viram jogar os dois 
desafios passadas, e não desconhe-
cem o metier, notaram que a As-
sociação não estava preparada pa-
ra a luta, cometendo, a cada pas-
so, verdadeiros passes d e . , . mu-
leta. , > rti ; : 

Inauguração do campo de Santa 
Cruz?! A nova, lançada, inespera-
damente, aos quatro ventos, to-
mou as proporções dum c a s o . , . 
sensacional. 

O facto é que, ao recinto, ad-
miravelmente situado afluiu imen-
sa gente. Era admiravel aquele 
aspecto revestido duma certa so-
lenidade; havia gente por toda a 
parte. Até, caso invulgar, algu-
mas senhoras quizeram dar uma 
nota elegante àquela festa acor-
rendo a tomar um logarsinho mo-
desto ao longo da linha de touche. 
Aí tem a Associação Académica 
uma esplendida fonte de receita. 

Os desafios de foot-ball em 
Coimbra, com o campo um pou-
co mais cuidadosamente tratado, 
tornar-se-iam o dernier crie da 
moda . . . isdigena. 

Desculpem os leitores estas li-
geiras considerações. Mas eram 
precisas. E' neccssarto preparar o 
espirito de quem lê antes de en-
trar, propriamente, de bom ou 
mau humor, na reconstituição dia 
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quelas duas tardes de jogo *, li-
cito. A pontualidade é perfeita-
mente . . . portuguesa. Desafio pa-
ra as três; começa ás quatro e 
um quarto. O que vale é que o 
publico espera serenamente... a 
chegada dos jogadores. 

A Associação tem nestè pri-
meiro half-time, o sol contra. O 
calor é^um pouco violento. Está 
tudo "a postos. Arbitra Durval. 
Ouve-se o primeiro silvo do apito 
úorefree. Ha algumas avançadas 
interessantes e rapidas da Asso-
ciação. O Império ataca, com duras 
e sucessivas cargas, o goal adver-
sário. Estamos em presença de 
dois teams de egual valor? A 
prinçipio nota-se um certo entu-
siasmo nos jogadores de Coitn 
bra. Ha palmas vibrantes de vez 
em quando. 

Botelho está a jogar pessima-
mente. Precipita-Se. Não tem co-
locação, perde a maior parte dos 
shoots e coloca mal,, na maioria. 
dos*casos, o seu grupo. O outro 
back, Nascimento, faz precisamente 
o contrario. Colocação magnifica, 
Shoot rápido, certeiro, consciente. 
Esplendidas defezas com a cabe-
ça. E' um dos homens da tarde. 

O ataque da Associação é Ira-
co. Muita energia... mas pouca 
homogeneidade. Deslocações sem 
fim. Resultado: trabalho demasia-
damente brutal para os halves. 
Que o digam Borja e Fonseca. O 
htdf direito é fraco. Emquanto a 
Associação se desnorteia com o 
aíaque éoristante do Império, o 
grupo visitante combina melhor, 
prepara as- bolas, passa, rapida, 
conscientemente. Ali, o trabalho, 
que para os outros se vai tornan-
do exgotante, distribui-se perfeita-
mente entre todos os jogadores. 
, Eis o resultado da combina-

ção, da serenidade no assedio, 
serenidade que resulta duma cons-
ciente responsabilidade dos loga-
res que cada um deles ocupa. 

Havia defeitos na linha de ata-
que do Império: falta de shoot de 
remate, preocupação pessoal em 
fabricar goals{ .,-,. ; ^ rrr>-

O Império tem três jogadores 
de alguma categoria scientifica. O 
back direito, c half centro e o for-
ward centro. Todos os outros re-
gularei !., 

A Associação tem forças para 
se medir- com o grupo de Lis 
boa . , ; mas falta-lhe o treino. Até 
Bdrja Santos havia de ter reco-
nhecido que já perdeu um pouco 
das suas. antigas qualidades de jo-
gador. Fonseca trabalhador, iner-
gico, decidido. Foi um magnifico 
defeza. O ataque da Associação 
foi desgraçado. Todos se empe-
nharam, por honrar o seu team, 
ha que confirma-lo, mas todos de-
vem ter reconhecido que as qua-
lidades pessoais, neste jogo onde 
a dinamica das forças se distribui 
eímiJ&tjvameiite, não servem quasi 
de nada. r o i q r í 

Teofilo Esquivel, esguio, rapi 
do e energico, conseguiu o mais 
lindp goal da tarde. Também havia 
de se ter sentido feliz quando ao,s 
seus ouvidos ressoou a vibração 
quente duma grandiosa salva de 
palmas. Resultado: o Império mar-
ca tres goals, a Associação dois. 
Arbitro: bom. t o itewn 

Segundo desafio. Hora: qua-
tro da tarde, duma tarde quente. 
Arbitro: Charles Etúe. Ha muita 
gente a assistir a este desafio. Al-
gumas duas mil pessoas, aproxi-
madamente; Registo o facto com 

a mais vivae a mais intima das sa-
tisfações. É consolador este sinto-
ma de ressurgimento sportivo. Tem 
sido vã a nossa campanha nas co-
lunas deste jornal? Agora creio 
que não. A prova está aí visivel-
mente patenteada. A Associação so-
freu uma substituição na sua linha. 
Tem um outro back. 

Nascimento não poude jogar. 
Foi pena. Os dois primeiros goals 
do Império foram feitos pela%má 
colocação destes dois jogadores. 
Botelho quiz remediar as faltas que 
cometeu.no primeiro recontro. Tra-
balhou muito, mas fez muitas as-
neiras. Teofilo está hoje mais mar-
cado. . 

A Associação nos primeiros 
instantes de jogo desenvolve uma 
energia admiravel. Se se podesse 
avaliar o resultado dum mútch pe-
los primeiros minutos ^ium des-
afio poderíamos dizei, sem errar, 
que a Associação estava invencí-
vel. Trava-se uma lucta violenta, 
quasi num> corps-a-corps colossal. 

Ha fugas dym lado .e doutro. 
Ataques rápidos .desfeitos pela de-
feza. A Associação tem novamente 
o sol. contra, nesta primeira parte. 

Almendra está a jogar bem. 
Mário- Lemos muito energico, mas 
pouco scientífico. Renato sempre 
com o mesmo jogo d e . . . caixa. 
Aquilo, nele, já s"e tornou clássico. 
Esquivel sempre deslocado. 

Dão-se aquelas duas faltas dos 
backs, o Império faz dpis goals 
quasi seguidos e a Associação en-
tra a desanimar. Então o jogo trans 
forma-se numa violenta carga cçn-
íra o onze de Coimbra. 

Raimundo tem ocasião de mos-
trar a sua serenidade admiravel. 
Era o mais belo jogador da A.. A. 
,se estivesse treinado^ Tem todas 
as qualidades dum grande kéeper. 
Fonseca, nesta tarde, está, simples-
mente, maravilhoso. Trabalhou in-
fatigavelmente. Borja sustenta mui-
to jogo pelo centro. -Renato faz um 
explendido goal. Do Império os 
mesmos jogadores do . primeiro 
desafio impõe-se á assistência* A 
segunda parte foi regularmente 
jogada. Algumas brutalidades em 
diversos recontros violentos. O 
Império discnte, fala muito, põe 
e dispõe no jogo, parecendo que 
não ha ali uma força dirigente, 
como se notou na Associação. 

Falta-nos o espaço. Temos de 
acabar. O leitor já está massado. 
Eu também só pretendi escrêver 
para o burguez tranquilo que odeia 
implacavelmente o foot-ball e não 
quiz massar-se, nestas duas tardes 
calidas de fevereiro, onde se pres-
sentem já os hálitos duma prima-
vera reconfortante, em trepar até 
ao novo campo dos estudantes e 
encher de bom ar os pulmões e 
abrir,a boca.em gargalhadas estri-
dentes com algumas peripecias in-
teressantes dos desafios. Acredita: 
se tivesses lá ido havias de ter 
gostado e já tinhas que cantar, á 
hora do chá, para uma noite in 
teira Resultado: O Império ven-
ce por 3 goals a 2. Arbitro: como 
sempre: Charle» Etúr tem pou 
cas qualidades de juiz de campo. 

M Á R I O VIEIRA 

N. R. Na primeira e segunda 
coluna da primeira pagina saíram 
algumas gralhas imperdoáveis, co-
mo por exemplo: onde se lê da 
leitura da critica, devia lêr-se: do 
bisturi da critica. As outras facil-
mente corrigirá o leitor inteligente. 
Pedimos desculpa. 

PELOS TRIBUNAIS 

Distribuição do dia 25 
3.° ofício: acção eivei de pequenas di-

vidas requerida por Francisco das Dores 
Alves Rolhas, residente na Granja, con-
tra Manuel Rodrigues Lucas, residente 
em Eiras, Advogado, dr. Máximo de Fi-
gueiredo. 

4.° oficio: Acção eivei, com processo 
especial, Ãquerida pelo baçharei Augus-
to Borges de Oliveira e esposa, residen-
tes em Melgaço, contra Antonio de Cam-
pos e mulher, residentes na Ribeira de 
Casconha. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Carta precatória vinda comartade 
Condeixa a-Nova, para nomeação de 
louvados e avaliação de bens, extraída do 
inventario de maiores entre Maria Lapa e 
marido José Vicente Teodosio, residentes 
em Bendafé. .. ..« 
"" 5.° oficio: Execução de pequenas di-
vidas requerida por jo6é-Bofges, reskhsn-
te nos Pereiros, contra Joaquim Simões 
Bicho, residente na Abrunheira. Advo-
gado, de. Máximo de Figueiredo. 

• i '.! '/ * '' * . ' " V - 'V. 
i ^ Tejn grsçal 

Lèrrios Uum jornal do Porto 
que para solucionar a greve dos 
carroceiros de Lisboar foi preciso 
elevar-lhes os seus salarios por tal 
modo, que ficam, tenda melhores 
proventos do que os professores 
de instrução primaria e professo-
res assistèntes! ' u-òo«ibm.j; 

Isto vai bem assim! 

HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
M o v i m e n t o d o a d o e n t e s d e s t e s h o s p i t a i s n o r r j ê s d e 4 f l O * t O d « 1017 

O tifo exantemático 
Vai declinando a epidemia do 

tifo exantemático no Porto. Os 
médicos ali contam tê-la extinta 
dentro de 30 dias. Téem-se dado 
casos por varias terras do norte. 

Em Coimbra, felizmente, ne 
nhum caso se deu e muito se tem 
feito já por parte das autoridades 
sanitarias, Camara Municipal, Fa-
culdade de Medicina, e Junta de 
Higiene, para combater o terrível 
flagelo, 

E' justo afirmar que as ruas 
da cidade se encontram agora em 
melhor estado de limpeza. 

O que é preciso é que o pu-
blieo auxilie todos os esforços que 
se estão fazendo para evitar o fla-
gelo, não sujando as ruas e tendo 
a devida limpeza etn suas casas. 

Infelizmente ha hábitos no cos-
tume dos portugueses a respeito 
de asseio que muito convém com-
bater, O de transformar as ruas 
em sentinas deve ser punido. 

Foram mandadas fechar as re-
tretes do cimo da rua Martins de 
Carvalho, que podem ser substi-
tuídas pelas do mercado que fica 
perto e em muito melhores con-
dições de asseio. 

Uma grande parte dos mo-

radores da Arregaça, ao Calhabé, 
proximo da linha do caminho de 
ferro, fazem os despejos junto 
a esta. E' um verdadeiro foco de 
infecção que ali permanece. Urge 
que se reprima e para isso cha-
mamos a atenção da autoridade 
competente. 

— No quartel do 2.° Grupo 
de Companhias de Saúde teem sido 
feitas prelecções sobre higiene. 

—«•• js»-

Assaltos 
O sr. Carlos Murta Jorge, re-

presentante da Casa Chust, de 
Lisboa, veio declarar-nos ter sido 
assaltado duas vezes por desco-
nhecidos na hdeira de S. João, 
proximo da Portela, sendo-lhe 
roubado da segunda vez um alfi-
nete de manta que valia 8 escudos. 

O caso foi entregue á policia. 
Da primeira vez valeram lhe 

quatro soldados da Manutenção 
Militar que apareceram no local 
nessa ocasião. 

f e r n a n d o Lopes 
ADVOGADO 

ESG31TORIO: Boa Visconde da Luz, 5", 
RESIDENCIA: Ruí Pedre Cardeso, 44 

Franquia postal, V 
Vai ser publicado um decreto 

elevando a 3 centavos a taxa das 
cartas até 20 gramas, 2 centavos 
cada bilhete postal, 'manuscritos 
até 250 gramas, 3 centavos. 

Parece qye a taxa fixa dos te-
legramas passará de 5 a 7 centa-
vos. 

Existiam Entraram 
r 

L- f ^jiaíraaiA-
Totál 

dos saldos 
Fica» 

existindo 

1 
ê* 

Va-
rões 

Fe-
meas 

Va-
rões 

Fê-
meas 

Cur. 
ou melhor. 

No mesmo 
estado Falecidos 

r « Va-
rOes 

Fe-
meas 

Va-
rões 

Fe» 
meas 

1 
ê* 

Va-
rões 

Fe-
meas 

Va-
rões 

Fê-
meas Va-

rões 
Fe-

meas 
Va-
rões 

Fe-
meas 

Va-
rõeí 

Fe-
meas 

Va-
rOes 

Fe-
meas 

Va-
rões 

Fe» 
meas 

1 
ê* 

Erífermarias gerais: 
Gratuitos •••»•.. 
Pensionistas de 3.® 

147 
42 

198 
29 

86 
50 

84 
12 

62 
41 

84 
9 

12 * 11 
3 

8 
1 

. 4 
' 4 

82 
50" 

99 
16 

151 
42 

.183 
25 

10-534 
2395 

Qúártós particulares: 
Medicina . . . . : - . 

...... -íí-v " ' ' -
Total 

3 
5 

6 
9 

2 
6 

2 
4 

4 
2 

i 

3 
7 _ 

1 - - 4 
2 

4 
7 

1 
8 

4 
9 

840 
101 

Qúártós particulares: 
Medicina . . . . : - . 

...... -íí-v " ' ' -
Total 197 242 143 102 109 103 20 15 9 8 138 126 202 218 13.870 

Ecos da sociedade --
ANIVERSÁRIOS • 

Fazem anos: 9 

Amanhã, as sr." D• Ana Costa Soa-
res Perdigão, D. Maria José de Barros 
e Cunha e os srs. dr. Mário Costa d'Al-, 
meida é Padre Alfredo AUgusto do 
Amaral. ;>"?fcq ^.oísifi-Jí-'-.) it>íi 

Na segunda feira, o sr. dr. José Joa-
quim Fernandes Vaz. 

Na terça feira, os srs. dr. Manoel 
Alves Fonseca e Firmino da Mota Ar-
naldo. 2 20ii 
—i' • ' I H — — • • III 

No Gremie Operário 
No domingo repetiú-se nova-

mente â revista Quentes e boas... 
com uma casa á cunha. '" * 

O desempenho foi bom,' prin 
•cipalmente no 3.° acto. 

Como nas noites anteriores 
destacaram-se Alvaro, Caetano, Di-
niz, Amorim, Helena Araujo, etc. 

Ámánhã ha novamente espe-
ctáculo. 

„ _ , v; Pelo mercado 
Continua a pratica detestável 

e prejudicial do mercado de Coim-
bra ser abastecido diariamente 
muito tarde. Agofa Covi hora, 
perto das 11 horas, ainda se vêem 
ir para o mercado mulheres car-
regadas de hortaliças e outros gé-
neros que nial 'servem para o pú-
blico, porque logo são adqriiridos 
pára revender. o l ! " ; 

Novamente chamamos a-aten-
ção da Camara pára o abuso dos 
açambarcadores, que " com 
pára vender "por maior preço. 
ci . V\: til - • ; •• • íii 

Foi gratificado com um dia de 
vencimento o guarda-frfcio dos ele-
ctricos, n.° 8, por ter evitado o atro 
pelamento duma mulher. 

• • 4BB* 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A mesa da Irmandade do Se-
nhor dos Passos rezolveu celebrar 
no proximo domingo, pelas 5 ho-
ras da tarde, preces pela extinção 
da terrível guerra que agtta o 
mundo e assola a pobre Europa, 
com Exposição do Santíssimo Sa-
cramen,o, Mizerere a grande ins-
trumental, Ladainha de Todos os 
Santos Tantum Ergo e encerração. 

Ás 11 horas da manhã de to-
dos os domingos de quaresma 
celebaa se mtssa no altar da Vene-
randa Imagem, e no domingo de 
Ramos realiza se a procissão como 
de costuuie. 

Providencias. Ao sr. comissário 
de policia 

Em algumas ruas da baixa e 
em Montarroio as galinhas andam 
em liberdade como se a cidade 
fosse a mais reles aldeia de Por-
tuga). 

Á policia pedimos providencias 
imediatas, de maneira a serem 
aplicadas aos transgressores as 
multas estabelecidas pelas postu-
ras municipais. 

Nas grades e muralhas do cais, 
«o porto dos Bentos, nas Ameias 
e ao Arnado é vulgar vêr-se gran-
de e vergonhoso estendal de 
roupa e farrapos a secar, espectá-
culo este indigno de ser presen-
ceado por quem ali passa, muito 
principalmente se forem touristes, 
pois uma bem triste ideia ficarão 
fazendo do policiamento da cidade. 

Esperamos, pois, qbe o digno 
comissário de policia tome provi 
dencias energicas para evitar que 
de futuro tais espectáculos se re-
gistem. 

Perante a Sociedade de Defesa 
vários socios e touristes se teem 
feito eco de tais reparos. 

Igreja de S. Tiago 
Ha muito tempo que estão pa-

ralizadas as obras da igreja de 
S. Tiago. 

Se é por falta de dotação, t 
preciso que haja quem a solicite, 
porque essa obra não pode nem 
deve ficar assim eternamente. "Já 
não é pouco os ~>ete ou oito anos 
que ela dura, 

Tribunal da Relação 
Informaram dois jornais do 

Porto ter sido assinado o decreto 
que criou o tribunal da Relação 
em Coimbra. 

Se a noticia é verdadeira acha-
se satisfeita uma justíssima aspira-
ção desta cidade, de reconhecida 
vantagem para o ensino da Facul-
dade de Direito, que fica tendo 
ali mais um valioso elemento de 
estudo. 

Já no tempo da Monarquia 
muito se falava da criação deste 
tribunal em Coimbra, chegando 
a ser apresentado um ou mais 
projectos nesse sentido; mas o 
Porto, por um lado, metia-lhes 
medo por se opôr á criação des-
se tribunal, que vem reduzir a 
circunscrição da sua Relação, ale-
gando-se também a falta de ver-
ba para essa despesa. 

Assim se foram passando mui-
tos anos sem que nenhum gover-
no monárquico ou republicano 
partidario fosse capaz de satisfa-
zer esta pretensão. Foi preciso 
áncontrar-se no poder um gover-
no extra-partidario para criar esse 
tribunal. 

F A R M A C I A S 
Entra amahã de serviço o 2° turno 

consttuido pelas seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sd da Ban-

deira. 
Santos Viégas. Rua da Sofia. 

Desastre 
O sr. Antonio Monteiro da 

Costa, veternario militar, quando 
ante ontem, na Carapinheira do 
Campo, caçava aos patos bravos, 
teve a infelicidade de cair, dispa-
rando se lhe a arma, cuja carga se 
lhe crevou no axilar esquerdo. 

Conduzido para o Hospital da 
Universidade, deu entrada num 
quarto particular onde foi opera-
do pelo sr. dr. Bissaia Barreto. 

Festa artistica 
No dia 10 do corredte realiza-

se no Salão do Grémio Operário 
a festa artistica do apreciado ama-
dor Albano de Oliveira. 

Esta homenagem é promovida 
por um grupo de amigos, e nela 
tomam parte os melhores amado-
res dramaticos 8e Coimbra. 

Comissão de serviço 
Em comissão de serviço segui-

ram para a Figueira da Foz os 
aspirantes telegrafo-postais srs. 
João Carválho é Mário Roriz. V^o 
substituir dois colçgas que foram 
chamados ao serviço militar. 

Junta de paróquia de Santa Cria 
A comissão administrativa da 

Junta de paróquia de Santa Cruz, 
rezolveu mandar abrir ao culto a 
igreja da Pedrulha, e que nãcrseja 
vendida, como era desejo da Jun 
ta antecessora, a antiga capela do 
Arnado. 

O mastro da bandeira vai ser 
retirado da frontaria da igreja de 
Santa Cruz e colocado na casa das 
sessões da mesma Junta. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz 
saber: 

Que a partir do dia 1 de Mar-
ço proximo, ábrirá ào publico, no 
Celeiro Municipal, a venda de fa-
rinhas de trigo è de milho, aos 
preços de $50 (500 reis) e de $19 
(19D reis), por quilograma,-respe 
ctivamente. 

Os fornecimentos serão feitos 
por meio de requisições passadas 
pela Secretaria da Camara, em to-
dos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, — que depois de convenien 
temente informadas pelo presiden-
te da Junta de freguesia, pelo pá-
roco ou pelo regedor da fregue-
sia do requisitante, serão substi 
tuidas por um boletim mensal de 
consumo, mediante o qual serão 
entregues os generos requisitados 

Coimbra, Paços do Concelho, 
27 de Fevereiro de 1917. 

O presidente, 
Dr. Euzebio Tamagnini. 

M E R C A Q O S * 

Sc COIMMA Mi U n',18) 
Fejjio vermelho'-.... .tf, 

b r a r i c o . . . . J-. 
amarelo 
rajado 
frade 

Tfigo branco. . . ! . . . c. mu 
tremês 

Milho branco. 
amarèlo. . . , , . ' : . . . . . . . . 

Grão de bico graúdo.. , .. . .': ? 
Azeite, 9 decalitro. , . . . . / .- . .uiil . 
Batatasv.f.., 

-! Lrjbras, W900. Our^K>5% ítcíh 

MHho tranco,.. . . - . . . . . . . ; . . l j s s o o 
amarelo,... v. 1*500 

Centeio .;c,. . . ' - U800 
Cevada, . . . . . . , . . . 1̂ 200 
Aveia . i. . .*. . „ , . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 £050 
Favas, 2Í00Q 
Orio dé bico :•;•. I 2^400 
Çhicharos . s . . . jj i J300 
Feijão i n ô c h o . . . . . . . . . 2*200 

(» .Branco." 1'... "y .2* 150 
» pateta . . . ' . 3 . , £ . . . . . . . 1̂ 800 
» de mistura 1̂ 800 
» frade ..->.., .1*700 

Batatas, 15 quilos, 1^200 
Tremoços, 20 litros 1*500 
Galinhas, 600 a 900 
f-rangos, 300 a 400 
Patos, , . . . . . . . . . . . ' . ; > , . . . . . . . . . . '800 
Ovos, o cento . . . . . . . í . . . . . . . . 2*200 

Pró-Algarve ; i i A 

É hoje que se realisa * festa 
dos estudantes do Algarve em ho-
menagem á.sua província, <• 

O banquete em que . tomam 
parte 32 convivas, realisa-se no 
Çoimbra-Hotel, executando vários 
trechos de musica durante, o jan-
tar um sexteto sob a regencia do 
sr. Barros, chefe,<de,banda efc mu» 
siça de infantaria 23. Este distinto 
professor compoz um bpnito hino 
dedicado ao Algarve. 

Ao insigne professor sr. dr. 
Gonçalves Guimarãis, natural de 
Tavira, oferecem os mesmos aca-
démicos uma mensagem muito 
honrosa encerrada numa bonita 
pasta. 

Alguns poetas algarvios envia-
ram poesias alusivas a esta festa,, 
que serão recitadas no banquete. 

A> comissão administrativa da 
Camara resolveu, em sua sessão 
ultima, entregar ao sr. dr. Chaves 
e Castro a demarcação dos baldios 
municipais. 

Assistente 
Tomou posse de assistentepro-

visorio da secção de sciendas jgéo-
graficas da Faculdade de Letras, 
0 sr. dr. Aristides de Amorim 
Girão. 3 o£v:ííuvf(| 

O st. dr. Danton de Carvalho 
poz á disposição da Camara 12 
moios de milho para o seu celeiro; 
1 'r 11^ > —11 

O rendimento dos eléctricos 
nó mez findo foi de 3.768$3t, 
mais 922$31 do que em igual mez 
do ano anterior. 

Chegaram ontem a esta cidade 
duas baterias do grupo de Alço» 
baça, cuja séde foi transferida pa« 
ra Coimbra. 

A Camara solicitou da guarda 
republicana a sua intervenção pa-
ra que sejam retiradas as estru-
meiras das ruas das povoações ru-
rais e desocupadas as testadas das 
casas das mesmas povoações, 

Antonio Fernandes pilho 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 

C O I M B R A 
M W m todo o e s t e i e de operoefies bancarias 
C O M P R A M E V E N D E M : 

c o u p o s i s 
p a p e i s d c c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D E P O S I T O S á Qr<tem * * p r u s o 

ti 



GAZETA DE COIMBRA, 2 de Março d« 1918' 

Doenças dc Criança. 
As crianças precisam do melhor fortalecedor. que o 

.. ainkeiyo,{)08sa comprar. Em outras palavras necessitam 
fÇmulsio de Scott, que as faz engordar e as torna 
" iistas e fortes. Feliz a criança que cresce robusta 

com a p ; 

Emulsão 
de SCOTT 
provada como sendo a melhor contra 

Raquitismo, 
Incommodes 
da Dentição, 

Anemia, 
S a r a m p o , 
e Fraqueza. 

t u 

Obl t t i a r io 
' Faleceu nesta cidade !o sr. Al-
varo Férreira, sargentb do 5;° 
Grupo de Metralhadoras. Era na-
tural àt Vila Real. P -1 - ! ( 

— Também se finou a si.1 0. 
Matilde Coelho Mòller, esposa do 
sf. Adolfo Frederico Mollér,'jar-
dineiro chefe no Jardim Botânico. 
Asnossas condolências. 

- • 

Foram admitidos "4 asiladosno 
Asilo d e ^ ^ ? ' m u y 

Assoçiação Comercial 
A Direcção desta colectividade 

previne os comerciantes que' en-
cerravam os seus estabelecimentos 
ás 20 horas, de que a partir de 
ontem até ao fim de jMaio o po-
derão fazer ás 21, e de Junho a 
Setembro ás 22. 

flGrçaoeeimeoTO 
Antonio Neves, Armando Ne-

ves, Alfredo. Neves e Jacinto Tito 
da Silva Lizardo, vêm por, esta 
forma torqaii bem publiço o seu 
recontrecirtiento para ''eovrft todas 
as pessoas amigas que acompa 
nharam á sua ultima morada o. 
cadaver de suan chorada 'esposa, 
mãe e sogra Emilia Rosa das Ne-
ves. : ; - », -v; ; ; ; r 

De igual reconhecimento estão 
possuídos para cprti o .Çx."10 Sr. 
Dr. Manuel biásv séii'meâico as-
ástentã, pelo muito saber t esfor-
ço que empregou para a salvar, 
assim como para a imprensa local,: 
pelas palavras de pezar que nos 
dirigiu. 

A todos, os seus mais sinceros 
agradecimentos. 

COMARCA PE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(1." publicação) 

N o s autos de arrecadação 
de herança, por falecimento 
de Joaquina Sangalhos ou Joa-
quina Pimenta, solteira, que 
foi moradora na Castanheira, 
freguesia de S. Silvestre, desta 
comarca, correm éditos de 
trinta dias, citando os credores 
conhecidos, e os interessados 
incertos para apresentarem as 
suas reclamações respeitantes 
ao producto da venda dos bens 
arrematados no valor de 87$89, 
dentro do referido praso. 

Coimbra, 27 de Fevereiro 
de 1918. 

< O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

COSTft MOTTA 
Médico 

Retomou a sua clinica 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA-BORGES, n.° 54, /.' 
TELEFONE 534 

RESIBEISIA: Rua Oriental de Montarroio, 69. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
totais: R. di Tomar, S. Telef. BI 

Sifilt& e impurc-
sas de sajrçgue 

>. O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remediõ do mais 
extraordinário consumo ç bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos!* ostdejaíírati vos; de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais gravfejs que sejam e 
sem receio, de contestação, amais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que llie tem grangeado 
Uttia extração incalculável e sem-
pte crescentè, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas; 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em "toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E" ele o único .purificador do 
Sangue, que reúne as jnegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos< dores, placas, tonturas e pe-
sadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, np.s passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camente», inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções merturiais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil ..conjo nenhum outro; não 
precisa tio^auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. r } 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
õ$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques; Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

56rçp fl çrçoz 
Notário 

Praça 8 de Maio, n.° 25-
Largo de Sansão 

e«rtorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
ftagidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

ím 

Agradecimento 
Ana Borges dos Santos e seus 

filhos vem por este meio testemu-
nhar o seu profundo reconheci-
mento a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar á ultima 
morada o seu sempre chorado 
Marido e Pai Francisco Antonio 
dos Santos. 

A' imprensa local e aos cor-
respondentes dos jornais de Lis-
boa e Porto apresentam também 
o preito da sua gratidão pçlas ilo-
giosas referencias feitas ao queri-
do extinto. 

| Ortopedista portuense | 

M P A T E N T E N8 9598 

!H ^ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
= F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
= nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
== a use por espaço dé 60 dias, embolsá-lo da suà importan-
= cia, se nãó reconhecer utilidade, sobre outra qualquer íun-
m da que Use oU' tenha usado. 
ãH i Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
=2 decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
= umã morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em i undas 
= inutilmente. ajnuápfiill • " •qsi fcô 
= Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 

ter em vista esta grande verdade: ' •' 
== , "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
Hl E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
== "tes todo o cuidado na qualidade dás fundas e modo de fazer 
|H uso delas, O uso inconsciente de fundas e cintos de 
== fancaria, \sem adaptação própria, vendidos, como rou-
Hi pa de alf ibebe, poi v a n ò s contrabandistas da orto-
= pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
H= mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
= renais. 
jH São "as cenlenas as vitimas' expiatórias desses candon-
| | j gueiros e cujos efeitos diariamente análiso na minha já ionga 

prática de 42 anos de ortopedia. 
!H t Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
^ ortopédicos. ^Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
^ formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, 'dilatação de esto-
|H mago e outros; rneias elastlCas e suspensórios. 

H Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

g Albino Pinheiro Xavier 
M DOS CALDEIREIROS, 181, Í63 , 185 : 

1 P O R T O 

= Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
H Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S ^ l O i S í íbM ^ ^ ^Zâ 

Companjiio de seguros 
i Comercio e Iddustria I 

SQCBA0E MONIMA 6£ RtSPOXSAWUOAúE LIMITADA 

Capital: 500:000 escudos 

Efectua seguros sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos, etc. 

Seguros marítimos contra riscos 
de mar e guerra. 

Seguros de cristais, agrícolas e 
postais. 

Seguros contra fogo com reembol* 
so de prémios ao fim dos contractos. 

Agentes em toda o pais, colonias B Espanha 
ABEiSia BERAl EM BARCEUlNA: Cilie de SanfAna, 5 

DELEHAÇÃfl «O PORTO: Praça da universidade, U. 

SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 
LISBOA — 

TELEFOSES: Direcção C. 1312 - Expediente G. 1982. 

Endereço teleg. COMPASEGUROS 

Correspondente em Coimbra:-

A. Q. Granadeiro. 
Rua Bordalo Pinheiro, 27, 1.°. 

LGODÀO em rama. Com-
Carta a esta reda-

A 
i ® * pra-se 
cção a E. S. 

[STANTES, vendem-se duas 
de flandres, que eram de 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 

OFICIAL de barbeiro, habi-
litado, precisa se. Largo da 

Feira, Barbearia Académica. 

lERDEU-SE um cordão de 
prata, uma medalha de pra-

ta, outra de esmalte e ouro e uma 
figa de prata com ay> de ouro. 
Dão se alviçaras a quem a entre-
gar. Diz-se nesta redacção. 

"H»APAZ para farmacia preci-
sa-se com alguma pratica. 

Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE um restau-
rant na Avenida Sá da Ban 

deira, n.° 38. Trata-sç no jneçmo. 

K dc Carpa lho Lacas 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 22-1°. 
Precisa-se de 10 a 14 

anos, sabendo ler e escre 
ver. Casa Fonseca. Rua Visconde 
da Luz, 43. Coimbra. 

'ENDE-SE um aparador gran 
de de mogno com muito 

pouco uso. 
Mostra s.; na Cumeada, n.° 29, 

das 12 ás 15. 

ANTONIO LEITÃO 
Advogado 

Rua da Sofia,. 35, 1.° andar. 

PELA 
Univer-

sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3, 

M I N I S T É R I O D O T R A B A L H O 

Direcção Geral de Agricultara; 
Direcção dos Serviços florestais 

2.a s e c ç ã o v 

£ OÔ 
:air. inii > 
'ti JUD O*.' ANUNCIO 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 16 do pro-, 
^ imo mez de Março na Secretaria da 2. a Secção, dos Serviços, 
Florestais, na Rua N u m e r o Dez, porta 5, em Coimbra se pro-
cederá á venda em hasta publica da erva que nasce espcmta-t 
neámente nos talhões da mata do Chonpal . • c • ' \ 

As condições para esta arrematação acham-se desde 'já 
patentes, todoS os dias úteis, das dez ás dezeiseis horas; na 
cretaria da referida Secçãp e na casa da guarda da nresrMÍ 
Mata do Choupal . j c 3? í «a z . t i uó ilgfiXP-

Lisboa, 2 1 4 e Fevereiro de 1918. , ' ! * r j i m e* 
! .'itC&jfií «or t .úu i* ,u ,\r</ f.in 1 ' „ _ ^ 

Pçio Director! dos S e m ç ò i iFldrcitiflC' ^ 

• ii. 
Julio Mário Viana. 

m^mmmm 

"Ltlo^d P é m n s q l a p ^ 
Companhia dô seguros 

CAPITAL 500 .000$00 
SÉDE— Largo do Carmo, 18, 1.° 

L I S B O A 
g Telafone, C. 3604 -Telegramas; YLDOL 

Agencias nas principais localidades io país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
íabolêcimentQS camsroiais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportas 
terrestres, postajs, mariti- j 
mos, etc., ate. 

Seguors contra o risco.dc in-
cêndio, guerra, sublevação, gré-
vCs e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que pode-
rem afectar a propriedade. 

jy' 

loo» em 
Ferreira Sr Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

COMARCA DE COIMBRA 
(éditos dc 50 dias) 

(2." publicação) 

Pelo juiso de Direito desta 
corparca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Campos, 
correm éditas de 30 dias, a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando to-
dos e quaesquer interessados 
incertos, que pretendam impu-
gnar a justificação avulsa, re-
querida por Maria Julia da Sil-
va Marinheira, "casada em se-
gundas núpcias com Joaquin í 
Pires, proprietária, residente 
em Coimbra, a qual pretende 
habilitar-se como única e uni-
versal herdeira de seu primeiro 
marido Francisco da Silva, fa-
lecido em 29 de Ou tub ro de 
1915, sem testamento, nem 
descendentes ou ascendentes 
vivos, o qual era natural de 
Rio Vide, filho legitimo de Vi-
ctorino da Silva e de Justina 
de Jesus, — para comparece-
rem no tribunal judicial da 
comarca de Coimbra, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oi to de Maio, 
na terceira audiência depois 
de acusada a sua citação, de-
vendo esta verificar-se na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, com 
a pena de revelia. 

As audiências neste juiso, 
teem logar em todas as segun-
das e quintas feiras, de cada 
semana, quando não sejam fe-
riados, porque sendo-o, se rea-
Iisam no dia imediato, se tam-

bém o não forem, e sempre 
por dez horas. 

Coimbra, 19 de N o v e m -
bro de 1917. 

O escrivãí>, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Agencia do Banco de Por-
tuga! em Coimbra 

A V I S O 
Está em pagamento, nesta Agen-

cia, em todos os dias úteis, até ás 
13 horas, o dividendo do 2.° se-
mestre de 1917 das acções deste 
Banco, na razão de 7$00 por ac-
ção. 

Coimbra, 1 de Março de 1918. 
Pela agencia 

do Banco de Portugal em Coimbra, 
os agentes, 

Aí. Palhoto 
Antonio Serodio. 

o o o o o o o o o o o o 
A A B R O S I O N E T O 

Advogado 

R U A DA SOFIA, 1 0 1 . COIMBRA. 

OBRA DE TODA A UTILIDADE: 

Gaia dc elcctricidadc 
para os cursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais e educativos. 

(Curso complementar de scien-
cias dos liceus), pelo Dr. J. Duar-
te Carrilho, 1 vol. com muitas gra-
vuras e quadros $60. 

Á venda em todas as livrarias. 
Editores: Raul Guimarãis ft Co* 
mandita, Praga. 



GAZETA DB COIMBRA, de 2 <3è Março de 1918 

ARRENDA-SE no Quinta! do 
Prior,'ao fundo da rua Di-

reita, um rés-do-chão, e um pri-
meiro andíarj também se arrenda 
na estrada de Lisboa 2 rés-do-
chão e 4 primeiros andares, tam-
bém se arrendam ao cimo da 
vplta das calçadas, 2 rés-do-chão 
com 3 divisões, para 1$500 por 
mês, todos estes prédios são no-
vos. 

Quem píetender de qualquer 
deles, trata-^e com seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra, rua Eduar-
do Coelho n.° 56 a 60. 

CASA. Vende-se um prédio de 
'' casas, novas e construídas, 

com bom quintal e agua canalisa-
da, sita na ruà de Montes Claros, 
letra V. Para tratar com João Al-
ves Barata, 12, rua Eduardo Coe-

oà- Marioú • •g júrnw 
OMPRA-SE Uma casa até 3 

contos de reis.- ") • 
Dirigir carta a este jornal com 

as iniciais A. C. C. 

CONTINUO para club, saben-
do ler e escrever e dando 

abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. 

CADELA podenga. Desapare-
ceu da Quirtta Nova do Ci-

dral, dando-se alviçaras a quem 
indicar o seu paradeiro.' É amare-
la com urríía' malha de pêlo bran-
có em volta do pescoço, orelha 
quebrada e ponta do rabo branca. 

CALABRE DE FERRO; Na 

rua da Sofia, 141, comprar 
se. já usado, um calabre de ferro, 
para regas com a respectiva soda; 
*%INHEIRO. Empresta-se sob 

hipoteca até 4:000$00, nes-
ta cidade, e nesta redacção se diz. 

MPREGADO DE ESCRI-
TORIO. Oferece-se com 

pratica. Càrta a esta redacção com 
as iniciais B. S. 

•• i, -
W A M P R E I A S . Vendem-se' 

P rocura rão Quiosque .da 
Avenida a qualquer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'OHveira. 

"ARÇANO. Qferece-se com. 
1 ano de prática, tem exa-

me de instrução primaria. Nesta 
redacção sé diz." 
. I IuÍLÍ.I. -

f AQUINA a vapor. Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.05 73 a 83. Francisco Ferreira. 

•ERCEARIA E VINHOS' 
Trespassa-se um estabele-

cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estar á tes-
ta dele. Para vêr e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

NOBILIA de sala. Vende-se 
em pau santo da índia, to-

da lavrada em alto relevo, de gran-
de valor artístico, antiga, estôfo em 
seda encarnada e que se compõe 
de 2 grandes espelhos, 2 sofás, 4 
cadeiras de braços, 12 cadeiras, 1 
meza de centro, 2 etagéres, 1 ar-
mado biblioteca, 5 galerias com 
sanefas e 2 jarrões grandes da ín-
dia com respectivas peanhas. 

Esta mobília foi de Antonio Ro-
drigues Pinto. Pôde ser vista na 
Quinta do Bordalo, proximo des-
ta cidade. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo, Rua da Sofiá, 121, 
Coimbra, com quem se trata. 

PIANO horizontal, para estu-
do, vende-se um. 

Arcod'Almedina,31. Coimbra. 

f f l E R R E M O S PARA CONS-
TRUÇOES. Vendem-se 2 

lotes de terreno em otimo Jocal 
muito saudável, proximo do elé-
ctrico e còm magnificas vistas. 
Fácil construção pur não haver 
necessidade de aterros nem des-
aterros, e a natureza dò terieno 
não exigir alicerces profundos. 

Dão-se" informações na mer-
cearia do sr. Seco, na,, Praça da 
Republica. : 

TERRENO para edificações. 
Vendem-se 3.000 metros de 

terreno em Montes Claros, pró-
prio para edificações. 

Dirigir ao sr. Abilio Augusto 
Vieira, em Celas. 
• ri(i í Y » l , : A ( \ %• J *. r Cj-i 

NDA de propriedade. Ven-
de-se uma morada decasas; 

com rez do cháo-e umandar, com 
uma explendida quinta que tem 
boas arvores de fruto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em fren-
te ao Colégio Moderno. 

r Recebe propostas o sr. dr. Cu-
nha Vaz, na Quinta dos Sardões. 

'ENDA de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores; umgrancte quintal Com 
duas nascentes de agua girada por 
bombas e com paragem do ele-
ctrtep á porta. " i; 

Tratà-s^a^RUa Qlimpio Nico 
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
«m!aoqmct> 
T T E N D A de pinheiros. Vende 

se um grande pinheiral que 
dá niuito bôa madeira e grande 
porção de lenha, no sitio de Jero-
mêlo, limite da vila de Ançã. Pa-
ra indicação dos limites e condi-
ções da venda dirigir-se ao reve-
rendo José da Costa e bilva, arci-
preste e prior de Ançã. 

W E N D E M - S E . - Porção de eu-
caliptos e alguns carvalhos. 

Tudo dá boa madeira. 
Quem pretender pode dirigir-

se a J. M. R. Camelo — Ançã. 

TgFENDE-SE uma casa na rua 
™ d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja,-aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio* das 15 horas ás 16. 

1 g r E N D E - S E um fogão grande 
» proprio para hotel. Infor-

má-se na Cervejario Central. 
Praça Oito de Maio. 

fios m&m dfo6rcis 
« f 

Recebem-se propostas em car-
ta fechada até ao dia 3 de Março 
proximo para a construcção dum 
grupo de casas na quinta do Ex.mo 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Oliveira. 
A planta, detalhes, condições 

e medições, encontram-se na Far-
macio Donoto, todos os dias úteis 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

R 
nal 

EGISTRADORA compra-
se usada. Carta a este jor-

a A. D. 

raiRABAL-HADORES. Preci 
* sam-se 4 para uma fábrica, 

e um de idade que possa servir 
para guarda. Paga-se bem. 

Nesta redacção se diz. 

I 

Comercio, mportacão 
e Exportação de ma= 
m deiras de pinho s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. T : 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOOOFORES: Estra-
da Avenida, 

LÍSB9A, tele 

COIMBRA, teh 

fone-C. 1734. 
gramas, MitiHi. 

[fane, 622. 
(grama, McsMi. 

S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho C. 
Escritorio 

Telefone n.° 184 

,c. Endereço telegráfico 

s t j m í s í e f v ô 

O f i c i n a s 

l Jardim flo Tabaco, 19 a 31 
.. í Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidáde aplicada a p o d o s os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electribas dirigida por engenheiro- éapeèialisfaí 
Lampadas electricas ' 1 P o p e , , dc todas ,as voltagens e forças" 

Elevadores electricos1 parra passageiros, càrga, etc., d e " W a y g p o d , , 
; \ „ Maquinas para a s industrias, agricuMura e colonias • ' - • 

: '' Fundiçfr^dé F E R R Q e B R O N Z E ., ^ , 
Motore^a gas rico, à gáijf poble^ a g à p Í ^ , |tiiçtr|>leQ,|a o leò c ru ,e tc i ;d t ' í*£ l6HLiY, fn 

- : í / : k Locomoveis, ̂ aminheir^ è ;joga>S'<le d e b p l h a k '' ' ° 
Enfâfdadeiràs1 a v^iõr € f + Ceifeiras e ^tjianheiras , , ^ 

y 

sbnsn 
~ ?\ívr.\ 

; i 'loq 
M ' •>

 ; 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas-as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , ' . "'i^^rJ: 

Charruas de vários sistemas, g r ade i , trilhos, noras de fe r ro para tracção mecanica 
— e'animal,1 relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas é rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fábricas 
4. 4 . I de MOAGEM, CERAMICA. SERRAÇÃO, CARPINTARIA,, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensa» papa &ASARES cie ascite .{. Esmagadores d*1.uva, prensas para vinho 
Maqu inas fe r ramentas , tais como: tornos, engenhos de fu ra r , limadores, 

m a q u i n a s de í resar , m a q u i n a s de a t a r r axa r , t a r r axas , etc. . ; 

Acessorios'de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

c piísadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

ai! 

•>. • 1 
, Ofioinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S , 
"V-

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

wx* HWB" • * a r j t K ^ " ^ 

: mt" " " 'ju^-é - S 
Grande fátx-ica de toda a qi|i-

lidade de magníficos carimboslc 
das grandes, artísticas e eterrSs 
chapas-e leti as*ésmaltadat. - v 

TODO BARATISS|J|Ip | ' 
Trabalhos que Freir-e-Qrava-

dor estudou nas pripieiras cidaides 
do mundo e na exposição do Bça-
sil„ Teve três medalhas,. ̂ odas. .de 
ouro. O que niog^óin, Hoifc 
conseguiu.. - ^^dmsT — 
Riia do Owro,15.8 a464 -r y$bjc« 

. Agepcia gfjral em Coimbra^ 
sp,u aipigo ,NERI LADEIRA, yua 
Visconde aa Luz,,63-65. Telefone 
n.° 311. 

M i n de proprietoí®, 
Vende-se uma quinta denomi-

nada a Quinta dos Covões, pro-
ximo -ao; lugár da Povòa, fíegue-
sia de S." .Martinho do Bispò,'que 
foi de Alipio Augusto dos Santos. 
• Quem píretender dirija-se á 
rua do Visconde da Luz n.° 60t 
onde se dão esclarecimentos. 

O Liquidatário, 
fJ:C: 

Avenida Sá da Bandeira, n.° 46 
E m f r e n t e a o T e a t r o A v e n i d a 

TELEFONE 603 

José Loarenço dos Santos participa a 
qcialqcicr frcgciez qcie faz serviço dc auto-
móvel, sempre por menos de qualquer Ga-
rate, sendo o melhor automóvel de Coimbra. 

VTÍfiZI 

44 A.-...-Colonial f j 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C r t P I T a i . 1 5 0 Q C O N T O S 

Seguros coníra foto, roul}os s tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

C a p c i o s o S c C 3 . a 

( C a s a H a v a n e z a ) 

João. Vilaça^da Silva. 

Escola Hormal Primaria 
EX^IÍES DE ADMISSÃO 

, Abriram já as aulas do curso 
dé habilitação, do professor/oõo 
Pirès da Silva, da Escola anexá á 
Normal desta cidade; no 

INTERNATO ESCOLAR, , 
Rua Venâncio Rodrigues, n.° 9 
(Quinta, de Santa Cr tu). . , i 
.£ Continua, aberta; a matricula.. .. 
•~Y. .• i- ,.."' [i 1 «rir: 

Armazém de azeite, cereais- # 
• «âjtíardente , j 

i o m p f à e y e n d é i ' : 
JÒÀÒ v i è t â t í iMM LWA 

Depósito dc madeiras e Senhas 
ih da Solla (antiía alquilaria sores), Coimbra 

Vende, por junto e a retalho, madeiras^ e 
lenhas, de todas as dimensões, por "preços 

rasoaveis 

V e i a s d ' E r b o n 
, ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os Clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança rios seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta utna falha e 
de suprema garantia* recomerida-se que, quando o náõ 
obtenham nõs seus dèpositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cUidaio. em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa —còlò-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nornes pare- | 
eidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2<5>500. Meia caixa de 25 velas U500 

Deposito tm Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

m e n r a T a i a e s e g u r o s 
Capital 500 .000$00 

Séde em B̂ na ?isoondè da Luz, B # Bele^açõas, e Porto 
A g e n c i a s p r » i n < 3 i p a i s c i o p ^ í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos* 
é- é. é. é. é. é- é- tais, cristais, contra roubos , greves , tumultos e inundações 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trirtêstre, $70. Felo correio: a tio, 3$06| semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20, 

Publicações: Anúncios, por cada linha, ?G5; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $20; na 2.a pa-

gina, $10 (Para os assinantes 2 5 d c desconto.) • 
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; P u b l f c a - s e á . s q u a r t a s - f ô i r a s e s a b a d o s 

Tribunal da Relação 
Surgiu no Porto da parte dos 

escrivães de direito, procuradores, 
çtc., declarada óposíção á criação 
do Tribunal da Relação em Coim-

a p ^ f ^ a k i í f e a õ í g à i ? ) b n b « : . M s b 

ri Admirados estavamos nós de 
não ter vindo ha mais tempo, por-
que o Porto,^como Lisboa,'tudo auérehi para si, não se importan-

o com a província. 
Querendo mostrar que nío ha 

necessidade da criação doutro tri-
bunal de 2." instancia, alegam,que 
em 1910 foram "julgados pela Re: 

làç^o de Lisboa 1:354 causas , e 
^pela Relação do Porto 1:116. Mas 
nlo se diz quantas ficaram por 
julgar e quantos interessados so-
frem as consequências da demora 
das decisões desses tribunais, prin-
cipalmente, o dó Porto que com-
preende 105 comarcas, çnquanto 
que a de Lisboa tinha apenas 78, 
incluindo as 3 do ultramar, isto 
antes da extinção da Relação de 
Ponta Delgada, por decreto de 25 
de Outubro de 1910. O 

Se houvesse motivo para çriar 
outra Relação não seria suprijnida 
a dos Açores, alegam os recla-
mantes do Porto, quando afinal 
esta razão prova o contrario por 
vir aumentar o serviço nas outras 
duas Relações. ' 
_ A tulpa da demora das deci 

sões nos tribunais da Rélação não 
é dos magistrados, que tratam de 
cumprir, mas do excessivo serviço 
que ali se acumula, principalmen-
te na do Porto, o que è de gran 
de prejuízo pancas parles interes-
sadas e -àté de desprestigio para as 
ftistituições judiciais.' 

Deve aterider-se também a que 
éstes tribunais são servidos por 
jtíizes qòe, pela sua idade e acha 
ques prop'rtos dela, já não podem 
trabalhar com a celeridade de 
gente nova. omre 
' A media anual dos processos 
rfas duas Relações de Lisboa e 
Porto, segando uma nota oficial 
que ternos presente, regula por 
5:500. 

Se Wh 19Í0 foram jurados 
2.470, ficariam por julgar mais de 
3:000 fv 

Quantas pessoas ficaram pre-
judicadas com a demora da deci-
são de tantos processos ? 

Não venham afirmar que-ou 
tro tribunal de 2.a instancia não 
é preciso, porque o é á face do 
numèro 'dos processos que ali 
concorrem e dos legítimos inte 
resses das partes. 

Havendo necessidade de criar 
outra Relação só o pode ser em 
Coimbra como ponto central do 
pais e séde de uma Faculdade de 
Direito, que muito justamente o 
tem reclamado também. 

Esta pretensão vem sendo so 
licitada desde o tempo da mo-
narquia, em que já então foi apre 
sentado ao parlamento um pro 
jecto de lei pelo sr. dr. A A. de 
Oliveira Guimarães, hoje juiz da 
Relação de Lisboa. j-y 3 

A questão de interesses pes 
soais para os funcionários do juizo 
no Porto, não é razão, já porque 
não lhes faltará serviço visto ^ste 
ser em excessos na Relação do 
Porto, já porque esses interesses 
não podem sobrelevar os interes-
sesgerais. 

Pretende se mostrar que a Re-
lação em Coimbra trará um au 
mento de despêsa incómpativel 
com as forças do tesouro publico-
Esta razão também não colhe, visto 
que a supressão da Reiação dos 
Açores e dois juizes que fossem 
reduzidos na dè Lisboa e outros 
dois na do Porto, dariam o nu 
mero de magistrados suficientes 
para a Relação de Coimbra. 

Está calculado que só o im-
posto do sêlo e registo dá uma 
receita para o Estado de mais de 
6:500 contos por via dos tribu-
nais de justiça. 

O governo nada tem mais a 
fazer do que vêr se ha ou não ra-
zões paca criar a Relação em Coim-
bra e se chegar ao convencimen 
to de que é um pedido justo, de 
cretar essa medida, que vem bene-
ficiar também bastante á magistra-
tura. Estamos certos de que não 
conseguirão provar que não haja 
vantagem em pôr em pratica esta 
medida. ' m, '•••"" 

VIDA DE COIMBRA 
... ••' --T .» 

Defesa e Propaganda 
Tribunal da Relação. Fes-

ta Pró-A tgarve, Placard. 
" . Novos socios. 
í, Em face da injusta oposição 
4ue os empregados da Relação 
do Porto teem manifestado contra 
á criação do Tribunal da Relação 
de Coimbra, a Direcção da Socie-
dade fez expedir, sabado, o se-
guinte telegrama: 

Ex.m0' Presidente do Ministério e Mi-
nistro da fustiça: — Sociedade de Defe-
ca e Propaganda de Coimbra agrade-
cendo o alto interesse que V. V. Ex." 
teem tomado pela criação do Tribunal 
ia Relação de Coimbra, insiste pela 
publicação do respectivo decreto. — Pela 
Direção, Manuel Braga. 

— Amavelmente convidada a 
fazer-se reptesentar no jantar de 
tonfraternisação regional- que os 
estudantes algarvios realizaram no 
dia 2, no Coimbra Hotel, foi en 
carregado desse cativante encargo 
0: Sr. dr. Ambrosio Neto, digno 
vice-presidente da Direcção. Agra-
decemos as entusiásticas sauda-
ções e amabilissimas referencias 
feitas á Sociedade durante tão bri-
lhante festa, bem domo o ardente 
dtsejo manifestado, para que a 
Sociedade realize uma excursão, 
nessa ocasião, á ridente província 
algarvia. 

— Os srs. comerciantes e in-
striais que queiram inscrever se 
mo anunciantes, no platard lu 

Minoso da Sociedade, que breve 
mente se vai inaugurar, poderão 
ffeêlo desde já. 

• — Inscreveram-se socios da 
Sbeiedade os srs Francisco A. 
Oalvão de Sousa Alte Chichorro, 
mrAntero do Quental; José Car-
jw Rimos Corte Real, Quebra-

Costas; Manuel Nunes Nogueira, 
Avenida Ponte Santa Clara; Ma 
nuel JoSé Dantas Guimarães, rua 
Visconde da Luz; José Gomes Ti 
noco, Estrada da Beira. 

Empregados tetegrafo-postais 
Foi publi<*do na sexta feira um 

decreto pelo ministério do co 
mercio fazendo algumas conces 
sões aos funcionários telegrafo-
postais, mas não tantas como eles 
pediram e dizem terem lhes sido 
prometidas. 
» No dia seguinte realizou se em 
Lisboa uma reunião dos mesmos 
funcionários, para tratar do refe 
rido decreto, e dessa reunião saiu 
um telegrama, que aparcceu pu 
blicado em alguns jornais, dirigi 
do ao sr. Presidente da Republica 

Acha se redigido o tal telegra 
ma com tal incorrecção que foi sus 
tado na estação de Lisboa, não 
chegando por isso a ser recebido 
pelo Chefe do Estado. 

O telegrama em questão tem 
sido justamente censurado pela 
grandíssima maioria, da corpora 
ção, e nem outra coisa se devia 
esperar de funcionários que sa-
bem compreender os seus deveres 
de disciplina, e cortezia. 

Em CoimbVa, sabemos nós, 
o referido telegrama causou pes 
sima impressão. 

C O S T f f M O T T f t 
Módico ~ ~ ~ ~ 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Constiltas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1° 

T E L E F O N E 5 3 4 

REMIA: Rua PM 4e Montarroio, ii. 

Sombras que passam 
N14 n ' A l v a r e s 

Oiço talar na trasladação dos ossos 
de Nun'Àlvares da capela de S. Vicente 
para o templo dos Jeronimos. E oiço 
dizer que essa trasladação será m •tivo 
para uma autentica homenagem nacio-
nal ao sublime 'herói da sublime Alju-
barrota. AJj' 

Ê sempre bom evocar um grande no-
me e lembrar um grande exemplo. E que 
nome, que raro exemplo o desse herói e 
santo, que vigor na espada e que vigor 
na alma! 

Nun'Alvares! Nun'Alvares! 
Que vida tã gloriosa e tão imensa, 

vivida toda ela num pensamento único 
e suprem»: a Patria. 

, Que espirito tão vasto e tão incon-
fundível que retratou em si o espirito 
itíconfundivel do nosso proprio povo sob 
o lampejo intenso da sua dominante as-
piração: a independencia. 
" Por sua dama, a liberdade, quantas 
vezes ele brandiu a espada e disse a sua 
fé, 

E que incomparável fé em Deus e que 
incomparavdl fé na Patria. 

Nessa Patria que ele anceava grande 
e livre, nobre e respeitada, grandiosa e 
quase divina, nessa Patria por que ele 
verteu o sangue em tantas batalhas. 
Atoleiros, Aljubarrota, Valverde, marcos 
gloriosos na vida do herói. 

Que sopro gigantesco de bravura 
que nele canta a eternidade, que lenda 
magestosa que a historia tece d sua lon-
ga volta! 

Depois, mais tarde, na sua velhice, 
realizada a aspiração de toda a sua es-
perança, a Patria bem livre do jugo es-
tranho, ele poz o olhar ao Ceu e entre-
gou a vida d mercê do Senhor. 

Pois bem. • 
É esse homem, esse cavaleiro intré-

pido dá alMa portuguísa que se vai 
consagrar em breves dias. 

Bem hdja quem tal faz. > • 
Para que Portugal camidhe na rota 

diim futuro honroso é necessário que fite 
a vista no grande exemplo que nos le-
gou o passado da nossa própria exis-
tência. 

Luiz A . D E O L I V E I R A G U I M A R Â I S 

N o M e r c a d o 
Ê indispensável que a Comissão Ad-

ministrativa Municipal tome as devidas 
providencias para evitar que os vende-
dores no Mercado ali compareçam muito 
tarde, não aproveitando assim aos com-
pradores que ali vão ás horas regulares. 

Só depois das 10 horas o mercado se 
encontra devidamente abastecido, até 
mesmo de hortaliças. 

A maior parte dos compradores vão 
ali fazer compras antes do almoço e por-
taifto antes do mercado se achar suficien-
temente abastecido. Disto resulta terem 
de comprar mais caro. 

Desde que se fixe a hora para ali es-
tabelecer venda, os vendedores terão o 
cuidado de ir cèdo para o Mercado, 

Com o peixe não se poderá fazer o 
mesmo, visto chegar tarde a Coimbra. 

Estuda de Santa Clara 
. Ha muitos anos que se vem 

reconhecendo a necessidade du 
ma nova «estrada para o alto de 
Santa Clara e nunca, como agora, 
ela se tornou mais urgente. 

Achando se ali aquarteladas 
duas baterias de artilharia, alem 
do regimento de infantaria 35, 
não é sem grandíssima dificulda 
de e perigo que as viaturas £ 
mais material de campanha tran 
sitam pela estrada atual, muito 
íngreme e estreita e com voltas 
muito forçadas. 

O ministério da guerra, antes 
de ali se achar a artilharia, já pon 
derou a necessidade urgente de 
se construir uma novà estrada,-
itndo sido feitos Os estudos com 
petentes não só por engenheiros 
militares mas por funcionários da 
direcção das Obras Publicas. -

Devem existir pelo menos 4 
projectos, uns tendo o ponto de 
partida da estrada do Almegue 
e outros da estrada de Lisboa. 
Um destes, que parece ser o mais 
economico, não excede a 5 contos. 

A estrada tem de se fazer, 
competindo aos técnicos aconse 
lhar a que mais convenha. Se 
não fosse a politica daninha, ha 
mais de vinte anos que esta.fcstra 
da estaria feita, p.;is o falecido 
bispo conde D. Manuel de B 
tos Pina chegou a ter a prom- s 
sa de que a estrada se ia fazer. 

O comandante da?» baterias dt-
artilharia, em Santa Ciara, vai re 
clamar a construção da nova es 
trada, pelo que se vão interessar 
também a Camara Municipal e 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da de Coimbra. 

OS ARTISTAS 
Concurso para o emblema ("Ex-

Libris,,) de A fiarflntla POrtilJuesa, com-
panhia de seguros em organisação, 
aberto pela Sociedade Nacional de 
Belas Artes, a concite da Ex.ma Di-
recção da mesma companhia. 

10 concurso é aberto pelo praso máximo de vinte dias, a 
contar da publicação deste anuncio. 

11 — Òâ projectos, de 40 cm. X 6 0 ém., serão desenhados a pre-
to, sobre cartão couché, para reprodução por foto-zincogravura. 

Ill — O emblema deve ter cunho acentuadamente portuguez, sa-
tisfazer as condições de simplicidade, simbolisando os seguros em 
todos os generos. 

IV— O estilo é absolutamente l i v r e . : 1 

V —Os trabalhos, serão entregues* na séde social, mediante um 
recibo; virão fe;htdos e deverão trazer exteriormente uma legenda. 

§ único — Qualquer trabalho enviado fóra destas'condiçoes é re-
tirado do concurso. " 

VI — Todos os originais, mesmo não premiados, serão reentre 
gues, mediante a apresentação da senha, a que se refere a condição V. 

VII — O juri será constituído por: 
1) — Presidente da Direcção da Sociedade Nacional das Belas 

Artes; 
2) — Dr. João de Birros, escritor e Secretario Geral do Ministério 

da Instrução Publica; 
3) — Um.professor da Escola Nacional de Belas Artes; 
4) — Um artista d'entr« os novos, nomeado pela Direcção da So-

ciedade Nacional de Belas Artes; 
5) — Um representante da companhia de seguros A Garant ia 

Por tuguesa . •/"„', 
VIII — São estabelecidos os prémios seguintes: 

Para o 1.° classificado 150Ó00 
Para o 2.° » 100 >00 
Para o 3.° » 50>00 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos no domingo o sr. José Mon-
teiro dos Santos. 

Fazem anos: 
Amanhã, o sr. dr. Bernardo Augusto 

Madureira. 
Sexta-feira, o menino Opilio, filhinho 

do sr. Francisco Gomes. a 

DOENTES 
Está doente num quarto particular 

dos Hospitais da Universidade o sr. Al-
varo de Sousa Barbosa, ha pouco vindo 
de S. Tomé. Desejamos ao nosso bç>m 
amigo rapidas melhoras." 

O nosso amigo sr. Antonio Augusto 
Lourenço, pagador da Agencia do Ban-
co de Portugal, adoeceu repentinamente 
no domingo em casa do sr. dr. Vicente 
Rocha, que prontamente lhe prestou os 
socorros médicos. Desejamos ao enfer-
mo pronto e completo restabelecimento. 

Na sua casa da Espertina, encontra-
se gravissimamente doente o sr. Antonio 
Barata de Tovar Perei a Coutinho. O 
seu estado, que ontem melhorou sensi-
velmente, inspira todavia sérios cuida-
dos. É seu medico assistente o abalisado 
clinico e notável professor sr. dr. Morah 
Sarmento. 

Realiza-se ámanhã a eleição do reitor 
e vice-reitor da Universidade. Já se diz 
que aqueles cargos recairão, respectiva-
mente, nos srs. drs. José Alberto dos 
Reis e huzebio Tamagnini, que é o actul 
vice-reitor. 

O sr. dr. Tamagnini foi a Lisboa tra-
tar de assuntos universitários. 

Capitão Casimiro 
De visita a sua estremosa fa 

milia está nesta cidade o brioso 
oficial do nosso exercito sr. Au-
gusto Casimiro, que no front tan-
to tem honrado o exercito portu-
guez. 

Este nosso presado amigo deu-
nos a honra de visitar a nossa re-
dacção, gentileza que bastante nos 
penhorou, e que agradece mos .ao 
ilustre poeta. 

A Gazeta de Coimbra hon ra-
se num dos seus proximos núme-
ros com a colaboraçáo deste jor 
iialista, cujo talento os nossos es-
timados leitores tantas vezes teem 
apreciado. 

r>" MB • « • " 
Ultimamente teem-se efectuado mui-

tas transferencias de alunos das Faculda-
des de Saencias de Lisboa e de Medicina 
do Pot to para a U111 versiuade cie Coimbra, 

P r ó A l g a r v e 
TU-tarde do banquete 

Realisou-se, com efeito, na 
noite de sabado, a festa dos estu 
dantes do Algarve. A comissão 
organisadora cumprimentou, pe-
las 14 horas desse dia, a Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, tendo sido gentilmente 
recebida pelo seu presidente sr. 
dr. Manuel Braga. *. 

Iguais cumprimentos fez, em 
seguida, á Camara, que também 
gentilmente os recebeu pelo seu 
presidente sr. dr. Eusébio Tama-' 
gnini. 

Foi em seguida cumprimentar 
o ilustre, dentre de todos os ilus-
tres filhos do Algarve, o sr. dr. 
Gonçalves Guimarães, oferecendo-
Ihe uma mensagem, que profun-
damente comoveu o nobre pro-
fessor, o qual a seguir consentiu 
em fotografar-se com os convivas 
da festa. 

Este grupo, que pela alma que. 
ele encerra, é uma fotografia to-
cante a valer, não poude deixar 
de impressionar vivamente os es 
tudantes em festa, que em nobre 
c comovedoras palavras, testemu-
nharam o seu agradecimento ao 
sr. dr. Guimarães. 

Tia noite do banqueta 

O banquete começou pelas 21 
horas, no Coimbra Hotel. E abre 
por um formoso hino, o Algarve, 
dedicado á colonia algarvia <2in 
Coimbra, bela composição musical 
do ilustre maestro Ferreira Barros, 
expressamente feita para a festa. 

Os convivas eram em numero 
de 33, a saber: 

Dr. Alexandre Bolotinha, Te-
nente E-quivel, Antonio Luís de 
Oliveira, Manuel da Silva Ramos, 
João Grade Cabrita Santos, José 
Manuel Neto de Menezes, Jaime 
da Graça Mira, Francisco d'AI 
buquerque Rebelo, Joaquim da 
Encarnação Correia, Antonio Re-
belo da Silva, Zacarias Guerreiro, 
Joaquim Faria de Oliveira, Joa-
quim Faria de Aboim, José Rai-
mundo Ramos Passos, Barata Feio, 
José de Sousa Cosia, Antonio 

Diogo, Frederico Diogo, Antero 
Diogo, Teofilo Esquivel, Antonio 
Esquivel, Carlos Bolotinha, Elidio 
Correia, Albino R. Pinto, Carlos 
Silva, José Euzébio Pontes, Sousa 
Botinas, José Centeno, José C. 
Nascimento, Joaquim S. Nunes, 
Mário Cabrita, E. Cabrita e Si-
mões- Duarte. 

O Coimbra-Hotel trajava bi-
sarramente as suas galas, osten-
tando a suá elegante e ampla safa 
de jantar a galhardia dos jantares 
de festa. Tudo decorreu rià me-
lhor harmonia, sendo o menu 
esplendido. 

Durante o jantar receberam os 
promotores da festa muitos tele-
gramas, destacando-se, entre eles 
o do sr. dr. Costa Meneses, dis-
tinto clinico de Albufeira, ao seu 
filho o sr. José Manuel Neto de 
Menezes Correia e o do sr. gover-
nador civil de Faro. Este era as-
assim concebido: 

Saúdo em V. Ex.' os novos de quem 
se espera o progresso e a felicidade da 
nossa provinda. — Governador civil, Ca-
beçada Júnior. 

A colonia brasileira envia-lhes 
uma mensagem cheia de vida e 
espirito. \ / 

A Sociedade oe Defesa e Pro-
paganda de Coimbra fez-se re-
presentar pelo sr. dr. Ambrosio 
Neto e a Camara pelo sr. dr. Se-
bastião Coelho de Carvalho. 

Ao toast, abriu a serie de brin-
des o inteligente estudante Joa-
quim da Graça Mira, que num 
discurso bem burilado, enalteceu 
fortemente a sua província. 

Usaram em seguida da pala-
vra entre outros, o sr. dr . "Ale-
xandre Bolotinha, Neto Menezes, 
Rebelo da Silva, Albuquerque, e 
representando a Sociedade de De-
fesa e Propaganda o sr. dr . Am-
brosio Neto, digao advogado, e a 
Camara, o estudioso e inteligente 
sr. dr. Coelho de Carvalho. 

O grupo musical Ferreira Bar-
ros executou, com inexcedivel per-
feição um excelente reportorio. 

O seu regente,* o sr. tenente 
Ferreira Barros, que é também 
um algarvio, -provou nas peças 
que compôs para a festa, sobretu-
do no hino Algarve, a sua alta e 
poderosa intuição artistica. 

A festa encerrou se, quase perto 
da uma hora, e foi de uma con-
íraternisação profundamente co-
movedora. 

"A Garantia Portuguesa,, 
Continua obtendo um exce-

pcional êxito no mercado comer-
cial a nova companhia de seguros 
em todos os ramos A Garantia 
Portuguesa, e de q u e é um d o s 
principais propagandistas o sr. 
Francisco Alves, que esteve nesta 
cidade, onde instalou os escritó-
rios da Garantia Portuguesa, se-
guindo depois para Leiria, Caldas 
da Rainha e Lisboa. 

A procura de acções, nos úl-
timos dias, tem sido avultada, o 
que leva os seus fundadores a re-
duzir cada vez mais o numero de 
acções a distribuir por cada indi-
viduo, primitivamente fixado, afim 
de se poderem satisfazer todos os 
pedidos. . 

Dada a excepcional importân-
cia que para esta cidade represen-
tam todas as manifestações de vi-
da e progresso, gostosamente nos 
referimos aos anúncios que hoje 
publicamos, chamando para ele a 
atenção do nosso presadó leitor. 

Esta importante companhia, 
que se vai ramificando por todo 
o país, escolheu a nossa cidade 
para nela estabelecer uma delega-
ção, ficando esta otimamente ins-
talada na rua Ferreira Borges, 
122, 1.°, onde se prestão todos 
os esclarecimentos inerentes a es-
ta companhia. 

O Director da Filial em Coim-
bra é o sr. Fernando Pimenta e 
sub director e inspector o sr, 
Francisco dí Alfena. 
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Greve académica 
Os alunos do curso de prepa-

ratórios médicos, julgando lesiva 
para os seus interesses a disposi-
ção do decreto que creou o cur-
sç> de preparatórios, segundo o 
qual lhes era impedido o ingres-
so na Faculdade de Medicina sem 
o atestado de aprovação nas qua-
tro cadeiras que constituem o re-
ferido curso, instou junto do sr. 
ministro da instrução para,que o 
ingresso lhes fosse permitido, ape-
nas com a frequência dessas ca-
deiras, deixando no entanto ao ar-
bítrio dos-conselhos das faculda-
des o determinarem quando esses 
exames deveriam .ser feitos. 

Como demorasse a resposta, 
aqueles alunos resolveram decla-
rar se em gréve, enquanto as suas 
reclamações não fossem atendidas. 

A comissão julga dever infor-
mar que só ontem enviou um seu 
delegado a Lisboa, não sendo por 
isso verdade a noticia dada por 
alguns jornais de que á reunião 
dos estudantes da capital tivesse 
assistido um delegado de Coimbra. 

Já se retirou para Lisboa com sua fa-
milia, o sr. dr. Arnaldo Norton de Ma-
tes-, que exerceu, por eleição, o cargo de 
reitor da Universidade de Coimbra. 

Á estação do caminho de ferro foram 
despedir-sé de s. ex.BS muitas pessoas. 

Pela Imprensa 
r Completaram mais um ano de 

existencia os nossos presados co-
legas desta cidade O Imparcial e 
O Despertar, a cujas redacções 
enviamos as nossas calorosas feli-
citações. K* 

O srí Dr. Euzebio Tamagnini agrade-
ceu, em termos muito afectuosos, ao 
Instituto Nacional de Privision de Ma-
drid as afirmações de simpatia feitas pe-
los seus membros á Universidade de 
Coimbra, por ocasião do banquete ofe-
recido, naquela cidade, ao sábio profes-
sor, sr. Dr. Costa Lobo. 

Nova industria 
O nosso amigo sr. José Mar-

ques Caldeira acaba de "inaugurar 
na rua da Moeda, 140, uma nova 
industria— torrificação dc café, em 
larga escala. 

O sr. Caldeira, espirito bastan-
te empreendedor, é digno do au-
xilio do coinercio local, pois a par 
cfts qualidades de trabalhador que 
õ nobilitam £ qm caracter honesto. 

J*oi promovido a tenente-coronel de 
engenharia o sr. dr. Abel Urbano, que na 
Corrissão Admmistra iva Municipal está 
préstando exoeleíites serviços nos pelou-
ros fio g»2, electricos e obras. 

• •- v ,mà + mi 

•>-'-' ^ • Nota 
Por absoluta falta de espaço 

não cbncluimQS hoje a publicação 
cfâ representação dos catolicos de 
Coimbra e outros originais, entre 
ós quais uma çartá do sr. F r a n 
crsçqr ferreira, sobre subsisten-
aaSP8 ^ .? -,r' 
' ! Tribunal da Relação 

A Associação Comercial en-
viou o seguinte telegrama ao sr. 
Ministro da Justiça: 

A Associação Comercial de Coimbra, 
que h<r 2 0 a n o s vem «rficitmdo "dos di-
versos governos tfànáiétos a creação do 
Tribunal da Relação nesta cidade, vem 
respeitosamente pedir a' V. Ex.* para que 
seja publicado no Diário do Governo o 
decreto ha dias assinado pelo Ex.rao Pre-
sidente da Repubica criando definitiva-
mente ò Tribunal da Relação, conforme 
a afirmação feita pela comissão ãs forças 
vivas da cidade.—O "presidente, Moura 
Marques. * .JV{. «*>< 

Um grupo de alunos do 3.° ano ae 
Direito man ou ontem celebrar uma mis-
sa, na Sé Catedral, sufragando a alma dò 
seu condiscípulo Alvaro Forte, falecido 
ha dias na terra da sua naturalidade. 

PELOS TRIBUNAIS 
Distribuição do dia 4 

í .° oficio: Inventario de maiores por 
obito do bacharel Elisio de Carvalho Mi-
rabeau, residente nesta cidade. Advoga-
do, dr.*Coelho de Carvalho. 

2.° oficio: Acção de divorcio requeri-
da por Maria da Conceição, residente no 
Casal do Lobo, contra seu marido Se-
bastião da Costa, ausente em parte in-
certa nos Estados Unidos do Brazil. Ad-
vogado oficioso, dr. Máximo de Figuei-
redo. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Lamego o sr. dr 

Almeida Silvano, que residiu em 
Coimbra, onde foi redactor prin 
cipal dVl Ordem. 

P A R T E I R A J ^ A 
sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas^ 
iro Matoso,-3. 

íDisepieopdia de Goimbpa 
Venda dc préd ios c o m p r e e n d i d o s nas le is de 

d e s a m o r t i s a ç ã o q u e ha dc ter logar no 
dia 16 dc Março dc 1918 ao me io dia , si*-
mul tancamentc na repart ição dc f inan-
ç a s distrital dc Coimbra c no Ministério 
das Finanças em Lisboa. 

2." p r a ç a 

Legado de Joaquim Rodrigues de Matos 
Um prédio composto* de terra de semeadura, de seca e de rega, 

com oliveiras, arvores de fructo, pinheiros, sobreiros e mato; denor 
minado o Olheiro, limite da Tapada, freguesia de Ceira; confronta 
de nascente com o valado que o separa de outro prédio que foi da 
Misericórdia, do norte com José Antonio Videira, do sul com a es-
trada nacional n.° 12 com Joaquim Ládeiro e Jos"è Antonio Videira e 
do poente com este e com herdéiros de Luís dos Santos. 

Inscrito na matriz predial sob o n.° 5.311. Vai á praça em 
810$00. 

Umas casas de habitação com lojas e um andar no Largo da 
Matematica da cidade de Coimbra, com os n.os de policia 16 e 18, 
da freguesia Sé Catedral; confrontam do norte com herdeiros de 
Lino Barbosa do Vale, do nascente com o largo; e do poente e sul 
com herdeiros do dr. Francisco José de Sousa Oomes; inscrito na 
matriz sob b n.° 248. Yai á praça em 810$00. 

Legado de D. Maria Carolina das Dores Simões 
Uma morada de casas, composta de lojas e trez andares, sita na 

rua Larga, hoje rua Candidp dos Reis, com os n.os de policia 30, 32 
e 34 freguesia da Sé Catédral; confronta do norte Com a rua, do 
sul com João Marques Perdigão e qutros, do nascente çom Valentim 
dos Santos Corte Real e do poente com Antonio Veloso; inscrito 
na matriz predial sob o n.° 492. Vai á praça em 900$00. 

A GARANTIA PORTUGUESA 
COMPANHIA DE SEGiROS SOBRE TOOOS OS RISCOS (EM 0RCAWSAÇ&0) 

Capital Esc. 2 :800 .000(00 (dois mil contos) 
Em aeçãsi de íOSJ com o desembolso de 10 0|ã ou sejam 5$030 por acção 

Comissão orgáriisadora — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abilio Augusto Martins Fernades, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerèiante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra er Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
L°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 127, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100; 

í *s 

José Piaria dos Santos 
Júnior & Irmão 

Comissões e conta própria 
A r m a z é m d é v i n h o s , a z e i t e e b a t a t a 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente-
alcool, vinagre, geropiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros de pinho, lenhas e madeiras por junto 

———• i • | — — l • 
Agentes da Companhia de Seguros Âíricana 

Segura prédios, mobílias', garages, fábricas, palheiros, 
cortiças, etc., etc. Seguros agricblas.— 

Seguros contra tumultos e gréves 

Terreiro do PTendonça, n.° 13 a 17 
C O I M B H ^ 

Telegramas ZÉPADILHA.—Telefone n.° 

pQOQQOOOQOMQÚQOOQQOQOQO 

^ ' k r a a é i a d e S e e w o 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a , e m 1 8 3 6 

Séde em LISBOA 

C A P I T A f , . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

Fundo de reserva ,, . . . . . 538 .137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . , . . 637.021$!OQ 
indenisaçSes, por prejuizos,pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.1,^1:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga.e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias* estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
— WH • MMM WMMMM nn» àm—iaMi <MIMOVMMMAAMMMSRNOM mWanAwu» 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ASTHHATI 
Desanimados 

Sóm Opio nem Mofphina, 
— AL.UVIA 

instantaneamente 
Cada anno mnharês .19 doentós 

H. TSRRé, B I . O T T I B R S At C f " , 
I, Rut Bom tís/9, Piri'. 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 30 dias 
> .'y- (2.® publicação) 

N o s autos de arrecadação 
de herança, por falecimento 
de Joaquina Sangalhos ou Joa-
quina Pimenta, solteira, que 
foi moradora na Castanheira, 
freguesia de S. Silvestre, desta 
comarca, corrètft, éditos de 
trinta dias, citando os credores 
conhecidos, e os interessados 
incertos para apresentarem as 
suas reclamações respeitantes 
ao producto da venda dos bens 
arrematados no valor de 87$89, 
dentro do referido praso. 

Coimbra, 27 de> Fevereiro 
de 1918. 

O escrivão,'t;/V .•£><, * 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

NEURASTHENIA 

( f i e r ^ ^ H Hf aâo o r^^^^^^^H^HHV^HH 

| A N E M I A % 7 f | 
fttfróçtoil M,r.Ulqitti.f mi.Ntprti irall». | 

f H J f f l u.MUi.LESCENCAS • 

AM bota.,Coiie.ntni<lM d. 

FE R R O BR A V A I S • lo o remedlo mal. etfleax «entra 

Notár io 
Praça 8 de Maio, a . ° 25 

L^Lrgo de Sansão 
Cartorio: N0 i.<> andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
tesldencia: JsJo 2.° an 

dardo mesmo prédio. 
T e l e f á n l o 2 7 8 

D e t r e s p a s s e 
Toma-se qualquer ^a i j e lec i -

mento situado nas ruas Fer re ra 
Borges ou V i n d e da Luz, que 
ferindo artigo f a z e i a s . Oiriglr 
carta á r e o a c p m as iniciais 
F. P. I até ao d a 13 de too. 

irpo ueus j, j». ^ 

:< • • • * \ 11 
Cm toda» a» pharmaeiat ou no depaano gorai 
J. OELISAMT, 18, rua doa Sapatolroa, Llsbna. 

i franco da porta oompranda t traieai * , 

Venda de propriedade 
Vende se uma quinta denomi-

nada a Quinta dos Covões, pro 
ximo ao lugar da Povoa, fjt gue-
sia de S. Martinho cft) Bispo, que 
foi de Alipio Augusto dos Santos. 

Quem pretender dirija-se á 
rua do Visconde da Luz n.° 60, 
onde se d ã o esclarecimentos. 

O Liquidatário, 

João 'Vilaça da Silva. 

C O M P A N H I A DE S E G U R O S 
CAPITAL 1500 COMTOS 

i m m contra foèo, r a i t ó i l w ^ i 
^ _ j ' 
C o r r e s p o n d e n t e s : " W ^ f ^ g 

e a p d o s o & e . a 

. ( G a s a H a v a n e z a ) - — 

SOCIEDADE DAS AGDAS Di CHRIÃ 
Soc iedade anónima de r e s p o n s a b i l i d a d e l imlUda 
Capital social Esc. 200:000^06 

Capital emitido Esc. 150:000^00 

Séde — CURIA 

Assemble ia Geral 
Convido os senhores accionis-

tas a comparecer na assembleia 
geral ordinária que ha de efectuar-
se na sala do estabelecimento ter-
mal no dia 24 de Março de 1918 
páas 13 horas, séndo os assuntos 
a tratar: 

Discutir e votar o relatorio e 
contas da gerencia de 1917 e pa-
recer do Conselho Fiscal. 

O balanço e todos documen 
tos da inscrição acham-se patentes 
ao exame dos senhores accionis-
tas no escritorio da Sociedade. 

Curia, 1 de Março de 1918. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Manuel Luiz Ferreira Tavares. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Rasidencia: fL dc Tomar, 5. Tolsf. SI 

* —-

TR E S P A S S A - S E em Santa 
Clara, principio da Estrada 

de Lisboa, um estabelecimento de 
mercearia e vinhos, por a pessoa 
que o administra ter de ir para a 
vida militar. Dá informações a 
mulher de Luiz Antunes Torão, 
no mesmo local. 

C O I M B R A 

Vende 12 toneis, Carvalho 
Norte. Capacidade 4, 
5, 6 e 7500 litros. 

DINHEIRO. Em presta-se, so 

.^ye letra ou hipoteca. 
Txata se com o solicitador Pi-

ta, rua Visconde da Luz, 34, 1.° 

Agra d cckn en to 
Antonio Pedro de Jesus, Carlos 

Mesquita, Adelino Duarte, Benja-
mim Marques»dos Santos e filhos 
vém por esta forma^tornar publi-
co o seu reconhecimento para 
com todas as pessoas que se en-
corporaram nò funeral de sua sau 
dosa sogra e avó Maria Carolina. 

ATICANTE DE FARMA, 
CIA . Precisa-se um com 

2 a 3 ános de pratica na Farma-
cia da Misericórdia de Coimbra, 
onde se dão informações. 

Éditos dc S dias 
•»:• p u b h ç k ç V L á 

Pefo presente skó1 citados; 
o falido Luiz Lomas, natural 
de Madrid (freguesia de Santo; 
Ildefonso), que foi emprezário 
do Teatró Sbusa Bastos, 'de 
Coimbra, e os credores dq, 
mesmo, para dentro de cinco' 
dias posterior ao praso de oito 
a contar da ultima publicação-
deste anuncio, dizerem ácerca 
das contas apresentadas pelo 
administrador da ^ massa Mà- . 
nuel da Silva Rocha Ferreira, 
solicitador, desta cidade, 'que 
foi nomeado há falência réqne-
rida pelo mesqio falido. .,, 

, Verifiquei á exactidão. :q 

, r . sgnsqr fept ta . w r u 5d s t?up 
,O Presidente do Ttíbtin:tl-Comercial, 

Sousa Mendes. ' ' • 
e\ «>.: oit (oq ejnoS 

O escrivão do 5.° oficio, •; , « 

Joãò Marques Perdigão ju-

TTTTTTF? O; niiiiu- juttít^ ç . 

Companhia de Farl^ 
nhãs ê'Panificação 
de Coimbra, Limi-
tada .íhrnt^ 

2 . ° C o n v i t é 1 ^ ^ ] 
Nâo se tendo reunido em 3 do 

corrente <f numero de socios pre-
cisos para constituir à assembleia 
geral dos acionistas da Companhia 
de Farinhas e Panificação de Coim-
bra, Limitada, são por este meio 
novamente avisados os srs. acio-
nistas para urna segunda convoca-
ção que se realisará em 10 do pro-
ximo mês de Março, ás 15 horaSr 
no mesmò local e para os mes-
mos fins da primeira convocação^ 
devendo a assembleia funcionar 
com qualquer numero de socios 
que se reúna. .. • : 

Coimbra, 15 de Feveeeiro de 
1918. } : 

O presidente, 

Cesar Augusto Pereira Caldeira* 

Aprendiz f 
Precisa com alguma prafici 

d e tipografia. j Ê 

ALVlÇARÀS. Dão se a quém 
achasse uma saquinhacom 

uma bolsa de prata e que se pen-
deu da rua dos Militares, n.° 20k 
até á Travessa da rua da Trinda-
de. Pede-sé á pessoa que a achou, 
a fineza de a entregar na rua dos 
Militares, n.° 20. - • 

^ T E N D É - S E umi casa na r t» 
» 0'Alegria, n.° 67, que copi-' 

ta de 4 andares, loja, aguas furta-» 
das e quintal. Para tratar, com 0; 
seu proprietário, no 1.° andar dO1 

mesmo prédio das 15 horas ás 10/ 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garaniia, recomenda se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1)5500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. ,mi 
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U M BRADO 
Prometi um artigo á Gazeta de 

Coimbra. Promessa de amizade se 
a não cumprimos mal nos fica a 
alma.. . E eu tenho, sinto um vi-
vo desejo de me fazer ouvido por 
algumas almas... Para dizer-lhes... 
Nem eu sei bem. Um soldado que 
regressa da atmosféra torva e vio-
lenta da guerra, sempre anciosa e 
opressa se não continuamente dra-
matica para, no remanso da casa 
familiar reviver, retomar forças e 
humanisar o sentido, — a escrever, 
a falar para alguém, não esquece-
rá decerto a guerra, ha de nela fa-
lar, dando, dos seus dias vividos, 

gá curiosidade alheia, as impressões 
reflexas em que o nosso amor pro-
prio ou o Amor de Portugal, nos vi-
vamente sinceros, — exagerará for-
mosamente a realidade. 

Mas eu não quero falar lhes da 
guerra, das horas dos meus irmãos-
soldados, das suas dôres, da sua 
resignação, de todas as coisas be-
las que, hora a hora, nas trinchei-
ras de Flandres, anda embelezan-
do as almas de Portugal 1 Não que-
TO eV<"XV»R NC lAncr"» T —I ~ - j 
espectafiva anciosa, na monotonia 
miserável da trincha, lama e tédio, 
sacrifício sem gestos, silencioso, e 
saudades... 

Nem as horas brutais, grandio-
sas, em que, no desvario da luta, 
tudo se esquece, para cada um re-
novar a velha atitude luziada no 
perigo, excedendo se . . . 

Nem a bondade cristã com que 
os meus irmãos da guerra cuidam 
dos prisioneiros... 

Nem a amargura com que se 
sofre, lá, a triste realidade das mi-
sérias da nossa terra, pobre fan-
tasma possuído de odios, mano-
brado por espectros sem nobreza, 
cegos de partidarismos, alheios á 
hora divina que passa para todos 
os povos, ensanguentada, miserá-
vel, dolorosa mas eterna... 

Os filhos de Portugal, mesmo 
os que não teem a honra de so-
frer comnosco, deante do perigo, 
— sabem que ao meio de todas 
as misérias, mesmo em face das 
que por cá fazem seu curso dolo-
roso e lá nos chegam mais nítidas, 
mais acabrunhantes, — sabem que 
os nossos soldados são a única ra-
zão grande e palpavel da nossa 
existencia viva no momento que 
passa. . . E os que fingem desco-
nhecê-lo apenas são pobres valo-
res irrevelados, boiando á mercê 
de pequenos odios que nas Patrias 
conscientes estão sob a alçada dos 
tribunais marciais... 

Não. Não falarei da nossa vi-
da, dos sacrifícios que dizem fa-
zermos, da vida brutal que dizem 
esmagar-nos, causar-nos, fatigar-
nos, lá! Para quê? Se de lá che 
gamos diversos, o olhar mais alto 
c a face mais digna, sadios, torri-
ficados de alma, não é isso tudo? 

Vamos, sofram alguns a des-
ilusão de não poder ver a guerra 
em sua casa no espectáculo teatral 
dos que voltam mutilados, um pen 
so ao menos visível a marcar ce-
nário, Aim pé claudicante, um bra-
ço ao peito, — vamos . . . 

Os soldados de França que a 
Portugal aportam intactos pedem 
perdão se não correspondem á cu-
riosidade belicosa dos que fica-
ram . . . 

Mas eles são a Patria, os obrei-
ros da tarefa mais bela, os Cristos 
humildes da nova Redenção.. 

A h l . . . Lembro-me agora 
Mas deixem que palavras de 

acusação aí fiquem, magoadas e 
dolorosas de protesto. . . 

Já alguém disse que o exilio 
de França é o peor dos exílios... 
Porque, no perigo e em serviço 
de Deus e da Patria, não chega 
lá, aos soldados de Portugal, uma 
sombra de carinho, um ar do afe 
cto que lhes devem todos quantos 
ficaram... E o soldado queixa 
se . . . Quantos terão renegado 
num momento excitado, a terra 
ingrata que assim os esquece pa 

ra se mutilar, desonrar nas con-
tendas intestinas que são crimes de 
lesa Patria e contra o Senhor? 

Em Portugal fizeram se largas 
subscripções para os soldados... 

Por toda a parte, generosa-
mente, as mãos se deram na ta-
refa fraterna. 

Nada chegou lá. . . E porque, 
acima de tudo, sam outras, sam 
diversas as oferendas que nós de-
sejamos . . . 

O soldado é uma creança, 
quanto mais bravo, tanto mais 
infante. A' sua vaidade, á sua 
eoragem, ao seu orgulho, sam 
precisos outros carinhos... Não 
demanda pão, não precisa agasa-
lhos, dispensa mesmo os cigar-
ros . . . Quiz palavras de carinho, 
assistência, interesse, ternura e, 
sobretudo, boas novas de Portu-
gal . . . 

Que lhe temos dado? 
Acusem-se todas almas... 
O soldado sabe que nas egre-

ías de Portugal e no humilde al-
tar que é cada alcova, as mães e 

- - r ....... . n - u i u a u i , . , 
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A fome bate ás portas dos la-
res abandonados, a revolta amea-
ça e ninguém soube encontrar o 
veneno que a destruísse para sem-
pre. Pobres soldados de Portu-
gal!. . . 

Coimbra tem dois batalhões 
na frente francesa. Ambos parti-
ram com honra e tem honrado, 
!á, nas horas mais duras é sem-
Dre, esta doce terra de á beira 
Mondego . t . 

Nos cemiterios de guerra, en-
:re camaradas, sob os olhos de 
Deus. repousam, dormem um he 
roico somao, fi.hos teus, ó Coim 
bra! . . . 

Nas linhas onde se morre, os 
teus filhos recordam-te, resam-te, 
nos abrigos humildes e ao para-
peito rasado de morte, nas horas 
brancas e longas, das longas noi-
tes de inverno... 

Nas, horas desvairadas e for-
midáveis que antecedem os ata-
ques, sob os morteiros, na chuva 
furiosa de fogo, entre o zumbir 
uivado dos estilhaços,—os teus 
filhos invocam-te, ó Rainha San-
ta! . . . 

E longe no peior dos exílios, 
entre gentes hostis e diversas, 
nos captiveiros onde a tubérculo 
se domina e arrebata os que o aço 
poupou, — gastam-se, esvaem se, 
morrem aos poucos, os prisionei-
ros do alemão. 

Coimbra tem pelo menos cin-
coenta dos seus filhos prisionei 
ros na Alemanha. Abandonados, 
miseráveis, orfãos de tudo. . . 

Um cabo maqueiro francês, 
grande ferido cambiado por um 
prisioneiro boche, vira alguns do 
35 de Infantaria num campo de 
concentração. 

O boche podia ser humano, 
generoso, leal. Mas, nas circuns-
tancias em que faz a guerra, para 
não negar o essencial á alimenta-
ção dos que se batem, saerifica os 
civis e mais, portanto, os prisio-
neiros. 

Os franceses e ingleses é a 
França e a Inglaterra que os sus-
tenta por intermedio de Gene-
b r a . . . 

O cabo-maqueiro fnncês viu 
prisioneiros portugueses rotos, des 
calços, miseráveis, suplicindo, e 
choravam, aos camaradas ingleses 
e franceses, a dura, intragável bo-
lacha da ração boche que estes 
não comiam.. . Que mais que-
rem? 

Perdoem-me, pelas lagrimas 
que tenho nos olhos, — as lagri 
mas que alguma esposa ou mãi 
chorar lendo-me. 

Eu deixo af ficar esta revela-
ção dolorosa para que o remedio 
«ão demore. 

Nobres senhoras da Cruz Bran-

ca de Coimbra, — almas da minha 
terra, incertas mas anciosas de dar-
se em oferta ao sofrimento alheio, 
— almas adormecidas, todas as al-
mas! aí fica o único brado que 
uma alma religiosa de soldado gri-
ta, resa, levanta/para que a ouçam 
todos como exige o Amor dos nos-
sos e o de Deus! 

Capitão A U G U S T O C A S I M I R O 

Mário Machado 
Surpreendeu-nos a carta que a 

seguir transcrevemos do nosso 
querido amigo Mário Machado, 
na qual nos declara abandonar o 
jornalismo onde tantas provas deu 
da sua inteligência, honrando as 
colunas do nosso jornal. 

A carta do nosso amigo é mais 
uma brilhante fulguração do seu 
temperamento de estéta, tantas 
vezes apreciado. 

Releve-nos o Mário Machado, 
mas o seu acendrado amor ao 
jornalismo e á sua terra que êle 
tem defendido calorosamente, são 
motivos deveras imperiosos para 
que a sua resolução se não man-
tenha e dentro em breve os nos-
0 0 5 leitores recomeçarão a deli-
flYiesíavOCS-vítr aIK.- J- ÚU 

São estes os nossos mais ar-
dentes votos. 

Segue a carta: 
Meu caro director. — Tomei a resolu-

ção de abandonar o jornalismo. E por-
que estou decidido a cumprir a minha 
palavra, venho patentear-lhe publica-
mente a minha ardente simpatia pelas 
suas qualidades morais, agradteendo-
Ihe sinceramente todas as provas de de-
ferencia e de gentileza com que preten-
deu brindar a minha pena humilde e 
obscura. Tenho a consolação intima de 
ter cumprido sempre com os meus deve-
res de jornalista modesto, empenhando-
me por educar o meu espirito, a minha 
inteligência, e empenhando-me por im-
primir ao seu jornal, onde trabalhei du-
rante três anos, um pouco da feição mo-
derna com que se apresentam as publi-
cações deste genero. 

Tenho a minha consciência tranqui-
la. Tratei sempre os meus adversados 
mais irreductiveis com a lealdade, a no-
breza e a educação que caracterisam o 
meu caracter. Luctei entusiasticamente 
pelos interesses da minha linda terra, 
desta terra onde tenho vivido tanto pe-
la imaginação, e estive sempre pronto, 
dentro dos limites do meu fraco valor, 
a prestar auxilio aos que o reclamavam, 
justiça aos que dela tinham necessida-
de, pondo sempre a minha pena ao ser-
viço dos humildes e dos ignorados. Co-
meti faltas? Sem duvida nenhuma. Não 
me culpem a mim, que tenho um espiri-
to recto, ancioso de justiça, mas ainex-
periencia dos meus 20 anos. 

Despeço-me igualmente dos meus ca-
maradas de redacção t dos meus ama-
bilissimos leitores, eles que tiveram a pa-
ciência de aturar as minhas impertinên-
cias, que seguiram as evoluções do meu 
espirito, que conheceram as ancias tor-
mentosas ão meu ideal de beleza e de 
amor. Mais nada. Retiro-me desejando 
d Gazeta de Coimbra uma vida prospe-
ra e feliz, uma vida rasgada por entre 
as maiores prosperidades, porque assim 
o merecem os seus princípios nobilitan-
tes que a impozeram d consideração da 
cidade e as luctas que tem sustentado 
ardorosamente pelo seu progresso. 

Mário Vieira Machado 

Arnaldo Sacadura 

0. 
A D V O G A D O S 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1. 
(Antiga rua Pátio da Inquisição) 

V 

NOVO C 0 N S U L T G R I 0 . 

O nosso amigo e patrHo sr. 
dr. Antonio Temido, filho do nos-
so velho amigo sr. Antonio Dias 
Temido, acaba de abrir o seu con-
sultório medico, na rua Ferreira 
Borges, desta cidade. 

Dizer das qualidades do sr. dr. 
Temido, é tarefa assás desneces-
sária, porque o seu saber e a sua 
conhecida popularidade e de sua 
familia, hão de, com certeza, cha-
mar ao seu consultorio, bastantes 
clientes.; 

Ao novo medico desejamos as 
maiores prosperidade», 

MELHORAMENTOS LOCAIS 

fl nova estado do cami-
nho de ferrro 

Delegado pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro, chegou na 
quarta feira a esta cidade o enge-
nheiro sr. José Felix Alves, que 
veio conferenciar sobre a constru 
ção da nova estação do caminho 
de ferro, com o presidente da As-
sociação Comercial, visto ser esta 
colectividade uma das que mais 
afincadamente, e de ha anos, vem 
insistindo com a Companhia para 
se censtruir uma estação digna da 
cidade e fazer desaparecer os bar-
racões da pequena velocidade, 
que constituem uma vergonha pa-
ra Coimbra, campanha em que a 
Gazeta de Coimbra muito se tem 
empenhado. 

Résolveu, e muito bem, o sr. 
Moura Marques convocar para 
quinta-feira uma reunião que se 
efectuou na séde da Associação 
Comercial, a que assistiram a di-
recção desta colectividade, presi-
dentes da Camara Municipal e So-
ciedade dé Defesa e alguns pio-
prietarios interessados neste as-
— . . . , — - -—— — — i 
a realização daquela importante 
obra, julgada indispensável para o 
bom nome de Coimbra. 

O projecto da nova estação é 
grandioso, ficando com frente pa-
ra a Avenida Navarro, tendo aos 
lados dois elegantes e vistosos 
torreões. 

A linha da Lousan parte do 
lado do rio. 

Os armasens e despachos das 
mercadorias ocupam a seguinte 
area: nas propriedades dos srs. dr. 
Manuel Bernardes e Antonio de 
Moura e Sá, 11.000 metros; na 
do sr. Francisco Vieira de Cam-
pos, 6.000 metros e na do sr. 
Visconde de Feijó, 900 metros. 
Ficam a ocupar portanto, uma 
area de 17.900 metros. 

Julga, porém, indispensável a 
Companhia o prolongamento, até 
á Avenida dos Oleiros, da rua da 
Madalena, devido ao grande mo-
vimento de veículos para trans-
porte de mercadorias que aquela 
artéria passará a ter. 

O sr. dr. Eusébio Tamagnini, 
atendendo á grande importancia 
deste melhoramento afirmou que 
a Camara trataria desta obra por 
a julgar indispensável, para o que 
o engenheiro da Companhia lhe 
fornecerá uma planta a fim de a 
respectiva repartição iniciar os seus 
trabalhos. 

A dificuldade que, porém, pa-
rece subsistir, foi naquela reunião 
não ficar definitivamente assente, 
a da acquisição de alguns terre 
nos. 

A Companhia, logo que aque-
les não lhe sejam fornecidos em 
condições vantajosas desistirá do 
projecto, como categoricamente o 
afirmou o seu delegado. 

Os proprietários devem tran-
sigir porque a Companhia parece 
não ser irredutível como também 
o disse o sr. Felix Alves. 

A Companhia tendo na devi-
da atenção os pedidos feitos por 
Coimbra para realisar aquelç me-
lhoramento está resolvida a *satis-
fazé-los e devemos atender que o 
momento é pouco propicio para 
se efectivarem obras em que se 
gastarão cerca de 200 contos. 

Se suscitam contrariedades, os 
projectos não se realisam e a ci 
dade fica sem autoridade para fa-
zer mais pedidos á Companhia. 

Mas ha mais. Reconhecido co 
mo está que os actuais armazéns 
são insuficientes para o movimen-
to que Coimbra já hoje tem e na 
impossibilidade de ampliar aque-
las instalações por falta de terre 
nos, a cidade fica ameaçada de ver 
transferidos para a estação de Coim 
bra B, todo o movimento de mer-
cadorias, o que vinha afectar ex 
traordinariamente a vida comercial 
e industrial da cidade. 

E inútil se tornaria qualquer 

reclamação da parte daquelas en-
tidades, pois a Companhia limi-
tar -se-ia a afirmar a inutilidade 
do seu esforço para evitar a me-
dida a que a própria cidade a 
obrigou. 

Estamos, porém, certos que os 
proprietários não criarão dificul-
dades para bem de Coimbra. 

L i c ê u G M e r c a d o 
Agora que se vai tratando da 

pretensão de Coimbra para a am-
pliação da estação do caminho 
de ferro desta cidade, cuja obra 
temos alguma esperança que será 
levada a efeito num periodo não 
muito longo, ficam ainda duas 
coisas que, com a atual estação do 
caminho de ferro, faziam uma 
triedade de descredito para a nos-
sa terra. 

Reíerimo-nos ao Mercado e á 
frontaria do Licêu. Uma e outra 
coisa estão aí a envergonhar a 
nossa Coimbra. 

A reforma da fachada do Li-
cêu pertence ao Estado, que ha 
muito tempo a devia ter mandado 
fazer. A demolição da igreja de 

"Quanto ao Mercado, agora que 
os cofres municipais se encontram 
esgotados, quando é que se fará? 

Não será possivel constituir 
uma emprêsa para a sua constru-
ção, entregando o á Camara para 
o explorar e recebendo os acio-
nistas juros e amortisação do di-
nheiro que adiantassem? 

O mercado é uma das .cousas 
que tem receita infalível e que 
tende sempre a aumentar. 

Foi nomeado amanuense da 
secretaria da junta Geral do Dis-
trito, o nosso presado amigo sr. 
Antonio de Moura. 

A Camara solicitou do sr. sub-
delegado de saúde uma nota do 
estado em que se encontram as 
fontes publicas. 

ADELINO VEIGA 
A faculdade da memoria varia 

em todos os homens. Ha quem 
se recorde perfeitamente de tudo 
quanto leu e que se esqueça do 
numero da casa em que habita, 
do seu proprio nome e até da-
queles que lhe dedicaram toda a 
sua amizade e os educaram—mos-
trando-lhe, bem ao vivo," os de-
feitos da sociedade. 

Ora a nossa memoria e a nos-
sa gratidão para com aquêles que 
nos dedicaram a sua amizade e 
nos ajudaram a instruir, ainda se 
não esqueceu de que no dia 8 de 
Março de 1887, faleceu no largo 
do Romal, desta cidade, o nosso 
amigo poeta-operario Adelino Vei-
ga, génio empreendedor, caracter 
probo e modesto, inteligência es-
clarecida, predicados que lhe gran-
gearam o direito a um tributo do 
povo de Coimbra— gratidão e 
simpatia que são devidas a todos 
os homens que, elevando-se á alta 
compreensão do bem, se dedicam 
com toda a sua abnegação, desin-
teresse e actividade a beneficiar os 
desprotegidos da sorte, os mizeros. 

E foi devido a estes ineguala-seguiU, na anus, que a -JíiinuS. 
Municipal de Coimbra, da presi-
dência do saudoso e também 
nunca esquecido Dr. Marnôco e 
Sousa, désse á rua das Solas o 
nome de Adelino Veiga, prestandq 
assim homenagem ao obreiro dp 
progresso, que nunca desanimou 
diante das dificuldades da vida, 
nem se curvou perante os obsta* 
culos, apezar de muito necessi-
tado. 

Relembrando, pois, o dia 8 d« 
Março de 1887, prestamos, mais 
uma vez, á memoria de Adelino 
Veiga, o nosso preito de amigo, 
pelo muito que amou a patria, 
praticou o bem, professou a liber» 
dade, dando assim, a todos, uma 
grande lição e um nobilíssimo 
exemplo de civismo, tão raro en-
tre nós então, como hoje. 

F . D A FONSÊCA. 

Os catolicos da diocese de Colmbrn 
e o lei da Separação 

Por ultimo o Padroado do 
Oriente. 

A despeito da diminuição da 
sua valia, da crescente infiltração 
de outros elementos na sua exis 
tencia, o Padroado português no 
Oriente é ainda mais do que uma 
memoria do nosso domínio, ou 
do que um privilegio da Igreja 
portuguesa: é um verdadeiro ele-
mento de civilisação católica e de 
influencia portuguesa no Oriente. 
No momento actual, em quejiro-
cura fazer-se tão avidamente o in-
ventario de todos os valores de ci-
vilisação e de cultura dos povos 
europeus nas terras de alem-mar, 
o Estado português não deverá 
abandonar nem um instante o al-
to valor, preço e influencia do Pa-
droado português do Oriente, e 
antes deverá, ou quem de direito, 
guardar com mãos fortes esse Pa-
droado, e prestar a ajuda do seu 
braço á Igreja portuguesa. 

Para esse efeito, é evidente a 
necessidade de assegurar o fun-
cionamento das missões religiosas. 
Os católicos portugueses vêem sem 
explicação rasoavel, eliminada a li-
berdade de associação religiosa, 
mas não chegam a encontrar ex-
plicação possivel para que possa 
ser proibido, o funcionamento des-
sas missões no Ultramar, e, tam-
bém, nos asilos e hospitais. 

Para manter intacto o valor 
desse Padroado que o proprio au-
tor do decreto da Separação pre-
tendeu salvaguardar, indispensável 
é que o Governo arrede imaginá-
rios perigos ou fatais preconceitos, 
e, deliberadamente, francamente, 
tanto em relação a este como çm 

relação atodos os demais proble-
mas, renove formalmente as suas 
relações com quem de direito de-
ve ser chamada a colaborar — mes-
mo para estabelecer a Separação. 
Porque, em verdade, legislar para 
os cultos, simulando desconhecer 
a existencia de quem é no mundo 
verdadeiramente qualificado para 
poder decidir também nesses as-
suntos, equivaleria a legislar para 
o professorado, ouvindo apenas 
os estudantes, ou legislar para os 
operários sem os ouvir sequer. E, 
em relação á Igreja, ignorar o fa-
cto da sua existenciá seria levar 
demasiadamente o poder de abs-
tracção. 

V 
Eis os males que os catolicos 

portugueses, e portanto nós os de 
Coimbra experimentávamos sob o 
jugo dessa lei denominada de se-
paração, e que Eduardo d'Abreu 
definia como lei de infusão do Es-
tado nas Igrejas. Na verdade, no 
diploma em que declarava sepa-
rar-se da Igreja católica, o Estado 
imiscuia-se em toda a sua activi-
dade externa, e em toda a sua vi-
da interna, regulando a sua exis-
tencia mais asperamente do que a 
de um penitenciário. Louvado seja 
Deus, algumas declarações oficiais 
muito recentes nos dão a esperan-
ça de que a longa e dura peniten-
cia encontrará alivio . . . 

Para todos estes males, os ca-
tolicos de Coimbra não teem o 
prurido de querer apresentar um 
projecto de lei, nem de sugerir a 
forma porque a existente deve ser 
remodelada. 

Mas o? catolicos de Coimbra, 
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-que se'reclamam também de ser 
cidadãos portugueses não ficariam 
satisfeitos se não indicassem ao 
seu Governo os njales que sen-
tem com a aplicação de uma lei 
odiosa, e se lhe não dissessem co-
mo desejariam sair dela p ira uma 
lei nova-. Os catolicos de Coimbra 
poderiam talvez indicar todas as 
razões que lhes assistem para que 
devessem ser tratados como mem-
bros de uma associação que não 
tám par em Portugal pelo cara-
cter dos seu« fins, pelo numero 
dos seiís associados — e pela èx-
plendidá tradição — qué anda anhe-
ladà á tradição de toda a vida por-
tuguesa — da sua Igreja e da sua 
f é religiosa. , , - , ' - , 7 — 
"" Pois os católicos de Coimbra 

apeaas reclamam, só reclamam que 
a Igreja seja tratada não como' po-
dia ser tratada — mas como deve 
ser tratada, isto é, que em seu des 
favor não se. estabeleçam regras 
odiosas., nem preceitos de exce 
pção que segundo o nosso direi-
to não atingem as outras legitimas 
agremiações particulares de que 
fala o artigo 2." do diploma da 

nesta formai e resumindo em 
breves palavras aquilo que.tonsi-
d,eram as condições minimas da 
pxl?tc'nC;a da ígjejá católica em Por 
tugal, os' catolicos de Coimbra ro-
gam a V. Ex.a que, na futura lei, 
que reja a vida dos cultos entre 
póàV.sé consignem c realisem os 
'^guintés' jffr&í&pâfl. r ; ,0'-."iy?'m:: 
"1 1 L i v r e exercício do-culto pu-
blico catolico assegurado aos fieis 
e aòs-mir.istros do; culto que.se 
encontrem no exercício regular de 
funções eclesiásticas. 

2.° Reconhecimento da perso-
nalidade jurídica dr? Igreja e das 
entidades regularmente constitiii-
das em harmonia com a sua hie-
rarquia e disciplina interna, nos 
termos dos artigos 32." e 37." do 
Código Civil, e par-a os efeitos do 
a;t:go 35.° do me.Miio C b d i g o | f 

3.° Entrega a entidades 
de todos • os b?ns-mx5brharios e 
imobiliarior.qo., anteriormente á 
Separação, ̂ estavam afectos &o exer-
cício do culto catoli- ., assiin corno 
os.seminários e asres.u|enc|as epis-
copais e paroquiais, . 

Permissão do ensino Reli-
gioso, pelo menos IH-- estabeleci-
mentos pártkulares o: instrução e 
«íki€açãOj em. classe (Se curso se-
parado, sempre que os pais ..los 
educarmos façam - deciai-ação nes. 
se sentido.-- » 

5.° Abolição do faefleplaeitó' e 
da iní(5i"VHiçâO'doi EWááb -«a 01 
ganisaçAo e ftmCu -.n&trí«í|to d..-s es 

| tábelecimentos destinados- á for-
mação dos candidatos ao sacerdó-
cio catolico. í:-:iEtonqO"l«4 

6.° Manutenção do Padroado 
do Oruciiitc,. nyiò Jteriftas»de uni es-
pecial acordo* prévio entre as en-
tidades interessadas—"Igreja é Es-
fedo ,̂. jpv f.iOjlA' 

7.° Liberdade de associação r-e* 
jjgiosa, pelo menos para as mis : 

sòes do Ultramar, sem as q u a i s é 
impossível iTMiiif.r a influencia do 
Padroado e para * beneficência pos 
asilos ê; ^Qspjj:ai§ft .ogrro; jO'fí«fr? 
, 8.° Reatamento das*relaç-ões en-

tre P0rtug.1l e.-a- Santa Sé, sem o 
que se torna impoísivel uma com-
pleta pacificação da consciência ca-
tólica. 

P O 
OE ABYSSii^ 

Sem Opio nem MtrpMna. - f y 
Muito efflcaz contra a 

H A -
^Catarcho, O p p r e s ^ ã d " ' 

36 ãurm <ií Bom 
Medalhas Ouro 3 Pra;;?. 

S. ÍERRÉ, BLOTTIÈHE & O» , y 
8,Rue Bonibasla 

. * . PARIS r , 

1——i-MOTUUKTWXC.4if.ft> '•; * Si CXiiyJ^'. 7 

• AWmísfta i*iijaii; 
»o1 < i v9 d o -Gerv o - —• -r 

- O-s r . dr,« -joré 
de Carvalh >, administrador uo ; t 
concí f l i o d e Mii»naa d j 

ilUy&U U l i S 4WVI u .4 
Estão concluídas as obras ih j 

i ores da antiga igreja de S. João 
Almedina, p n r ó n d c vaí 'seiíj 

nsfer.do o nuií^u Re arte sacos.' 
Falta apenas o gradeamento de 

k l . o das 15 janelas. Foi lembrado 
v> mijtisteriofdà gue rra, como me-

" ' ' r tçoi íofnt ra ç lue. fscil. realisa ' 
• P q u e l ^ s e m tiracfctfírç gr-des 

I . 15 jaiieUs do convento dc San 
| . Clará;, do lado da c e r - ^ j r . r a 

"f coTocadãs n\.s í • • 
i nTvriga igreja dê S. jo3(.Vd'A1»Wdi 

- ; i i m a s o ministério não se con 
Os fc nnou 'Cõtn (-su pi r-pr.'!,••. ' 
J . . . . E.'-.pxocisuagora^uliki úotoça-o. 
' \ÍS. lS.gy.uii-;:, e ; 

"reiâ ovcr-i' cm 700 300 • 
e cuj j.Libiiço Uvaiá aijitia -í 

0U»nk'çipò. 

rmhit n»: 

Quereis tornar a ganh. 
Ã Eiii!ilar.o de Scott 
fracos, íaais emagreci..^ 

;• a finer0ía e a san<tò nal nrat? 
ajudará.. Os (bentes mais 

e usais debiliWdos, ficam for-
v-idos, e remoçados com a 

r. . t | 

pr ;u1a como seftao a 

©-.íi 

teiy--ài: prestaUo- buis^CiViç^s, "••'.'• Énqiiantó não. fõte;ú colop»das 
prineinalnie::re v a- ; r r a t} e â pod:.rá se':., feita, a 
d a .í,.:, d ^ í i | b s n h i c í ^ . h í u d a n ç a , t í v : í w ; . d o . ^ í j g ê u . ^ . 

iaivez iicfií sempre " b.ua .boa 
vontadf têtllia5 corVfcspon "iiçio o 
auxilio que lhe-deviam d.iralgttns 
indivíduos do concelho, r. quein 
se -tern''dirigido para" 'esse »fôfn; 
mas isto envmída' ^ i m i t i u ^ / f q u e 
se' lhe' deve petos seus bâfrs es-
forços para ser Dt-i4 aos povílá do 
concelho ' dé Miranda, a que" s:. 
e-x.^ié;deveras dtedita^o. -

V/DA DE COIMBRA 

D e k s a c P r o p a g a n d a 
Organisação regional: os 
. —--tr.—^ - .-itáet 

necessidade dé se inteirar da ver-
dadeira situação ern que, presçirtc,-
mente, se encontram os núcleos, e 
rio único intuito de contribuir efí 
cazmenté para que a acção dò'§ 
mesmos, dentro dos concelhos e lo 
tálidades que representam, se valo 
rise p mais possivel, átaba; de di-
riéir ao^ seus respectivos e dignos 
presjídêntes, a seguinte carta circu-
TSr.a 211 • u o 

o n u i í i 5D- >uo 
Coimbra, 1 de Março dc 1918. — 

Ex.'n° Sr.: Tenho o prazer de comwiichr 
a V. Èx." qtie a Direcção desta Socie-
dade, eleita no dia 17 do mez de Fe 
reiro findo,' tomou posse, no dia 19, e 
que me incumbiu do honroso er,c.argo 
de apresentar a esse Nuclco, de que V. 
Ex." é digno Presidente, os seus sinceros 
cumprimentos e saudações. 

A nova Direcção desta Sociedade 
está firmemente disposta a dedicar á 
organisação e desenvolvimento dos nú-
cleos as mais especiais atenções, ^s 
Instruções Regulamentares serão modi-
ficadas, de forma a dar a esses orgãos 
poetais a maior liberdade de acção e de 
iniciativa, paralelamente a uma mais 
estimulante autonomia economica, con-
dicçãq essencial, no nosso entender, do 
seu'gradual desenvolvimento e prospe-
ridade. « 

Organisados os núcleos nos 25 con-
celhos da região de Coimbra, o que 
procuraremos apressar, , está, no- iwsso 
intento, realisar oportunamente, nçsta 
cidade, uma brilhante parada agricoia 
e de costumes regionais e, mais tarde, 
mediante demorado preparo, uma expo-
sição e um congresso regionais. 

Paru conseguir tã importante desi-
derato é preciso muita fé, muito esfor-
ço e muita tenacidade; mas estamos 
certos que, com a valiosa solidariedade 
de iodos Os associados, alguma cursa 
se há de conseguir de elevado e pratico 
em prol do engrandecimento e prestigio 
do acção regional desta Sociedade. 

Peço, portanto, a V. Ex." que se di-
gne informar-nos, com a maior brevi-
dade, da verdadeira situação desse Nú-
cleo, reclamações, alvitres, opiniões, etc, 
que julgue indispensáveis atender, para 
maior valorisação da sua acção local, 
pois está no nosso proposito promover 
brevemente, nesta cidade, uma reunião 
geral dos representantes dos Núcleos, 
afim de se combinar, de futuro, o me-
lhor caminho a seguir. 

Aguardando as informações e or-
dens de V. Ex.", creia-me com muita es-
tima e consideração, atento e obrigado 
— O Presidente, Manuel Braga. 

Estamos convencidos que das 
respostas que recebermos resulta-
rá uma nova e mais pratica orien-
tação, relativamente ao funciona-
mento e competenciã destes im-
portantes orgãos sociais, cuja ac 
ção é absolutamente necessário que 
se torne mais intensiva e proveitosa 
para os concelhos e localidades que 
representam. > -.-

Porem, sem a boa vontade, coo-
peração e solidariedade de todos 
os orgãos sociais7, nada poderemos 
fazer, pois nunca «o.s reconhece-
mos com o condão de operar mi-
lagres, quando certo é que mais 
não somos de que humildes cabo 
queiros de uma obra que, sendo 
muito grande, com o sincero 
e decidido concurso de todos se 
poderá efectuar com o desejado 
ÍÍJÍiiO, . ...v 

Faltar-hos-á esse valioso con-
curso? . 

É o que nos cumpnvvenfiçar, 
antes de arriscarmos o primevo 

Udiu:, qu. 111.0.0 ScXUMp-ltii;, X̂ WIK-
tituiiá o i«çt-or .mais poderoso, a 
aLvanca mais iApitutc ue todas 
nps. -as legitua.á^ .. pu, <,ó.;s, -qu r 
iov&is, quer. 

,-Se iodos assiyj o compreende-
reái, não-.hayçrá diíiculdades que 
se n^o,vençam;; do' contrario,,na. 

••fcáiHr«mè 'T comi íRi^ín 
— Inscreveram se, ultimamen-

te, socios Sociedade,- os sr?.: 
Geíierai Jaime de Çjgtío, 

inandante da 5.a pivisão Militar; 
. Capitão Solano d'Afmeida, go-
vernador civil! 

Coronel Alexandre Mourão, 
comandante do 35;. 

Dr. Arnaldo Sacadura,o advo-
gado; - i i u o M tifc-rinoííiA 

Eurico de f a m p o s , inspector 
de policia. 

A camara municipal do Porto 
solicitou do sr. nimastro do inte-
riori.que uma parte das receitas 
provenientes cia regulamentação cio 
jogo revèita a favor da assisten-
local e cios melhoramentos que 
urge reaiisar para atrativo dos fo-
rasteiros qu? concorrerão ao Por-
to, deide ej,cto na Figueira da i'.oz 
seja permiti da a industria do jogo. 

O Porto que náò -quer a Rela-
ção em Coimbra, também se re 
volta contra, o jogo nr> Figueira. 

-Acerca do jogo ainda não mu 
* . 1 —{-:*•-> ««ncí i l i imí ln e le 
tari^aao j)or lei ao pais. B -sta ctiver 
que s-íi da bolta a muita gente a 
quetir faz ialta para o.sustçnto da 
família. .B-.df.iioD M. $ . toh moé 
•« '-Mas j i que Js-un -õ quer 
então devia essa receita recair em 
favor-; não só das localidades".!; t i? 
o jogo é permilido mas da af-íkí 
teneia publica e de meUi.yprm -a' 
los gerais que aproveilínii a 
tr;is terras e que utilizem;.ao ;>lu: 

rismoaib, « z Q 
Porque não representa a-

mata de - Coimbra nesit. senii.sv, 
acompanhando assim, a? suas cr; 
legas, de Lisboa.e Por to? ^ 
' '.'• - — « a ã » « « r a » » — — 

~ Fí>i- a LisWèa ti :i(hr íli- as'«Wtos ti '•'-
peinntes :<ò me.r.ici.pio, o ihcfc da su 
laria c!.i Camara, gr.-Francisco «ia Cu .' a 
MatOS. -.oArr .' 

u 

m 

- a 

t z 
/ » 

t i » 

T i - r 
, - ^ T F í ' f ] : 

1 ' ! • 

ím iodas as phsrmacias ou nc Deposite Baraí, 9/7...M*': , 
15, rua das Sipxisiros, LISBOA. Franco de r,cr'c coarrando 2 Prr.r.nr. 

Escpias primarias 
Erii Virtude do decrtto do ministro 

de instrução que manda ptooeder, anual-
nipiit'/,. á ejeiçãò dos r^ infes das esco-
las prlnrrrias, em algumas desta cidade 
já sé procedeu àquele acto, qwe deu o 
seguinte resultado i . 

Escola Ceytral Feminina dc Santa 
Cruz, a sr." D. Luz da Cunha Gouveia. 

F.scola masculina, o sr. José Augusto 
da Silva, 

Escoia Central Alasculina de S. Bar-
tolomeu, o sr. Abilio Fernandes. 

Festa de es tudantes 
>-

Depois-dos estudante'? do Al-
garve, que. tiveram a sua festa em 
honra da sua província, s.eguiram-
se os do Minho, que na quinta 
feira for^m jantar a Luso, acom 
panhando-os um gaiteiro para os 
animar. ^ r 

Muitos dos "generos de sub 
sistençia qute ali serviram para os 
convivas, foram inantutdos por 
suas fami-iias. Vieram leaões as-
sados, frutas, doces, um casco de 
vinho, etc. 

Os estudantes de Traz os-Mon-
tes « das duas Beiras já falam tam 
bem em prestar homenagem ás 
sms províncias. 

Já alguém«e lembrou de man-

dar vir daquela província um gru-
po de gaiteiros.'] 

Imagine se 12 ou 15 tambõri 
leiros e quase outros tantos za-
bumbas, fazendo um barulho en 
surdecedor á força de muito vi-
nho verde e sob a regencia ma-
gistral efe um maestro vestido a 
capr icho . . . 

Ariima e faz dôrçs de cabeça! 

Vida asFocia t iva 
Amanha rctinem-se a^assémbleias ge-

rais do Montepio Conimbricense Martini 
de Carvalho, «para apreciação das emen-
das dos novos estatutos» e a .' iga dás 
Associações de Socorros Mutuos para 
« discussãn de uma proposta da direcção 
para aumento de vencimento ao pessoal 
da fnrmacia» e «eleição dos corpos ge-
rentes para o corrente ano». 

Novas taxa*? p o s t a i s 
A principiar amanhã e até depois <!e 

findar a guerra, quar. o o governo oinlr 
gar oportune, a franquia das cartas- pássa 
a ser de $03,5; bilhetes postais simplej, 
$02; bilhetes postais de resposta p gar 
$04; amostras se valor, cada 50' í> i-
mas, $03,5 e cada 50 gramas a mait $01 
e avisos de recepção, $03,5. 

A taxa fixa dos telegramas passa de 
$05 a $07. •• 

Não ha aumento para os jornais e iirf-
pr«ssos, -

^ —.— - l u a - j - — r r T t * • 

G o vc m á d o ^ í i i v i r , - , p. f a C-CUO'5 <0e^>.' 
O go^ernadoPfjt i i^l d^ite . ti.is-» 

o ito, o capitão sr. Solano d'Al 
n;?'ida, seguiu optegttUÍ"^ Lisboa, 
;:íinv de 'pedir a4sua d emissão-4?-
/uele íargo. ? ^ • ' ! U I • 
'i »Up - -
ik pr fenn ftoadeitiioó 

• Ò g l ç r i o s o O r f e o n . A c a d é m i c o 
realiza, néstà. cidade', em 16 ou 17 
t í c A b f l l p r ó x i m o , u m espec tácu lo , 
cuj3 p r o d u t o reverterá para iusti : 
tu;ções de caridade e , ao q u e n o s 
c u s t a , p a r a o .sanatório-de t eber 
c- 'oSòs ' d o s . e m p r e g a d o s d o s ca 
r lintibs dé ferro, c o m u lhe f o j . p t 
d: tio» 

A partida para Lisboa realiza-
se nb dia 20 do mesmo mês, se-
guindo dali para Évora, Faro 
Távjra. 

Ò numero de ovfèonistas que 
toma parte nesta digressão é de 
200: 

Apjçsnt -io He sfí me-ar 
' / sr. in.spuclt»r.-de j-oJicia apreendeu 

! -,'ons de assucar, que ha;3dias sc cit-
:;avani na esl.içã •• d. sia ciíiáiíe. ' 
e) assuca, „); eal-rtgtii ;í Çjritwm pa-

ra promover a sua veutia.. 
. A - - ^ r - — - f . » ^ > . y . . ^ - -

M . t * . ' i . C . ^ V 
Qs_-àlisud'es dísy*-iii. aprusciiuw-se, 

i.:i. ..hã^ dc. ca.bcip cortadq jrrepreenai-
vy-ii-ntejlimpos e. tíiVtis engraxadas. A 

r, uçãa é ás 0 hoiag,.* > , - .-, 

f *"r 

* 

melhor contra 

Anemia, * 
^ a s r . ç a s q w e 

sifrâ^tiecgm. 

Ecos -da soeialadc 
ANIVERSÁRIOS î îAMATJ "3 í f, .0. i 

Fazem imo?:" > ' . * . 
Hoje,-pis sr.'* Marqtreza de Pomàn 

e D. Marin Angelica Pinto Knopfli e 
sr. Adelino dos $anfo$-Azevedo. 

Na segunda-feira,t a menina fiaria 
Luiza,filhinha do.sr. ar. Rodrigo da SiÇ-
va Araujo, e os srs. 'dr. José Rodrig-Jea 
d'Oliveira e Leandro Gonçalves Lop:n. 

Na terça-fèira, o sr. Francisco Men-
des c(a Silva e sua dedicada esposa. 
PARTIDAS E CHEGADAS 

Está cm Coimbra o sr. dr. Adelino 
Pais da Silva, juiz dc Serpa. 
DOENTES 

Está doente o sr. Antonio Ferreira da 
Costa, comercianiè e proprietário. 

Subviírtçiao mi l i t a r 
Na Adminis ração d'este concelho es-

tá em pagárliètíto a subvenção militar ac 
Amílcar Ègreja, soldado de infantaria 16, 
devendo seu pai João José Alves Egreja, 
residente nesta cidade, ir receber a res-
pectiva quantia. > 

Uii l i lUíha 
1 No carto; io da Venerável-Ordem Ter-

ceira, recebem-sc até ao dia~25 do uot-
rente -tnez, l equeri-nientos para as es 
las a dar .na uaú.ufeira de '-'aixão ás....u-. 
vás do^inr.àos pobres da niesma Ort:cf;í. 

t 
Consta nos 

» • Ott -

- U K^rmxtao- '•-• v. . 
<">• folhetim iio Diário dc 'Wfticiás, O 
ilfxidojilr' qu-tita-fnra. Vefét-e-sV á so-

cie.' ide s emt" D/v htfyios 'que hoit-
m Coimbra tfm 1828 e da qual saiu 

> i- '.ra ítsolríçào de a!a arem os lentes 
;'- lam eniíleputàção a l.isboa felicitar 
. .liguei .e incitá-ló á; p"r< c!amar-se-rei 

aMiMúfó. ttv»i\w u * —> i 
%'nz no dia 17 do (?oi¥cii1è <)0 anoá que 
••ndemicoSstfiShj de C"imbra;';ts«al-

f • !-t ns leifles no Cariaxinho, perto Vlé 

pò.am tiioníòs 09 drs. Ctottti-. 
-t- e Pronim'"- - l e ' - d « c f H^oá 
o - ':ão .Vlt 111 io ' 
•*> ' V>0 ) •'}.<".: <•«. •;••: ;•)'!" ()•• 'U',1; : .... W, 

2f>' d^-junh. • flii ;mV i-i-ês iftí- '!««.;; 
- v .>h'f<»rc-idoS-iin Porte e tn iis i.iriefqi 
--'•fereatío' outro que titrha fugido para 
Apanha. - 4 ?'»b.u»ur. ta •>}« 

N o v o " m i n s s í G r i o 
Ficou assim coustuuiuo.q novo 

Presidência, guçrfc c estranjeí-
iOS, Sidónio Pais,. ' 

Interior, Hem iquts Forbes Bes-
sa. e . - ' . f ife tuSOtKMR 

Justiça, Martinho Nobre de 
Melo. .. g j ^ t t t 
», Finanças, Xavier Esteves. 

Comercio, Manuel Pinto Oso-
ftb^' ' • r> « i ç «A 

Colonias, joão Tamagnini Bar-
bosa. 

Instrução e interino cia mari-
nha, Alfredo de Magalhães. 

Trabalho, Feliciano da Costa. 

Eleição 
Na quinta feira, peia*?. 16 ho-

r a p r o c e d é u - s e na Universidade 
á.eleição do reitor e vice-reitor. 

Foram eleitos para o primeiro 
cargo os srs. drs. Mendes dos Re 
médios, que já o exerceu com cio 
vada competenciã e zelo, José Ai 
berto dos Reis e Anselmo Ferraz. 

Para vice reitor recaiu a esco 
l.h-,1 no sr. dr. tiu-ebio Tamagni 
ni, que já exerce o.cargo por elei-
ção, tendo obtido 34 votos. 

São todos professores dos mais 
J : tintos e considerados da nossa 
U - versidade. 

A Camara resolveu que as carreiras 
d e l é c t r i c o s coinecem e acabem meia 
le mais tarde. 

• • • i r y 
que o tenente sr 

Adelino- cia Cosia Rego está no 
p'fop7;sifo ;iç absrt'dbnsr o-cái.^ií 
il" 'coniis-ário de • policia, que tão 
prolK e íli''riiei;,eteín-,déí.'emp>n;»s 
ffb. 'Mir,, nos consta-que-a atitódíi 
d • s. cx.a não obedecera quálíjuer 
moíivó politico.' ' ' 

x -.: — > 
, ,(ieaiiàOii.-se a eleição dos corpos ge-

rentes da Associação dos Revendedi ies 
de Vinho a Retalho do Concelho de Coim-
bra, que dfcu o" seguinte .resultado: 

Assenibl: ia geral: Presidente. Amaro 
Uc.do; vice-.prcsiec.tUe, Artur. Ferreir.. da 
ÇruV; t^secretario, Caii.tid-i Ramos 
res; 2." secrefavii., Francisco Ramos Pi-
rei'.1; «>»£•.vi. ífi! .'« • 1 

Direcção: Presidente, Manuel Baptifi-
t.a u'A,Luzida; vice -presidente, Jo é Oon-
çfl$fcs"Seèoi l,"'secfeT,iríó, Aiitonio" Ade-
IIW s.éífa /«^«errtfWo.^foíV.e AV.^-^fe-
smireirolDavid l.eantlro. 

s C . O # a o , t i f O : V , 
Q-sr . dryFreitas Costa, digtio 

sub-deiegado "de saúde oficiou á 
Camara ;Municipal no sentido de 
se proçcder á desinfecção dos ca-j 
labòuços policiais, da cadeia, de 
Sapta Cruz e,, diariamente. á-,.dos 
bancos dos passeios públicos..,•• 

A Camara dando toda,a con-
fiança 'àquele .ilustre funcionário 
Convidou o a proceder . àqueles 
serviços, encargo que s. ex.'\iine-
diàfàmente aceitou.. ' , ^ 

Acontece r porein, que & cx.% 
pçdind.o á Camara os antissepti-
cos para proceder ás respectivas 
desnitecções aqueles não lhe foram 
fornecidos, pois alega-se existirem 
apenas 50$00 .para aquele fim. 

E por tal motivo o sr. dr. 
Freitas Costa não pode realizar 
as desinfecções referidas que jul-
ga de grande necessidade. 

. Parece, pois, que a Camara 
encarregando , o sub delegado de 
tomar aquelas' medidas Ihç deve-* 
ua foi neeci, ua nrciua uc aa jju-
der executar, tanto mais que se 
trata dum caso excepcional e 
grave. j 'ú t ' ^ 

— Chegam até nós reciama-
çcjj,s que apontamos ás respecti-
vas autoridades c que merecem 
ser ab ndidas epiri urgência. 

A Volta das Calçadas, .em.San-
ta Ciara,, está transformada num 
vjsadoiiro publico. Para a, rua 
sao' 'lançados dejectos, ag»as de 
l.ivagíms estrume e oufj-as porca-
rias que tornam aquele local .uni 
perigo*para a saúde publica. V 

Na rua das Esteirinhas existe 
um pessímo ehei.ro. devido a aguJS 
que se lançam para a via pu-
biica. 

Na Arregaça também alguns 
moradores estão a abusar fazendo 
os. d- spejos para a rua. 

E' preciso que se tomem pro-
videncias energicas contra os que 
a Mo o momento estão transgre-
dindo o codigo de posturas e 
cotn grave risco para a- saúde pu-
blica. 

'Jrr^Si 

Èín § È 1 

C o n c a r S o . i w a o emblema (''Ex-
•tibris,.) de ^iflfOf!!! eó.rn-
p á n h i a dê sineiros em organisaçao, 
aberto pela Sociedade Nacional de 
Be ias Artes, a conpite da Ex.ma Di-
recção da mesma companhia. 

e o K B í 

l:.m sua sessão ultima, a comissão ad-
; • i straliva mnriiripal resolveu nãò çon-

; r mais de três passe- nos eleçtricos á 
r>'r- iciâ e nâo o nceder mais nenhu r. aos 
sei viços telegrafo-postais. ., ,-

I —O concurso é aberto pelo praso máximo de vinte dias, a 
contar da publicação deste anuncio. , 

II — O s projectos, de 40 cm. X 6 0 cm., serão desenhados a pre-
to, sobre cartão couché, para reprodução por foto zincogravur». 

III — O emblema deve ter cunho acentuadamente portuguez, sa-
tisfazer ás condições de simplicidade, simboliSando òs seguros em 
todos os generos. 

IV — O estiio é absolutamedte livre. 
V — O fabalhos serão et regues na séde social, mediante um 

recibo; virão ' • liados e devera > trazer exteriormente uma legenda. 
§ único — Qualquer trabalho enviado fóra destas condiçoes é re-

tirado do concurso. 
VI — Todos os originais, me mo não premiados, serão rcentra-

gue?. medi-mie a apresentação ;i í senha, a que se refere a condição V. 
VII — O juri será constituído por: 
1) - Presidente, da Direcção da Sociedade Nacional das Belas 

Artes; 
2) — Dr. João de Barros, escritor e Secretario Geral do Ministério 

da Instrução Publica; 
3) — um professor da Escola Nacional de Belas Artes; 
4) - Um ariista de ntre os novos, nomeado peia Direcção da So-

ciedade Niciorfnl de Belas Arte ; 
5) — Um representante d: companhia de seguros A Garantia 

P o r t u g u e s a . 
VIII —São estabelecidos o:, p emios seguintes: 

P„ra o 1.-° classificado 150:>00 • 
Para o 2 o » . . . ^ 100 00 
Para o 3.° 59í?QQ . 

u 
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